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RESUMO 

Investigamos a do espor t e  nzs escoles de 1 9  

e 2 0  graus, e particulares de Porto Alegre, na visão 

dos pro fes so res  de ~ d u c a ç ã o  ~isica. 

Os objetivos que norteam nosso e s tudo  foram: iden- 

t i f i c a r  o s  aspectos fundamentais da prática do esporte na esco- 

la; estabelecer se o p r o f e s s o r  de ~ducação ~ i s i c a  de  1 9  e 2 0  

graus relaciona criticamente a pratica do espor t e  na escola com 

o contexto s o c i a l  que a envolve; elaborar um conjunto de suges- 

toes aue v i se  aprimorar a p rá t ica  espor t iva  na escola, tendo 

a - resente  a ênfase no desenvolvimento intelectual do ser humano 

para uma educação e uma sociedade mais justas. 

O estudo é de natureza descritivo-explicativa, a 

população alvo é constituida de  todos os professores  de  Educa- 

~ ã o  ~ i s i c a  das escolas p;blicas e particulares de Por to  Alegre , 
num t o t a l  de 1.838 lotados nas  403 escolas existentes no municf- 

pio. A todos eles, foi enviado o questionário. Retomaram 218, 

constituindo-se assim a amostra. Observamos 17 escolas e reali- 

zamos 12 en t rev i s tas .  

Descrevemos o s  p r o f e s s o r e s  de ~ d u c a ç ã o  ~ i s i c z  quan- 

to à idade, sexo, t i p o  de escola .em que trabalham, de 

formação profissional, tempo de serviço, grau de  ensino em que 



12 

atuam, carga horária semanal e modalidades esportivas p r e f e r i -  

das .  

Segundo os professores de ~ducação ~ i s i c a  de P o r t o  

Alegre, a importância do espor t e  na escola para o aluno está 

distribuida nas seguintes  ca tegor ias :  Movimento; Socialização; 

Desenvolvimento Moral e Intelectual; saúde; Afet ivo; .  Supera- 

ção. A importância do esporte escolar  para a escola, segundo 

os professores de ~ d u c a ç ã o  ~isica, agrupa-se nas seguintes ca- 

tegorias: ~romoção e desenvolvimento d a  escola;  ~ormação e de-  

senvo lv imen to  do aluno; ~ocialização. Quanto & importância do 

esporte na escola para sociedade, os professores manifesta- 

ram-se nas seguintes categorias: Saúde; Socializaqão; Moral ; 

Estrutural-critica; Estrutural-alienada; Cultural. 

Observamos neste estudo que os professores de Edu- 

cação ~ i s i c a  têm dificuldade em re lac ionar  sua prática com 

contexto social. O ensino 6 d e s p r o v i d o  de ref lexão.  A visão  

do esporte na escola é funcionalista e a sua prática 6 conser- 

vadora. prevenção da saúde e do uso d e  drogas  são as funções 

do esporte, s o b r e  as q u a i s  os professores têm maior clareza. 

A maior d i f i c u l d a d e  dos professores é trabalhar com a liberdade 

de movimentos, d a i  o caráter disciplinador das p rá t i c a s  esgor- 

t i v a s .  H& duas posições diferenciadas com relaçãa & importân- 

c i a  do esporte na escola para a sociedade: uma que faz a criti- 

ca ao caráter reprodutor do esporte na escola e outra que nao 

se dá conta des t a  manipulação. 

O professor escolhe o esporte a ser pra t icado na 

escola  segundo qua t ro  r e fe renc ia i s :  aluno; recursos fisicos e 

mater ia is ;  i n s t i t u i ç ã o ;  professor., Estes r e f e r enc i a i s  variam 

em ordem d e  prioridade da escola ~ Ú b l i c a  para a escola p a r t i c u -  

l a r .  

Por f i m ,  é necessário, para a mudança des t e  quadro ,  

que as discussões acadêmicas cheguem o mais rápido p o s s í v e l  ao 
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professor  que e s t á  d i u t u r n a m e n t e  e n v o l v i d o  na escola, através 

de programas de atualização. Os sistemas de ensino deverão 

p r i o r i z a r  a escola com recursos fisicos e materiais, 

além d e  levar  em consideração, prioritariamente, o in te resse  do 

aluno na e f e t i v a ç ã o  de políticas especificas para o setor. 

Devemos estimular o hábito de leitura de obras de 

cunho s o c i a l ,  p o l í t i c o  e c u l t u r a l  entre os professores, através 

da  l iberação d a  carga horá r i a  de trabalho e fazendo com que es- 

t a  bibliografia chegue até a escola. Urge que os p r o f e s s o r e s  

c r i t i c o s  desenvolvam, com seus alunos, estratégias que visem 

transformação da instituição escolar, com vista a uma s o c i e d a d e  

mais j u s t a  e i g u a l i t á r i a .  



We have investigated the prsctice of s p o r t s  in pri -  

mary and secondary public and pr iva te  schools in Porto Alegre, 

as it is seen by Physical Instructors. 

The objectives of t h i s  study were: to identify the 

fundamental aspects  of practicing sports at school; to f ind  out  

if the Physical Instructor of primary and secondary schools 

critically establishes a relation between the p rac t i ce  of spo- 

rts  at school and its social context; to create a list of sug- 

gestions that  aims to improve the pratice of sports at school 

ernphasizing the i n t eg ra l  development of the human being as a 

way t o  reach a b e t t e r  education and a fairer soc ie ty .  

The study has a descriptive-explicative na tu re  . 
The target population consisted of a11 the Physical I n s t r u c t o r s  

of the 403 public schools of Porto Alegre, making up the t o t a l  

os 1.838 i n s t r uc to r s  two whon were sent  questionaires. Two 

hundred eighteen were questionnaires sent  back, and t ha t  w a s  air 

sample. We observed 17 schools m.d made 12 interviews. 

We described t h e  i n s t r u c t o r s  according t o  t h e i r  w, 
s e x ,  the type of school where they work, work time, leve1 o f 

education in which thei work, weekly period of work and favo- 

rite sport modalities, 



A c c o r d i n g  t o  t h e  Physical I n s t r u c t o r s  fh-m Porto Ale- 

gre, the i r n p o r t a n c e  of t h e  s p o r t  at s c h o o l  t~to s t u d e n t  is  

d i s t r i b u t e d  in t h e  following ca tegor ies :  Movement, S o c i a l i z a -  

t i o n ;  Moral and i n t e l e c t u a l  d e v e l o p r n e n t ;  Hea1th;Affection; Ca- 

pacity o f  s u r p a s s i n g  t h e m s e l v e s .  The importance of t h e  s p o r t  

t o  t h e  s c h o o l ,  according t o  the i n s t r u c t o r s ; i s  d i v i d e d  i n  t h e  -- 
following categor ies :  P romot ion  a n d  d e v e l o p m e n t  of the s c h o o l ;  

Formation and d e v e l o p m e n t  o f  t h e  s t u d e n t ;  S o c i a l i z a t i o n ;  Con- 

cerning t h e  importance o f  t h e  s p o r t s  t o  t h e  society, t h e  i n s -  

tructors chose the f o l l o w i n g  ca tegor i e s :  H e a l t h ;  S o c i a l i z a t i o n ;  

Moral ;  C r i t i c a l - S t r u c t u r a l ;  A l i e n a t e d - S t r u c t u r a l ;  C u l t u r a l .  

We have  observed in this study t h a t t h e  Physical ins- 

t r u c t o r s  have d i f f i c u l t y  t o  r e l a t e  t h e i r  practice t o  t h e  social 

c o n t e x t .  The e d u c a t i o n  is n o t  provided of reflexion. The 

s p o r t  is seen i n  a f u n c t i o n a l i s t i c  way a n d  its prac t i ce  is  con- 

s e r v a t i v e .  Keeping t h e  s t u d e n t s  h e a l t h y  a n d  away from drugs 

aTe t k e  s p o r t  functions about which t h e  i n s t r u c t o r s  can t h i n k  

more clearly. The g r ea t e s t  d i f f i c u l t y  of t h e  instructors i s  t o  

work with t h e  rnovement freedorn, this r e s u l t i n q  in t h e  dis- 

c i p l i n a r ~  charac ter  of t h e  spor t ive  practices. There  a re  two 

positions in relation to the importance o f  t h e  sports a t  scho-  

o 1  t o  t h e  s o c i e t y :  one t h a t  c r i t i c i z e s  the reproductive cha- 

rac te r  of  t h e  s p o r t  a t  school and a n o t h e r  t h a t  d o e s  not reali- 

ze this m a n i p u l a t i o n .  

The i n s t r u c t o r  chooses t h e  s p o r t  t o  b e  p r a c t i c e d  

in the school a c c o r d i n g  t o  four r e f m l c i a l  p o i n t s :  s t u d e n t  ; 

p h y s i c a l  and  mater ia l  r e s o u r c e s ;  i n s t i t u t i o n ;  instructor. The- 

s e  p o i n t s  vary i n  their p r i o r i t y  *;der i n  p u b l i c  a n d  p r i v a t e  

s c h o o l s .  

Finally, i t  is necessary t o  t h e  change of t h i s  s i -  

tuation t h a t ,  as soon as possible, t h e  acadernic discussions re-  
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ach the instructor who.  i s . d a i l y  working a t  s c h o o l ,  t h r o u g h  a- 

t u a l i z a t i o n  programs. The education systems will have  to give 

p r i o r i t y  to t h e  physical and material resources in public scho- 

o l s ,  besides cons ide r ing ,  also with priority, t h e  studentts i n -  

terest in the effectiveness of s p e c i f i c  policies f o r  t h e  sec-  

t o r  . 
We must . stimulate the r e a d i n g  of s o c i a l ,  poli- 

tical a n d  cultural works among the instructors t h rough  t h e  re+ 

l eas ing  of t h e  p e r i o d  of work, makiag this bibliography reach 
1 

t h e  school. It is  necessary t h a t  the c r i t i c  i n s t r u c t o r s  deve-  

l o p ,  toge ther  with t h e i r  students, s t r a t eg i e s  that aim , . ' at 

school institution transformation, seeking a f a i r e r  and  more e- 

qUld&m$aa&an society. 
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Como na maioria das escolas do Brasil, as escclas 

de l Q  e 2Q graus de Porto Alegre desenvolvem atividades de Edu- 

cação ~ i s i c a  e conseqtientemente espor te  na escola.  Para o s  pro- 

fessores de ou t ras  disciplinas, para os p a i s  e mesmo para OS 

especialistas na área de ~ducação ~ i s i c a ,  estas atividades a- 

presentam-se de forma condusa & simples percepção. 

Queremos d izer  que a ~ d u c a ç ã o  ~ i s i c a  e o eaporte na 

escola surgem a nossa v i s t a  como uma realidade g loba l ,  da qual 

nao temos consciência precisa e discriminada. ~ssirn, temos di- 

a n t e  de nós um fato que oferece, num primeiro momento, uma apa- 

rência que não nos permite ver imediatamente sua  essência.^ es- 

t a  incapacidade que paresentamos para captar  o fenômeno da Edu- 

cação ~ i s i c a  e o esporte na escola deZlQ e 20 graus é facilmen- 
te compreensivel porque e l a  não é um fehômeno isolado dentro do 

contexto educacional e s o c i a l  do pais.  F l e  está impregnado não 

só de condições materiais e espirituais própr iss  do meio regio- 

na l ,  mas também de elementos que ultrapassam os âmbitos  esta- 

dual e nacional. 

Observamos hoje, ni t idaxente ,  que na ~ d u c e ~ ã o  ~ i s i -  

ca ministrada nas escolas  de 1Q e 2Q graus várias tendencias  

estão presentes. A tendência mais facilmente identificável 6 a 



que e n f a t i z a  as práticas esportivas institucionalizadas a 9- 
petitividade onde o professor, através do esporte na escola, 

reproduz o e spor t e  de a l t o  rendimento, aquele que os meios de 

comunicação noticiam diariamente através de transmissões de es- 

.pet&culos esportivos e d e  espaços jornalísticos cada vez maio -  

res. 

Para que tenhamos uma reformulação nas práticas es- 

portivas deste país, é necessário que atuemos com consciência 

cr í t i ;ca ,pr incipalmente  na escola de l Q  e 2Q graus,  onde todos 

passam ou deveriam passar. 

através da escola, principalmente, que teremos 

uma prática esportiva democrática, prazerosa,  que desperte n a  

criança e no adolescente o gosto pelo movimento e que enga j e  

e s t a s  prgticas no contexto do  processo educacional. 

NEGRINE (1990) ,  ao interpretar o significado da Edu- 

cação Física, & luz da antropologia-,, coloca-a como as diferen- 

tes maneiras de expressão corpora l  e inclui o espor8B como uma 

de suas. principais vertentes. 

" A  visão elástica dentro de uma Ótica globa- 
lizante, onde se aceita como premissa que a Edu- 
caça0 Física representa toda a gam de expres- 
sões corporais, quer utilizando o corpo como ob- 
j e to  técnico, ou este utilizando instmimentos , 
leva-nos a encontrar uma gama expressiva de ver- 
tentes que tratam. das técnicas corporais, que 
hoje , institucionalizadas emana da EducaçZio ~ í -  
sica , como características, objetivos e mtodo- 
logias próprias." (NEGRINE, 1990, p.  37) 

Tal oomo a danca, o esporte & uma das vertentes da 

&aucação Fis ica  que sofre historicamente influências do contex- 

to s6cio-político e econômico. Estas influências determinaram 

que  a espécie ( e s p o r t e )  s e  sobrepusesse  ao gênero (educação f i -  

sica). 



Dizemos a todo instante que o esporte 6 um fenomeno 

social e, quando assim afirmamos, pressupomos que suas relações, 

suas contradiçaes e manifestaç8es tenham t ranscendência  à s  qua- 

dras, ginásios, campos e ao espaço delimitado p e l o s  meios de 

comunicação de massa. 

Mo d i z e r  d e  FEIO (1978 ) ,  filósofo português, o u n i -  

v e r s o  d o  e s p o r t e  compreende o espetáculo, a profissão, a ciên- 

c i a ,  a-arte, a política, o lazer (ativo e passivo), a prática, 

a técnica, a educação e a investigação. 

Evidentemente que um universo como o que apresen- 

tamos d e s p e r t a  interesses significativos e m  nossos dias, em to- 

dos os pontos do planeta, por vários centros de estudos e isto 

determina que pesquisadores, professores e outros estudiosos 

das mais;diversas áreas procedam u m  amplo processo de investi- 

gação sobre  o fenomeno em tela. 

Paralelamentb, instituições - públicas e privadas - 
com as mais d i v e r s a s  f i n a l i d a d e s  têm d e s t i n a d o  recursos huma- 

nos, físicos e financeiros para pesquisas relativas As inúmeras 

manifestações do esporte, tanto com vistas a uma melhor  com- 

preensão do fenômeno, enquanto campo de conhecimento d o  homem, 

como também visando ao plano econômico. 

As relações e n t r e  o esporte, a sociedade, a cultura 

e a política têm sido analisadas por diversos profissionais, 

dentre eles, antropólogos e filósofos, que têm aprofundado o es- 

t u d o  do movimento humano e das técnicas corporais como intrin- 

secas aos grupos humanos em determinado momento histórico. Da 

mesma forma, educadores de diversas vertentes teóricas têm dis- 

pensado esforços para identificar a influência do esporte : na 

esco la  d e  l Q  e 2 9  graus, que efeitos gera no fazer pedagógico 

do professor e seu impacto na formaçgo do aluno. Tais estudos 



evidentemente não dispensam as influências políticas, econômi- 

cas, psicológicas, culturais e sociais, na medida em que his- 

toricamente o esporte, enquanto forma de  express%o e prática 

c o r p o r a l ,  esteve vinculado ao poder hegemônico presente n o s  gru- 

pos sociais existentes em determinados momentos históricos. 

G possível, pois, ao analisar a forma como as prá- 

t i c a s  esportivas se organizam em uma determinada sociedade, per- 

ceber fragmentos significativos de como esta sociedade se or- 

g a n i z a  quanto à produção,  ao consumo e à estrutura social. 

Historicamente, e não é necessár io  grande esforço 

d e  memória, o esporte tem sido alvo de investidas internacio- 

na5s como e s t r a t é g i a  de propaganda política e instrumento de 

manipulação das massas populares. Principalmente nos regimes 

ditatoriais, autocráticos, constatamos elevados investimentos 

na exploração política do esporte, onde o .fim maior é a legiti- 

do poder dominante instituído, e o palco preferido destes 

i ã o  os grandes espetáculos  esportivos. 

A Alemanha Nazista ao final da década d e  30, o Bra- 

sil n o s  a n o s  70, a Coréia na Última Olimpíada (1988)  e o Chi l e ,  

com a Seleção Nacional de Futebol na fase c l a s s i f i c a t ó r i a  do 

Campeonato Mundial de Futebol (1989) são exemplos desta mani- 

pulação politica, onde o esporte foi utilizado como meio para 

transferir a atenção e mobilizar o interesse da população para 

outra direção que não aquela dos problemas estruturais e con- 

junturais de cunho social graves, resultantes, principalmente 

na ~m&rica Latina, das relaçaes de desenvolvimento e dependên- 

cia aos pa i ses  do primeiro mundo. A mani.pulação política é fre- 

qüente e incontáveis s3o os registros. 

T U B I N O  (19871 resume a estreita vinculaçgo entre o 

espor t e  e as  politicas,governamentais: 



tiMuma comparação entre a posição do estado 
diante  do esporte nos paises socialistas e capi- 
talistas, podegserdizer que nos primeiros f o i  as- 
sumido como um instrumento revolucionário corn 
implicações internas e externas, enquanto nos Es- 
tados Ocidentais, o esporte foi  apoiado em alguns 
países mais e outros menos, na perspectiva do con- 
smio para o chamado esporte de rendimento, e corno 
questão de Estado para o esporte popular, ou do 
tempo livre do trabalho. Mo esporte de alto ni-  
vel, um sintoma n í t i do  desta diferença ocorre 
quando os Estados Socialistas convertem seus a- 
t l e t a s  em funcionários, com servidores  públicos, 
enquanto os Estados Capitalistas resolvem os pro- 
blemas dos seus grandes atletas profissionalizan- 
do-os." (TUBINO, 1987, p. 75) 

Concomitante &s concepçaes e aos e s t u d o s  d e  vários 

autores e intelectuais que sentenciam o esporte como o fenômeno 

s o c i a l  d e  maior s i g n i f i c a ç ã o  d e s t e  final de  século, milhões d e  

pessoas p a r t i c i p a m  d e  a t i v i d a d e s  e spor t ivas  formais,  institu- 

cionalizadas ou não formais, independente do nível sócio-eco- 
.. ' 

n6mico ou horizonte cultural. Particularmente nas escolas de 

l Q  e 20 graus,  a maioria dos alunos dos 10 aos 18 anos es tão  

sendo trabalhados em diferentes p r á t i c a s  esportivas, minis t ra -  

d a s  por  professores  de  Educação ~ í s i c a  e leigos a u t o r i z a d o s  a 

t i t u l o  precár io .  Só no Rio Grande do Sul são 1.665.702 matri- 

culados, segundo dados pre l iminares  para 1 9 8 9 ,  do setor de in- 

formática da Secretaria d o  Estado d e  EducaçZo. 

A indústria do esporte se desenvolve a passos céle- 

res .  Existe um mundo din&nico e altamente l u c r a t i v o  de e q u i p a -  

mentos, materiais, vestuários, instalações e outros complemen- 

t o s  e s p o r t i v o s  q u e  movimentam volumes f inance i ros  s u b s t a n c i a i s :  

O t ê n i s  hoje 6 o simbolo des ta  e sp i ra l  d e  consumo. As grandes 

i n d ú s t r i a s  ca lçad i s t as ,  principalmente no Vale do Rio dos Si- 

nos (RS}, vêm s u b s t i t u i n d o  g r a d a t i v a m e n t e  suas l i n h a s  d e  pro- 

dução de calçados tradicionais para l i n h a s  d e  p r o d u ç ã o  d e  tê- 



n i s ,  com o quê o couro vai sendo substituído pela 

sintética. 

borracha 

Empresas nacionais e transnacionais investem somas 

altíssimas na pesquisa d e  interesses e na  geração d e  necessida- 

des ,  com a c o n s e q ü e n t e  produção de novos ma te r i a i s  e complemen- 

tos esportivos. Os mecanismos d e  venda, apoiados na psicologia 

social e em outras ciências, s ã o  a cada dia mais e f i c i e n t e s  nes- 

t e  grande  e l u c r a t i v o  negócio, o espor te ,  onde  o a l v o  principal 

é a criança e o adolescente  em processo de socialização. Ou- 

s8rnbs a d q u i r i r  e oferecer  um tênis ou um agasalho esportivo aos 

nossos f i l h o s  de uma marca pouco conhecida: a reaç8o negativa 

ao objeto será imediata tamanho bombardeio da midia sobre 

crianças. 

Neste q u a d r o ,  o p r o f e s s o r  CASTELLANI FILHO (1989)  

afirma categoricamente que o professor de Educação Física é o 

garoto-propaganda. Ele simboliza, de forma alienada, um modelo 

d é  corpo mercantilizado p o r  e s t a  sociedade e materializa um 

multi-painel. E a marca do t ê n i s ,  do calção, do abrigo, da ca- 

miseta e d a  b o l a .  

E importante, a esta altura, salientar que o espor- 
t e  serve para as sociedades também exaltarem um modelo d e  cor-  

po, um m o d e l o  d e  be leza ,  um modelo de verdade, um modelo moral 

e um modelo d e  é t i c a ,  consequências que são do acumulado his- 

tórico-cultural destas  sociedades.  Nesta pe r spec t iva ,  a p a r e -  

cem, por um lado, os ídolos, OS mitos, 0s semi-deuses do es-  

por t e  e ,  por  o u t r o ,  as discriminações. Ainda nesta perspecti- 

va, de consumo a q u a l q u e r  c u s t o ,  p ~ ~ c o n i z a d o  hegemonicamente na 

sociedade brasileira pelas minorias detentoras do poder econÔ- 

mico sobre a massa p o p u l a r ,  cabe especificar que na gênese des- 

te l u c r a t i v o  mercado econômico e s t á  um modelo d e  corpo, a d u l -  

t o ,  branco,  f o r t e ,  saudável ,  e f i c i e n t e ,  pragmático. t écn ico ,  



mecânico e esportista, que leva vantagem em tudo e sempre chega 

na frente. Este & o espelho da  sociedade brasileira, que des- 

carta e marginaliza os velhos, os deficientes, as mulheres, os 

negros, os pobres e outras minorias. 

As crianças e adolescentes neste vir a ser  330 clas- 

sificadas como um investimento no futuro, como u m  lucro a longo 

prazo, enfim, como consumidores em potencial e não como seres 

que sentem prazer, felicidade, tristeza, desejos inclusive de 

recriar e v i v e r  numa sociedade mais f e l i z ,  justa e humana. 

As c iênc ias  médicas a biológicas têm investido sig- 

nificativamente no sentido de ampliar um campo de conhecimen- 

to aplicado área desportiva, t a n t o  a nível curativo q u a n t o  

preventivo. A fisiologia do exe rc i c io  e do ges to  motor vem sen -  

do decodificada progressivamente nos laboratórios de pesquisa do 

exercício e do es fo rço  físico, estes em número cada vez maiores 

e cada vez com equipamentos mais sofisticados, cuja finalidade 

maior 6 aumentar o rendimento físico e a performance desportivã 

dos atletas d e  a l t a  competição e a prevenção de doenças cardía- 

cas. 

Talvez e s t e  quadro explique porque  n o s s o  país tem 

status d e  primeiro mundo no tratamento de distúrbios cardíacos 

e identidade de miserabilidade no tratamento dos problemas per- 

tinentes i medicina s o c i a l  e i saúde p ú b l i c a  como as endemias e 

doenças d e c o r r e n t e s  d a  fome e da pobreza absoluta. Obviamente 

que numa sociedade classista, que privilegia o rendimento e o 

lucro, a situação nSo poderia ser diferente. A medicina se rve ,  

neste caso, como o esporte, para atender ao interesse de uma 

minoria privilegiada. 

A f a r m a c o l o g i a  apresenta i n o v a ç õ e s  s ign i f i ca t ivas : ;  

novas  drogas e medicamentos são apresentados para oferecer mai- 

ores recursos à terapia de recuperação dos atletas lesionados, 



a fim de deixá-los em condiçzo de competição o mais rapidamen- 

te possível. ~ a c e ' a  procura incessante de melhores marcas e 

melhores resultados, e s t a s  drogas também são utilizadas como 

doping; é o que se chama em nossos dias de uso indiscriminado 

de anabólicos e s t e r ó i d e s ,  substâncias sintetizadas em laborató- 

rios a partir de hormônios n a t u r a i s ,  altamente cancerígenas e 

causadoras de  o u t r o s  dist6rbios maléficos ao organismo humano. 

Esta s i tuação  assenta-se na  especialização e s p o r t i -  

va precoce d o s  j o v e n s ,  no t r e inamento  e spor t ivo  t o r t u r a n t e  que 

visa ao r e su l t ado  a q u a l q u e r  preço,  e ,  principalmente, em nos- 

s o s  d i a s ,  no surgimento das academias de ginástica. Tais esta-,' 

belecimentos são, por sua vez, resultantes d e  uma conjugação i n -  

confessável de fatores, dentre e l e s :  

a )  a celebração de um modelo de corpo s o c i a l  s a u d á v e l ,  espor-  

tista e belo na medida em que todos querem imitar os semi- 

- d e u s e s  do esporte; 

consumo alienado d e  uma nova marca de equipamento e 

u m a  nova moda d e  r o u p a s  esportivas; 

c )  a a c u l t u r a ç ã o  progressiva da sociedade que 

m o d e l o s  culturais alheios a n o s s a  cultura; 

importa e imita 

d )  a i n c a p a c i d a d e  da i n s t i t u i ç ã o  escolar em oferecer experiên- 

cias alternativas s i g n i f i c a t i v a s  aos alunos d e  l Q  e 20 graus. 

Aumentam, em progressão geométrica, os espaços des- 

tinados ao f a t o  esportivo nos meios de comunicação, com a fina- 

lidade de promoção da competição e de criação d e  interesses, d e  

estímulos e de u m  clima f a v o r á v e l  para o envolvimento da popu- 

lação no espetáculo esportivo. 

As rádios, os jornais e emissoras d e  televisão in- 

vestem em tecnologia e recursos humanos cada vez mais especia- 



lizados para cobertura, divulgação, promoção e discuss%o do 

fato esportivo. Equipes e editorias compar&veis em importância 

As editorias d e  política e economia: 6 ,  segundo ECO (1.9841, a 

falação esportiva substituindo a fa laçao  político-social. 

Inicia-se neste ponto a manipulaçao das pessoas a- 

trav6s do esporte. Instaura-se o discurso esportivo e e s t e  

obscurece o discurso sobre temas essenciais. Alienando a ob- 

servaç30 sobre os assuntos politico-sociais, sobre a estrutura 

do sistema produtivo nas relações de poder entre as classes 

sociais, mantemos a dominação e a dependência entre ricos e po- 

bpes. Transferindo e s t a s  relaçbes para o plano das nações, o 

esporte integra o conjunto de estratégias de exploração dos paí- 

ses subdesenvolvidos pelos desenvolvidos economicamente. 

No ú l t i m o  campeonato mundial de futebol, a televi- 

são transmitiu os jogos da copa do  mundo para  cento  e quarenta 

e sete paises, atingiu oitocentos milhões, movimentou em co- 

meri3iaLs trinta mil dólares por segundo e alcançou no Brasil 

índices de audiência fantásticos. 

RAMOS ( 1 9 8 4 ) ,  ao investigar os espaços do futebol 

nos meios de comunicação, concluiu que o esporte é um aparelho 

ideológico do estado, m i t i f i c a  a realidade e legitima o capi- 

talismo. 

Expõe o autor que o esporte, através dos meios de 

comunicação,  procede a uma dupla e falaciosa alienação, pois 

demonstra na aparência uma total democracia e faz crer a todos 

a existência de liberdade de expressão. Na verdade, continua, 

os meios de comunicaç30 prestam um serviço à burguesia, atra- 

vés de uma intima relação entre o esporte, o capital, o poder e 

a comunicação. 

RAMOS (1984) cita, para resumir toda a alienação, 



cooptação, aculturação e sublimação que o espor t e  e a comu- 

n icação procedem nas p e s s o a s ,  Oswaldo Rol la ,  consagrado joga- 

d o r ,  á r b i t r o ,  t & c n i c o  e comentar is ta  esportivo: 

"O t o r c e d o r  6 um imbecil  emocionalv (RAMOS, 1 9 8 4 ,  

"Não enf ren tam seus r e a i s  carrascos. O que conduz a 

imobilismo p o l i t i c o  e desorganização d e  c lassev  ( R A M O S ,  1984,  

p *  9 3 ) .  

Todo este quadro indiretamente reforça a estrutura 

d e  p r o d u ç ã o  e consumo de n o s s a  sociedade onde  o e s p o r t e  passa a 

constituir, dentre outras, uma forma de con t ro le  sobre o desen-  

v o l v l m e n t o  econ&nico e social d e  um p a i s .  

CARDOSO (19701, ao proceder análise sociológica 

de desenvolvimento econômico, deixa claro que as estratégias de 

dominação e controle d a  produção e do  consumo são a l t e rados  pa-  

r a  a pe rpe tuação  d a  dominação dos p a i s @ ~  desenvolvidos s o b r e  

os  subdesenvolvidos e n e s t a s  alterações podemos ver  o conluio a 

q u e  aludimos ant-eriormente e n t r e  os  meios d e  comunicação e o 

esporte. 

Em sintese, a s  c l a s s e s  d o m i n a n t e s  não precisam mais 

do p o d e r  oficial p a r a  man te r  s e u s  p r i v i l é g i o s ,  i s t o  f o i  s u b s -  

t i t u i d o  pelos c a n a i s  d e  t e l e v i s ã o ,  rádios e j o r n a i s .  

'IA proble& t ica sociológica do desenvolvirnen- 
to, entretanto, longe de reduzir-se a este enfo- 
que, implica, como se disse, no estudo das  es- 
truturas de dominação e das formas de estrati- 
ficação social que condicionm os mecanismos e 
os tipos de controle e decisão do sistema eco- 
nômico ern cada,,-situação particular. '' (CARWSO , 
1970, p. 2G) 

Mais adiante o a u t o r  completa n o s s a  a s s e r t i v a :  



"A compreensão de tais movimentos e forças 
constitui p a r t e  fundamental da análise socio- 
lógica do desenvolvimento, já que este implica 
sempre em alterações no sistema social de dorni- 
nação e a redefinição das forrnas de controle e 
organização de produção e de consumo. (CARDO- 
SO, 1970, p. 25) 

Cumpre-nos então agora tentar compreender a contra-  

dição entre  o fato d e  que o espetáculo esportivo & cada vez 

mais explorado, divulgado e enaltecido e, ao mesmo tempo, o n6- 

mero de  pessoas sedentárias aumenta progressivamente. 

T U B I N O  ( 1 9 8 7 )  aponta para o sedentarismo como a do- 

ença do século, reconhecendo como causas a sociedade t ecnológ i -  

ca, c a p i t a l i s t a ,  que maximiza o rendimento e o consumo, desu-  

manizando e colocando o homem a serviço da t écnica  e do l u c r o .  

"Q sedentarismo tem levado chamada doença 
do século: a hipochestesia. Esse sintoma da 
sociedade moderna ao levar os homens a uma per- 
&da qualidade de vida fez com que o 
percebesse o valor da vida." (TüBLNO, 
p. 56) 

homem 
1937 , 

Corrobora com o sedentarismo e a perda d a  qualidade 

a violência urbana e as atrações oferec idas  pe la  t e l e v i s ã o ,  d e -  

t e r m i n a n d o  q u e  as  pessoas f i q u e m  mais tempo s e n t a d a s  e dentro 

de casa. 

~esnecessário, pois, é dizer  que o e s p o r t e  tem ser- 

vido, em nosso p a i s ,  & s o c i e d a d e  de consumo e aos interesses de 

minorias privilegiadas. O esporte de alto rendimento, que ser- 

ve d e  gabarito a s  o u t r a s  manifestações e s p o r t i v a s ,  tem influ- 

e n c i a d o  o comportamento d e  t o d o s ,  i n c l u s i v e  d e  pro fe s so re s  e a- 

l u n o s ,  nas nossas escolas  d e  l o  e 20 graus .  E ai & que encon- 

tramos o ponto central da questão. Como alterar, então, e s t a  

situação e colocar  o esporte a serv iço  d a  maior ia  d a  p o p u l a ç ã o ,  

das g r a n d e s  massas p o p u l a r e s  para a f e l i c i d a d e  e expressão d o  



ser humano? 

Para delimitar a abordagem, o encaminhamento da dís- 

cussão e possiveis soluções para uma nova ordem esportiva, po- 

demos concluir pelos seguintes tópicos:  

12  - o descompasso entre a realidade imaginária e a realidade 

objetiva determinando uma contradição entre o mundo do 

esporte e o c o n t e x t o  s o c i a l ;  

20 - a cr ise  ética que permeia as e l i t e s  e spor t ivas  dirigen- 

t e s  ; 

3" a estrutura esportiva cúmplice e reprodutora da estrutu- 

ra s o c i a l  iniqua que estimula a concentração de renda e 

as desigualdades sociais; 

40  - a estereotipação de um modelo esportivo baseado u n i c a -  

mente no mito e na  perfopmance d e s p o r t i v a ;  

5 0  - as p o l í t i c a s  governamentais - t a n t o  f e d e r a l ,  como es ta -  

dual - na área da educação' e do ,:.esporte na  e sco la ,  I n -  

centivaram os  objetivos e metodologias que reproduziram 

literalmente o esporte de alto rendimento. 

Na nossa visão, o encaminhamento da questão passa 

invariavelmente pela escola de l Q  e 20 graus, como já se disse 
' I 

neste estudo, por onde todos passam ou deveriam passar em aten- 

dimento ao preceito constitucional q u e  institui a .  ob r iga to r i e -  

dade do ensino fundamental. Passa p e l a  discussão politica da 

educação e passa pela discussão política da Educação F í s i c a  e 

de sua vertente mais consagrada: o e s p o r t e  escolar. 

O descompasso entre a r,ealidade ob je t iva  e a reali- 

dade imaginária de que falamos anteriormente encontra amparo  na 

seguinte comparação: o esporte de alto rendimento, o esporte 

das federações e s p o r t i v a s ,  que & modelo para as demais m a n i f e s -  



t açóes ,  no Rio Grande d o  Sul ( c o n s i d e r a d o  no país u m  estado or- 

ganizado), em p e s q u i s a  que fizemos em 1990 nas dezessete maio- 

res federações esportivas das trinta e nove existentes no Esta- 

do, apontou para um t o t a l  d e  30.143 a t l e t a s  regis t radose  se fi- 

zermos uma projeção As demais chegaremos aos 180 m i l  registros, 

enquan to  que a matr icula  d e  estudantes de l Q  e 20 graus em 1989 

totalizava 1.665.702 alunos. 

Ora, como podemos a p o r t a r  para no máximo 100 m i l  

pessoas recursos f a n t á s t i c o s  em detrimento d e  quase dois mi- 

lhões de a lunos?  Acreditamos que  só podemos explicar a p a r t i r  

do re f l exo  e reprodução d a  desigualdade social e da concentra- 

ção d e  r enda  em f a v o r  das minorias em detrimento da maioria. 

Consubstanciamos nossas posições no fato de  que 6 

do conhecimento público que  existem no pais, a espera de solu- 

ções para problemas sociais e educacionais, 31  milhões d e  cr i -  

anças de seis a dezessete  a n o s ,  sendo que d é s t a b ,  !4 milhões em 

situação de abandono completo; 10 milhões que estudam até a 4a 

série do IQ  grau; 5 milhões concluem até a 8s  sér ie  e 3 milhões 

o 2Q grau. 

Sendo assim a atividade esportiva uma atividade 

humana, cumpre-nos i n t e r p r e t a r  o significado do e spor t e  e dos 

gestos e s p o r t i v o s  e colocá-los a serviço de uma educação liber- 

tadora  e c r i t i c a  das crianças e jovens  adolescentes .  

A crise ética que já exploramos na manipulação po- 

l i t i c a  do e spor t e ,  há d e  s e  ad ic ionar  o comportamento moral das 

elites dirigentes, como por  exemplo e: nosso chamado espor t e  

nacional, o futebol, que e s t á  impregnado de negociatas, falca- 

truas e intermediações,  além da progressiva entrada de contra- 

ventores na d i reção  das e n t i d a d e s  e s p o r t i v a s  p o r  todo o Bra- 

s i l .  



A e s t ru tu r a  e s p o r t i v a  c ú m p l i c e  e reprodutora da es- 

trutura social é demonstrada pela exploração dos meios de comu- 

nicação pelos feitos dos ídolos e maxivalorização do esforço 

como causa para grandes salários. No momento em que o traba- 

lhador discute o salário do jogador de futebol ou do piloto de 

~ Ó r m u l a  1 ,  esquece de discutir o seu, simplesmente porque su- 

bliminarmente lhe colocaram na cabeça que não tem talento, nem 

se esforça o suficiente p a r a  receber um bom salário, quando, na 

v e r d a d e ,  e a intencional carência de oportunidades que a socie- 

d a d e  c l a s s i s t a  impõe i maioria do povo em todos os setores, em 

espec ia l  na educação, onde as oportunidades são desiguais. LO- 

go, o esporte na escola de l Q  e 20 graus como elemento do pro- 

cesso educativo entra nesta lógica: & discriminatório e atende 

a outros interesses que não os da maioria dos alunos. 

CUNHA (1980) afirma que a educação b r a s i l e i r a  de -  

s envo lveu - se  historicamente baseada na doutrina do ltberalismo 

c u j o s  princípios gerais acentuam-se no individualismo, onde c 

i n d i v f d u o  possui talentos e aptidões; na liberdade, sendo que 

a partir da liberdade individual geram-se todas as outras ( e -  

conômica, politica, religiosa, e t c ) ;  na propriedade, entendida 

como direito natural; na igualdade entre homens, sem considerar 

os condicionamentos histórico-sociais e na democracia, que con- 

siste no direito de todos participarem do governo escolhendo 

r e p r e s e n t a n t e s  livremente. 

O a u t o r  enfatiza que a educação, sob a Ótica da dou- 

trina liberal, em tese, 6 equalizadora das oportunidades entre 

os homens de diferentes classes sociais, entretanto, chama a- 

t e n ç ã o  q u e  na  p r á t i c a  a doutrina liberal produziu e acentuou as 

desigualdades de oportunidades, pois, na realidade, os princí- 

pios da doutrina liberal seriam eficientes quando se efetivas- 

sem todos simultaneamente, 



"Pelo exposto percebe-se a estreita ligação entre 
os cinco principias da doutrina liberal: o indivi- 
dualismo, a liberdade, a propriedade, a igualdade e 
a .derrmocracia. A não realização de um SÓ deles re- 
sulta na impossibilidade de todos os outros. (CU- 
NHA, '1980, p. 34) 

Como a sociedade 6 estratificada em proprietários de  

terra, proprietário de capital e assalariados', 6 evidente que 

aquele que não t i v e r  propriedade de  terra ou capital acumulado 

terá um tratamento diferenciado, resultando assim a irnpossibi- 

lidade da educação ser uma equalizadora de oportunidades. 

CUNHA (1980)  assinala dois processos de discrimina- 

ção s o c i a l  que  perpassam a educação nacional: u m  interno e ou- 

t r o  externo ao sistema educacional. O interno refere a distri- 

buição desigual das oportunidades de escolarização, e o ex te rno  

as  diferentes condições de vida material das crianças e dos a- 

dolescentes das diferentes classes sociais. 

Ainda dentro desse processo de discriminação social, 

interessa, segundo o a u t o r ,  a qualidade do ensino que 

vincula-se ao nivel d e  renda. 

também 

Observamos com base no dizer de CUNHA (1980)  o -en- 

sino diferenciado entre escolas particulares, para onde geral- 

mente fluem os filhos da classe rica,e as escolas públicas, 

para onde dirigem-se os filhos de classe pobre e média baixa. 

Segundo CUNHA ( 1980 ) ,  o ensino de l Q  e 2 9  graus 

para as classes ricas  6 propedêutico, isto é, introdutório a 

universalidade do conhecimento e ~ r e ~ a r a t ó r i o  ao 32 grau, @n- 

quanto que o ensino para as classes pobres 6 técnico, funcio- 
'.I 

nalista, utilitário e instrumental para o . trabalho. Tal si- 

tuação nos permite concluir que este processo só pode  acentua^ 

as desigualdades sociais. 



Sendo assim, o espor t e  na escola  não foge S. regra: 

por um lado, escolas bem equipadas com material suficiente para 

~ d u c a ç ã o  ~ i s i c a  e, por outro, escolas paupérrimas e sem condi- 

ções ,  que só contribuem para a evasão escolar, a acomodação 

social e a concentração de renda.  

A estreita correlação entre a concentração de renda 

e a educação, observa CUNHA (19801, traduz uma s i t u a ç ã o  de 

reciprocidade, ou seja, maior salário i m p l i c a  melhor educação 

formal,  o que ,  p o r  sua vez,  implica obtenção de empregos com re  - 
muneração maior. ~ d u c a ~ ã o ,  p o r t a n t o ,  é e f e i t o  e causa da con- 

centrzção de renda. 

Ao verificarmos, p o i s ,  e s t e  quadro,  é possivel sus- 

peitar que h& uma intencionalidade muito forte em promover a 

incapacidade da escola cujo perfil de matricula conso- 

lida-se nas classes  soc i a i s  alijadas de qualquer possibilidade 

de melhorar sua pos ição  na pir&nede salarial .  

Resultados desta concentração de renda, desta edu- 

cação desigual são demonstrados na Pesquisa Nacional por Amos- 

tra de ~omicilios, promovida em 1990 pelo  Instituto Brasileiro 

de Geografia e ~ s t a t í s t i c a  onde os 5% mais r i c o s  da população & - 

têm 40% da renda  nacional. Somos 100 milhões de pobres, 24,2 mi - 

1hÕes de analfabetos e 8 milhões de ricos. Tais n6meros demons- 

tram o quanto  o Brasil é um pais pobre e como as desigualdades 

s o c i a i s  são acentuadas. 

A ~ d u c a ç ã o  ~ i s i c a  e o espor te  no Brõsil, construi- 

dos que foram historicamente sob a égide da dou t r ina  liberal, 

da influência francesa e que tiveram como p r i n c i p a l  promotor as 

forças armadas, c o n t r i b u i r m  efetivamente para a materialização 

desta educação desigual, dest inada aos detentores da renda na- 

cional. Por  isto não é & t o a  ?,ue o modelo e s p o r t i v o  b r a s i l e i r o  



p r i o r i z a  a p e r f o r m a n c e  e o r end imen to  na medida em que se des- 

tina a uma c l i e n t e l a  d e  bem n u t r i d o s ,  bem dotados e com c o n d i -  

ções materiais  e x c e l e n t e s .  E ,  para mascarar a s i t u a q ã o ,  quanda 

algum jovem promissor, t a l e n t o s 0  e pobre consegue êxito sem par 

nos espor t e s ,  por  a c i d e n t e ,  o s  c e n t r o s  d e  poder e os meios d e  

comunicação empreendem esforços para g l o r i f i c a r  s eus  f e i t o s  e 

Dara que o mesmo s i r v a  d e  e x e m p l o  popu lação ,  v e i c u l a n d o ,  des- 

t a  forma, a f a l á c i a  d e  que todos aqueles q u e  se  esforçam chegam 

ao  o b j e t i v o  desejado.  

A cqnstrução d a  h i s t ó r i a  d a  Educação ~ i s i c a  a par- 

tir das influências f i l o s Ó f i c a s  e d o u t r i n á r i a s  expostas 6 re- 

t r a tada  por G H I R A L D E L L I  J R .  (1988) que  d e t e r m i n o u  as  t e n d ê n c + a s  

a i n d a  h o j e  presentes n a  ~ d u c a ç ã o  ~ i s i aa b r a s i l e i r a  e na prá t i ca  

do e s p o r t e  na escola. 

Diz o a u t o r :  

"A p a r t i r  desses dados f o i  possivel resga- 
t a r  cinco tendências da Educação ~ i s i c a  Bra- 
sileira: a ~ducação ~ i s i c a  Higienista (até 
1930) ; a Educação ~ i s i c a  Mili tar is t ia  ( 1930 a 
1945 ) ; a Educação ~ i s i c a  Pedagogicis t a  ( 1945 a 
1964) ; a Educação ~ i s i c a  Competitivista (após 
1964) e ,  finalmente, a ~ducação ~ i s i c a  P~pu-  
lar." (GHIRALDELLI JR., 1988, p. 16) 

A . ~ d u c a ç ã o  ~ i s i c a  H i g i e n i s t a  v i n c u l a  as  p r á t i c a s  f í -  

s i cas  5 h i g i e n e  do  corpo e 2 assepsia social. A t e n d ê n c i a  M i -  

l i t a r i s t a  p r e c o n i z a  a segurança e o p repapo  d o s  c i d a d ã o s  para de-  

f e n d e r  a p á t r i a ;  a ~ducação ~ í s i c a  P e d a g o g i c i s t a  p r o c l a m a  a e- 

ducação p e l o  movimento ,  na  f o r m a ç ã o  de  cornportamentcsesperados; 

a ~ d u c a ç ã o  ~ i s i c a  C o m p e t i t i v i s t a  v i n c u l a  a a t i v i d a d e  física 5 

a l t a  p e r f o r m a n c e  e s p o r t i v a , ,  na busca d e  meda lha  o l i m p i c a .  A E- 

d u c a ç ã o  ~ i s i c a  P o p u l a r  6 a tendência que toma contornos d e f i -  

n i t i v o s  em nossos d i a s .  É a que  p r e s s u p õ e  uma p r a x i s  d i f e r e n -  

ciada,,  uma ação c r i t i c a ,  onde as atividades motoras e e s p o r t i s -  



t a s  têm um significado humano, além de serem engajadas no pro- 

cesso educativo. É a prática vinculada à organização da popu- 

laçzo e zo contex to  social. É uma tendênciaque t e m  profundo 

compromisso com as classes populares ,  a qual pensamos ser a & 

adequada para a escola  de 1 8  e 2 0  graus.  

T a l  tendência já toma corpo nos estudos teóricos e 

na proposta pedagógica da Secretarii de Estado da ~ d u c a ç ã o  ela- 

borada no corrente ano. 

Cabe-nos, po r t an to ,  examinar o espec t ro  destas ten- 

dências presentes  na educação dos professores  de ~ducação ~ i s i -  

c a  que atum nas escolas  de l e  e 2 0  graus e qual a sensibilida- 

de e percepção dos mesmos para assimilar novas t endênc ias  da e- 

ducação f i s i c a  e do e s p o r t e  na  escola. 

A primeira vista, identifica-se um predominio da 

~ d u c a ~ ã o  ~ i s i c a  Corzpet i t iv is ta  sobre as demais  tendências e 
w 

não é sem razao, na medida em que o espor te  na década de 70, 

durante o regime militar que se instaurou no Brasil, teve um 

incentivo extraordinLrio, principalmente o esco la r  e universi- 

tário, onde o objetivo maior foi afastar a discussão ~ o l i t i c a  
md 

das escolas e universidades. T a l  procedimento, en t re tan to  nao 

foi inusitado, porque a tutela do estado como forma de controle 

sobre as manifestações esportivas data desde 1941,  quando, no 

Decreto no 3,199 do Presidente ~etÚlio Vargas c r i o u  o Conselho 

Nacional  de Desporto, órgão máximo de normatização e superv i -  

são de todas  as formas de organização do esporte nacional. O 

objetivo d e s t e  cont ro le  social foi submeter o esporte ao sabor 

dos interesses politicos imediatos-do regime vigente na época. 

O Conselho Nacional de Desportos administrou o es- 

p o r t e  nacional através de reso luções ,  pareceres e deliberações 

até 1975, época em que caracterizou-se, segundo TUBINO (1987) , 

por um Estado forte e uma sociedade c i v i l  enfraquecida.  



Em 08 de  outubro de 1975 f o i  sancionada a l e i  no 

6 .251 ,  regulamentada pe lo  decre to  federal  80.228 de 25 de agos- 

t o  de 1977, que instituiu z ~ o l i t i c a  e o Plano Nacional de Edu- 

cação ~ T s i c a  e Desporto, disciplinando e organizando a Sistema 

Desportivo Nacional ,  tendo como eixos o controle do estado so- 

bre as instituições civis e a experiencia do futebol. Materia- 

l i z o u  graficamente e s t a  política a chamada pir&nede esportiva 

que reproduziu a pir%nede s o c i a l  e precei tuou analogamente que: 

da grande massa de p r a t i c a n t e s ,  d a  quantidade, chagariamos ao 

v é r t i c e ,  ao t a l e n t o  e spor t ivo ,  qua l idade  e a e l i t e  técnica. 

T a l  situação, ao nosso ver, comparada e a n a l i s z d a  

no c o n t e x t o  internacional, revestiu-se de um anacronismo impar, 

pois, enquanto os organismos i n t e r n a c i o n a i s  ligados à educação 

f i s ica  e ao espor te  já professavam e direcionavam seus estudos, 

no sen t ido  de estend-er os beneficias da prática e s p o r t i v a  ao 

cidadão comurr. corno forma de lazer  e expresseo do s e r  humano, 

*no Brasil, o s  planejamentos e spor t ivos  dir igiam-se à busca de 

medalha olfrnpica. Es t e  e s t h u l o  internacional foi acoplado num 

primeiro momento a melhoria de qualidade de v i d a  do cidadão,en- 

t r e t an to  implicitamente tamb6m se estimulava o consumo e o. 'ca- 

pitalismo transnacional. 

Segundo TUBINO ( 1 9 8 7 ) ,  os documentos que serviram 

de r e f l exões  para a comunidade educacional foram: a) Mznifesto 

Mundial do Esporte, editado p e l o  Conseil Internacionale dlEdu- 

cation Physique et Spor t  em 1964; b )  Carta ~ u r o ~ é i a  de E s p o r t e  

para Todos ,  ed i tada  p e l o  Conselho da Europa em 1 9 6 6 ;  Kanifesto 

da ~ducaqão ~ i s i c a ,  ed i t ado  p e l a  Federation Internacionale d 1 E -  

ducation Physique em 1970; e Carte Internacionale de ~ d u c a ç ã o  

~ i s i c a  e Espor te  pela UNESCO ( 1 9 7 8 ) .  

Todos o s  c o n c e i t o s  abordaram basicamente o e spor t e  

como manifestação de ~ d u c a ~ ã o  ~ i s i c a  e m  t r ê s  tbp icos  bás i cos  : 

o e s p o r t e  de alta competição, o e s p o r t e  nos tempos l i v r e s  e o 

espor te  na escola.Esta abor&.gm previa t m t m n t o s  difemnci&s e meto - 
dologias próprias. 

'L 
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Ao mesmo t empo ,  a e d u c a ç ã o  n a c i o n a l  f o i  regulamen- 

t a d a  p e l a  l e i  5.692 d e  1 1  d e  agosto  d e  1971, e s t a b e l e c e n d o - s e  

assim as bases p a r a  o e n s i n o  d e  lQ e 20 graus .  No a r t i g o  7 9  

d e s t a  l e i ,  a Educação ~ i s i c a  f o i  c o n t e m p l a d a  como o b r i g a t 6 r i a  

nas escolas de  1 2  e 22 graus. 

Complementarido o Decreto Federal no  69.450 d e  l Q  

d e  novembro d e  1971, r e g u l a m e n t o u  o e n s i n o  d a  educação física 

nas escolas e e s t a b e l e c e u  padrões d e  r e fe renc ia  n o s  d i f e r e n t e s  

n í v e i s  d e  e n s i n o .  

C o n s i d e r a n d o , e n t ã o , a  época, o , r e g i m e  p o l i t i c o  v i -  

g e n t e  e o u t r o s  c o n d i c i o n a n t e s  já e x p l i c i t a d o s  ao longo d e s t e  

e s t u d o ,  não poder ia  s e  esperar  a l g o  d i f e r e n t e  d o  q u e  uma Educa-  

ção Bis ica  d i s c i p l i n a d o r a  e um e s p o r t e  na . e sco la  extremamente 

c o m p e t i t i v i s t a .  

NUNES ( 1 9 8 5 )  n o s  chama atenção para o f a t o  d e  qu-e: 

". . . O que se observa, na verdade, é que na 
escola  o esporte i! usado com a f ina l idade  de 
dominar o aluno, ensinando-lhe a 'regra do jo- 
gol ( is to  6 ,  hábitos s o c i a i s ) :  num jogo , 
quando o a p i t o  soa, é porque a criança não 
está atuando de acordo com o estabelecido - com 
o sistema. Assim, através de recompensas e pu- 
nições,  promove-se um condicionamento nos a- 
lunos, nas escolas, no que disciplina, ordem 
e hierarquia devem ser respei tadas  . A ques- 
tão do poder, então, fica esoamoteada, posto o 
esporte não ter f ina l idades  u t i l i 6 r i a s  ime- 
d i a t a ~ . ' , ~ "  (NUNES, 1985, p. 70) 

Insere-se n e s t e  quadro a ~roliferação dos cursos d e  

graduação d e  p r o f e s s o r e s  d e  ~ d u c a ç ã o  ~ i s i c a  em t o d o  o p a i s  com 

u m  c u r r í c u l o  t e c n i c i s t a  (REPPOLD F I L H O ,  1988).  Mo Rio G r a n d e  

d o  S u l ,  há* ESEFs e no p a i s  mais d e  cem. De s o r t e  q u e  foram 

lançados no mercado d e  t r a b a l h o  milhares de professores ins- 

truidos muito mais para serem t é c n i c o s  e s p o r t i v o s  do que e d u -  



c a d o r e s  criticos e c o n s c i e n t e s .  Neste s e n t i d o  REPPOLD FILHO 

( 1988 )  clama por uma reformulação d o s  curriculos~ nas escolas d e -  

g r a d u a ç ã o  d e  p r o f e s s o r e s  d e  educação q u e  c o n t e n h a m  disciplinas 

d e  cunho humanista que permitam aos novos professores uma pra- '  

xis p r o f i s s i o n a l  mais adequada a realidade e d u c a c i o n a l  brasi- 

leira. Hoje vemos a grande d i s f u n ç ã o  do esporte p r a t i c a d o  na 

escola, que d i s c r i m i n a  aquele que n ã o  tem talento esportivo, 

sendo este o que mais precisa  da o p o r t u n i d a d e  e d a  i n t e r v e n ç ã o  

do p ro fe s so r .  Vemos também nas escolas um número e levado de:so-  

licitações de d i s p e n s a  das aulas d e  ~ducação ~ísica, t a l v e z  

porque as p r á t i c a s  n a o  têm atendido aos i n t e r e s s e s  dos alunos. 

A constatação de que os programas de formação de 

professores  de ~ d u c a ~ ã o  ~ i s f c a  estavam,sendo dkrecionados por 

uma pedagogia tecnicista, em que a formação humanista e os prin- 

c i p i o ~  pedagógicos d a  educação não eram considerados, levou as 

universidades a reformularem os seus curriculos de  graduação 

d a s  ESEFs  e determinou ao Conselho Federal d e  ~ d u c a ç ã o ,  sob 

forte influ@ncia da intelectualidade e dos profissionais de E- 

ducação, que emitisse a ~esolução no 3 de 16/06/87, no sentido 

de a l i n h a r  os curriculos a uma perspectiva mais humani i s t a ,  . d i -  

rigindo a E d u c a ç ã o  Fisica p a r a  o magistério. 

A resolução preceitua d5sciplinas d e  cunho sacio,- 

lógico e filosófico como f o r m a  d e  corrigir o s  r u m o s - d a  ~ d u c a ç ã o  

Fisica e o esporte na escola de 12 e 20 graus .  

Vivemos na década de 90 sob a égide d e  um r e o r d e n a -  

mento constitucional. Na constituição F e d e r a l  a p r o v a d a  em 1988 

e na ~onstituiçáo E s t a d u a l  a p r o v a d a  em 1 9 8 9 ,  f o r a m  consagra- 

das m e d i d a s  e spec ia i s  de p r o t e ç ã o  aos desportos. Em arnbas, 

ressalta-se o tratamento d i f e r enc i ado  para o e s p o r t e  n a  escola, 

t a n t o  com fins especificas, isto é, s e r v i r  5 educação ,corno  com 



meios, ou s e j a ,  no aporte d e  recursos materiais e financeiros. 

A 1s conferência Brasileira do Esporte na E s c o l a ,  

realizada em julho de 1989 ,  durante os XVIII Jogos Escolares 

Brasileiros, evento que contou com a presenc?, de alunos, pro- 

fessores, t é c n i c o s ,  árbitros, intelectuais e pesquisadores de 

todo o pais, consagrou uma nova proposta d e  jogos escolares, 

sob os princípios da ~articipação, cooperaçáo e co-educação. Bus- 

cou a integração de t o d o  alunado, bem como a aproximação do es -  

porte na escola dos principias educacionais, tendo como pon to  

principal o resgate  da espontaneidade, da g r a t u i d a d e  e do  com- 

p e t i r  e em vez do competir contra. Resultou desta confe- 

rência a Carta Brasileira do Esporte na Escola, documento emi- 

tido ao  f i n a l  do  evento  com alertas importantes aos p r o f e s s o r e s  

no sentido de evitar a seletividade e maxirnização da competi- 

ção em jogos envolvendo escolares .  

Em processo de discussão, tramitam no Congresso Na- 

c?ona l  dois projetos de l e i :  um refere-se As bases e diretrizes 

do desporto nacional, que prevg o fim da interferência estatal 

nas práticas esportivas; o outro projeto é a futura l e i  de di- 

r e t r i z e s  e bases da ~ d u c a ~ ã o  Nac iona l  que reconhece a importân- 

cia das praticas e s p o r t i v a s  na  escola  d e  I Q  e 29 g r a u s ,  inclu- 

s i v e  já consag rando ,  n a s  discussões no a r t i g o  12, o direito d o s  

alunos ao esporte e ao lazer. 

Diz o , artigo 20 do referido projeto de lei 

e n t r e  o s  f i n s  da Educação Nacional, es t á :  

It I11 - o preparo do cidadão para compreen- 
são e o exercicio do trabalho, mediante acesso 
i cultura, ao conhecimento cientifico, tec- 
nolÓgico e artístico e ao desporto. 

O artigo 36 do r e f e r i d o  projeto diz: 



" A  educação flsica in tegra  a proposta pe- 
dagógica da escola ,  e componente curricular 
obr igatór io  na Educação Básica, ajustando-se 
às faixas etárias e as condições da população 
esco la r ,  de modo a contribuir para o desen- 
volvimento do organismo e da personalidade do 
educando. lt 

S e n s i v e l  as i m p o s i ç õ e s  d a  comunidade  e reconhecendo'  

a importância d o  e s p o r t e  na escola  como poderoso i n s t r u m e n t o  

pedaghgico e legislador, i n c l u i  o r e f e r i d o  p r o j e t o  no a r t i g o  37 

o seguinte t e x t o :  

"0s sistemas d e  E n s i n o  promoverao, em 
todos os niveis: 

I - o desporto educacional e as práticas 
esportivas não formais tendo como ob- 
jet ivo a formação i n t e g r a l  para a 
cidadania e o lazer, evitadas as ca- 
racteris ticas de se le t iv idade  e com- 
pe t i t iv idade  de outras manifestações 
esportivas,. 

O b s e r v a - s e  q u e  a referência  6 espec i f i cada ,  evitar, 

a s e l e t i v i d a d e  e a c o m p e t i t i v i d a d e ,  aquela que já descrevemos 

na t e n d ê n c i a  c o m p e t i t i v i s t a  d a  ~ d u c a ç ã o  ~ i s i c a  ( G H I R A L D E L L I  J R .  

1988) .  Preocupou-se  também o l e g i s l a d o r  e m  d e f i n i r  e d i f e r e n -  

c i a r  o d e s p o r t o  e d u c a c i o n a l ,  o d e s p o r t o  formação, aquele q u e  % 

causa e efeito d e  Bducação ~ i s i c a  c u r r i c u l a r  ( T U B I M O ,  1988) do 

, desporto performance, d e  alto r e n d i m e n t o ,  d o  e s p e t á c u l o  espor- 

t i v o .  Na p e r s p e c t i v a  d o  l a z e r ,  o l e g i s l a d o r  tem a preocupaçao  

com o e s p o r t e  p a r ' t i c i p a ç ã o ,  o e s p o r t e  d e  tempo l i v r e .  

Esporte P e r f o r m a n c e ,  E s p o r t e  par t ic ipação  e Esporte 

Assim; 

são m a n i f e s t a ç õ e s  que  fazem p a r t e  ho j e  d o  conceito moderno d e  
' .. 

esporte no Brasil. 

F i n a l m e n t e ,  parece-nos claro q u e  a a n á l i s e  d o  

p o r t e  n a  e s c o l a  6 preced ida  p o r  um r e f e r e n c i a l  te6ric0, 

es- 

Por 



uma discussão politico-pedag6gica, por uma' visão de mundo, uma 

visão  d e  s o c i e d a d e  e uma visão d e  homem. 

A educação 6 um a t o  p o l í t i c o ,  n ã o  6 um fenômeno neu- 

tro. Aqueles que propa lam a n e u t r a l i d a d e  da educação e do es- 

porte na escola estão muitas vezes, inconscientemente, a serv i -  

ço  da dominação d a s  minor ias  sobre a maioria da p o p u l a ç k  (FREI- 

RE, 1985) .  A s s i m ,  o espor t e  na escola deve assumir uma postura 

critica, discutir sobre  o que até agora tem sido feito e ,  n e s -  

t e  s e n t i d o ,  S E R G I O  (1989)  a l e r t a :  

''Não há desporto neutral, Wrque não há 
neutralidade quando se está em movimento. 
Quem se movimenta. age ! Quem age escolhe !' 
(SERGIO, 1981, p. 7 )  

E v i d e n t e m e n t e ,  como já dissemos, o espor t e  na esco- 

la não 6 um fenÕmeno i s o l a d o ,  pelo c o n t r á r i o ,  6 in tegrado  numa 

t o t a l i d a d e  políti~o-~edag6gica e SANTIN ( 1 9 8 9 )  remete a educa- 

jção ~ i s i c a  a es ta  condição quando afirma: 

"Falar em Educação ~isica como uma a t i v i d a -  
de educatfva implica defender a idéia da to -  
talidade do ser hurnnno. Não apenas uma totali- 

. dade individual, mas como totalidade social.'! 
(SMTIN, 1989, p. 8 )  

Nesta e s t e i r a ,  alertando e oferecendo indicativos 

para uma nova p r á t i c a  do esporte na escola, LORENZ ,(I9861 es -  

c larece :  

.. . "a lastimável que muitas formas de esporte 
venham perdendo, d e s t a r t e  , suas caracterksti- 
cas de brincadeiras e jogos alegres, e com - e -  
las não somente já tenham perdido sua função 
de aliviar o -stress com t a m b é m  se hajam trans- 
formadonuma fonteamais para esse mesmo 
stress." (LORENZ, 1986, p. 34) 



f o r  isso, para u l t r apassa r  as l imi t ações  que nos  o- 

ferece a simples observação do fenômeno d a  Educação F i s i c a  e do 

esporte na escola, temosrealizado u m e s t u d o  s o b r e  o valor edu- 

c a t i v o  do esporte praticado na e sco la ,  e d e s t e  como instrumento 

de educaç%o. 



A intelectualidade da ~ d u c a ç ã o  F í s i c a  tem q u e s t i o -  

nado o valor da Educação Fisica e do e s p o r t e  na escola como 

instrumentos político-pedag6gico a serviço da Educaç%o. 

Em seminários, simpósios e congressos,  realizados 

em todos os lugares do Pais, sao investigados paradigmas, vale- 

r e s ,  c o n c e i t o s  e m e t o d o l o g i a  da Educaç%o Nacional, onde o es- 

p o r t e  n a  escola  tem d e s p e r t a d o  c o n t r o v & r s i a s  que, d i s s e c a d a s ,  

reportam-nos ao contex to  social. 

O s  Órgãos o f i c i a i s  d e  supervisão d o  ensino da Edu- 

cação Fisica e os d e  promoção de eventos e s p o r t i v o s  entre esco- 

lares têm p r o p o s t a s  de  a l t e raçao  c u r r i c u l a r  d a  Educação F í s i c a  

d e  12  e 20  graus e uma nova abordagem das competiç5es e jogos 

entre escolares, tanto a nível estadual como nacional conforme 

consta no R e l a t ó r i o  d a  Subsecretaria d e  D e s p o r t o  d o  Estado d o  

Rio G r a n d e  do  S u l  ( 1 9 9 1 ) .  

Temos um contexto que ,  já vimos, p r i v i l e g i a  a so- 

c i e d a d e  d o  lucro e do rendimento, onde o esporte assume a iden- 

t i d a d e  de elemento e s c a m o t e a d o r .  , 

Como e n t ã o  p rocede r  às mudanças necessárias não  só 

no que r e s p e i t a  ao esporte na escola, como também a t o d a  e s t ru -  

t u r a  s o c i a l ?  



Esta se constitui numa g r a n d e  d i f i c u l d a d e  p o r q u e ,  na 

n o s s a  v i s ã o , a  escola é o l uga r  onde  es tas  m o d i f i c a ç õ e s  devem o- 

c o r r e r  o mais b r e v e  p o s s í v e l  pa ra  que  seu efeito se propagne 

p a r a  toda a sociedade.  Na e s c o l a  6 que se fará  a c o n s t r u ç ã o  de 

um novo fazer e s p o r t i v o ,  mais h u m a n i s t a  e c r i t i c o ,  que real- 

mente contribua para um modelo de s o c i e d a d e  democrática, mais 

jus ta  e solidária, que  efe t ivamente  p r o p o r c i o n e  a o  a l u n o  o exer- 

c i c i o  p l e n o  da c i d a d a n i a .  Portanto, o p a p e l  d o  p r o f e s s o r  d e  

E d u c a ~ ã o  Fisica na  escola de 1g e 20  graus assume uma i m p o r t â n -  

cia m u i t o  g r a n d e  n a  c o n s t r u ç ã o ,  não só d e  uma nova ordem espor-  

t $ v a ,  mas de uma nova ordem social. 

Desconhece-se, no momento, a t é  q u e  p o n t o  os p r o -  

fessores de EducaçZo Fisica das escolas d e  l Q  e 20 graus estão 

conscientes d a  i m p o r t â n c i a  d o  e s p o r t e  p ra t icado  na esco la  como 

um instrumento de educação e quão i m p r e g n a d o s  e s t % o  d a  i d e o l o -  

g i a  q u e  elitiza e descontextualiza o esporte, i s o l a n d o - o  d a  s u a  

Cunção e d u c a t i v a .  Decorre d a i  o s e g u i n t e  p rob lema  d e  p e s q u i -  

sa:  aomo & a p rá t i ca  do e spor t e  nas e s c o l a s  de 1e e 2 0  graus ,  

p ú b l i c a s  e particulares d e  Porto Alegre, segundo os professo- 

res de Educação Fisica? 

Como objetivos específicos, pretende-se: 

1 )  i d e n t i f i c a r  os  a s p e c t o s  f u n d a m e n t a i s  d a  p r á t i c a  d o  e s p o r t e  na 

escola ; 

2 )  e s t abe lece r  s e  o  p r o f e s s o r  d e  Educação F i s i c a  de  lQ e 20 

g r a u s  r e l a c i o n a  criticamente a p r á t i c a  esportiva na escola 

com o contexto social que a e n v o l v e ;  

3 )  elaborar um c o n j u n t o  d e  suges tões  q u e  v i s e  a p r i m o r a r  a pr&- 

t i c a  esportiva na escola, t e n d o  presente uma ênfase no de- 

senvolvimento i n t e g r a l  do ser humano, pa ra  uma educação e 

uma sociedade mais justas. 



Pensamos que o presente estudo assume uma re levân-  

cia considerável, pois pretendemos, após ter conhecimentos dos 

seus resultados, fornecer subsídios para o sistema estadual e 

municipal de ensino, referentes à s  considerações dos professo- 

res de Educação Fis i ca  q u a n t o  à prática do esporte na  escola  

d e  l Q  e 2 0  graus como instrumento educativo, no município de 

Porto Alegre. De p o s s e  destas informações, os Órgãos o f i c i a i s  

de ensino p o d e r ã o  projetar e executar programas de treinamento 

e capaci taçao de recursos humanos a p r o f e s s o r e s  d e  Educação F i -  

s i c a  e p r o f e s s o r e s  d e  o u t r a s  á r ea s ,  t a n t o  d a  rede pública coma 

da rede particular de ensino. 

~ t r a v . 6 ~  dos programas de treinamento e .capacitação 

de recursos humanos a que nos  referimos, poderão ser divulgadas 

as informações e as concepções apresentadas neste estudo, acer- 

ca dos valores da prática esportiva, como mais um instrumento 

de educaçgo, o que determinará, num primeiro momento, uma maior 

discussão a respeito do tema e, num segundo  momento, no âmbito 

da escola, algumas mudanças significativas no fazer pedagógico 

dos professores, nas aula's de Educação Física. 



3.1 T i 0 0  do Estudo -- 

Este estudo 6 de n a t u r e z e  descri tivo-explicativa. 

O a s p e c t o  explicativo, segundo TRIVTNOS (1987, p. 1381, pen- 

smos que o alcancamos, eliminzndo a visão isolada do problema 

que nos orientou num p r ime i ro  momento, e adotando a abordagem & 

uma perspectiva s o c i a l  da pr&tica esportiva na esco la .  

3.2 ~ o ~ u l a ç ã o  e Amostra - 

A população deste estudo f i cou  constituida p o r  t o -  

dos os professores de ~ d u c a ~ ã o  ~ i s i c a  de 1" 22" g r a u s ,  d a s  es- 

colas e particulares da cidade de Porto Alegre, num 

total de 1.838, distribuidos nas 403 escolas  da cidade (Tabelas 

1 e 2 ) .  Ao t o t a l  dos professores f o i  enviado o question&rio.~o- 

rm devolvidos 218 questionários, quantidade esta que constitui 

a m,ostra. 



TABELA 1 Professores de Educacão Física nas escolas d e  l Q  e 20 

graus no município d e  P o r t o  Alegre 

ESCOLAS ESCOLAS ESCOLAS ESCOLAS 

ESTADUAIS PARTICULARES MUNICIPAIS FEDERAIS TOTAL 

l Q  grau 604 289 100 . 06 999 

20 grau I75 116 O5 O? 303 

TOTAL 779  405 105 13 1.302 

Obs. 1: O s  d a d o s  referentes a 1989 e 1990 encontram-se em a p u -  

 ação f i n a l  d e  fechamento dos dados no Setor de Infor- 

mática d a  Secretaria  d a  Educação. 

O b s .  2: A diferença entre o numero total de professores  de Edu- 

cação F í s i c a  nes ta  t abe la  e o encaminhamento d e  1.838 

questionários enviados deve-se  à atualizaçSo de  d a d o s  

f e i t a  p e l o  p e s q u i s a d o r .  

TABELA 2 ~Úrnero d e  escolas e x i s t e n t e s  em Por to  Alegre segundo  

a d e p e n d ê n c i a  administrativa/l989 

DEPENDENCIA ADMINISTRATIVA M ~ ~ M E R O  

Escola Municipal 37 

Escola Federal 03 

E s c o l a  Particular 119 
V". 

Escola Estadual 244 

TOTAL 403 



Obs. :  Dados preliminares obtidos no Setor d e  ~ n f o r m á t i c a  d a  Se- 

c r e t a r i a  da Educaçãol1989. 

3 - 3  Coleta de Dadgs 
\ - - -. - -. 

Realizamos a c o l e t a  d e  informações a t r a v é s  dos se- 

guintes meios : 

3 . 3 . 1  Questionário 

O questionário ( A p ê n d i c e  1 )  foi d i v i d i d o  em d u a s  

p a r t e s .  A p r i m e i r a  p a r t e ,  f echada ,  c o n s t o u  d e  informaçEos ge- 

rais do professor, tais como: idade , - ,  dd& ingtrução e a t u a -  

lização, tipologia da escola onde atua o professor, r e g i m e  de  

trabalho semanal, tempo d e  s e r v i ç o  na função e suas pre fe rên-  

c i a s  q u a n t o  à prá t i ca  esportiva. Objetivamos, n e s t e s  t ó p i c o s ,  

c a r a c t e r i z a r  o s  p r o f e s s o r e s  de ~ d u c a ç ã o  ~ i s i c a  que trabalham em 

Porto Alegre, a f i m  d e  t e r  e s t a s  informações  p r e s e n t e s  n a  aná- 

a l i se  e i n t e r p r e t a ç ã o  d o s  d a d o s .  

Na segunda  p a r t e  d o  q u e s t i o n á r i o ,  a p a r t e  aberta, 

a p r e s e n t a m o s  a o s  p r o f e s s o r e s  as  s egu in t e s  ques tões :  na sua o p i -  

n i ã o ,  q u a l  é a importância d a  p r á t i c a  d o  e spor t e  na escola  pa -  

ra o a l u n o ,  para a . e s c o l a  e p a r a  a sociedade?  Segundo q u e  

critérios voc6 escolhe o espor t e  a ser p r a t i c a d o  nas aulas de 

Educação ~ i s i c a ?  

Aplicamos e s t e  i n s t r u m e n t o ,  p r e v i a m e n t e ,  a t i t u l o  

d e  t e s t e ,  em seis p r o f e s s o r e s  d e  Educação  Física e ,  

c r i t i c a s  e s u g e s t h s ,  r e e l a b o r a m o s  a l g u n s  tópicos. 

conforme 

1.3,3 Observaç%o l i v r e  

A o b s e r v a ç ã o  das aulas d e  Educação  F í s i ca  t e v e  p o r  

f i m  r e g i s t r a r  as  ocorrências  s igr i ' i f icat ivas  que  caracterizavam 

a rnetodologia de ensino empregada p e l o  p r o f e s s o r  d u r a n t e  a prá- 
' . 

, > .  

i1 



t i c a  do e spor t e  na  e sco le .  Psrz auxiliar e s t a  ta refa ,  estrutu- 

ramos um r o t e i r o ,  de observações ( ~ ~ ê n d i c e  2 ) .  

Utilizamos o grsvador,  a f i m  de que se aumentasse 
w 

a exatidão das  observzçoes. 

Foram fa to res  de dificuldades nas  primeiras observa - 
çÕes o constrangimento do pesquisador e o f a t o  de que os pro- 

fessores, ao se sen t i rem observados, exteriorizavam alguns com- 

portamentos e s t e reo t ipados ,  pr incipalmente  p e l o  conhecimento da 

s i tuação  funcional eventue l  do observador.  Isto algumas vezes 

nos levou a efetuar observações sem que os~observados percebes- 

sem e s t e  procedimento. 

3 . 3 . 3  Entrevista Semi-estruturada 

Para rea l ização da e n t r e v i s t a ,  orgwiizamos u m  ro- 

t e i r o  de t ó p i c o s  ( ~ ~ ê n à i c e  31, os quais serviram de estimulo às 

declarações dos professores ;  respei tamos sempre suas posições 
* 

e concepcoes. Muitas vezes encaminhamos a retomada ào tema a 

* f i m  de aprofundar os t ó p i c o s .  
. - - - 

É in teressante  sal ientar  que, pa ra  a efe t ivação  

t e  estudo, recorremos primeiramente aos se tores  de informgtica, 

t a n t o  da 1 5  Delegacia de  ~ d u c a ç a o ,  como da S e c r e t a r i a  da Educa- 

ção do Rio Grande do S u l .  Buscamos auxilio na estrutura e no 

fazer da Subsecretaria de Despofto do Rio Grande do S u l ,  p r in-  

cipalmente quanto perspectiva h i s t ó r i c a  e nos referencia is  + 
Óricos  desenvolvidos a tua lmente .  

Com relação aos dados estatisticos, dificultou nos- 

so t r a b a l h o  o f a to  de que os Órgãos o f i c i a i s  ( S E  e 1 s  DE) so 

possuem dados exatos  quanto  ao número de escolas  e numero de 

pro fes so res  de ~ d u c a ~ â o  ~ í s i c a  de 1988, os enos subsequentes 

estão a inda  em t o t a l i z a ç ã o .  Dessa forma, foi necessário atua- 

lizar os dados através de t e l e f o n e  e de visitas pessoa i s .  



Dos questinários e n v i a d o s ,  já o dissemos , re tomaram 

218, d o s  q u a i s  extraimos aleatoriamente esco la s  pa ra  obse rva -  

ção.  

A f i m  d e  que encaminhássemos e executássemos as obs- 

servaçães n a s  escolas  p ú b l i c a s ,  obtivemos t a n t o  da l a  De- 

legacia de Educação, como d a  Secretaria Municipal de EducaçSo, 

uma carta de apresentação.  Nas escolas  federais, conversamos 

d i r e t o  com a direçso  das mesmas. 

Nas escolas particulares, na maioria dos casos, f i -  

zemos duas visitas para.cada observação, o que demandou tempo. 

Dificultou também as observações o f a t o  d e  q u e ,  nes- 

te p e r i o d o ,  ocorreu uma greve nas escolas p ú b l i c a s  e s t adua i s  e 

uma greve  n a s  escolas  p a r t i c u l a r e s .  

Realizamos entrevista com seis professores  de esco-  

las públicas e s e i s  p r o f e s s o r e s  d e  e s c o l a s  p a r t i c u l a r e s .  Estes  

professores foram escolhidos, segundo o conhecimento pessoal do 

pesquisador, o tempo d i s p o n í v e l  d o s  mesmos, bem corno seu inte- 

resse em fornecer subsidias para  e s t e  t r a b a l h o .  

Procuramos sempre b a l i z a r  a entrevista no sentido 

de que o tema, o espor t e  na escola, f o s s e  o foco  c e n t r a l  d o s  

discursos. 

3 .4  Aná l i se  g I n t e r p r e t a ç ã o  dos Dados 

Os dados d a  par t e  fechada do  q u e s t i o n á r i o  foram ta -  

b u l a d o s  e s i n t e t i z a d o s  e m  q u a d r o s  e t a b e l a s ,  u s a n d o  estatistica 

simples de distribuição de f reqüênc ia  absoluta e r e l a t i v a .  

Para a p a r t e  a b e r t a  do questionário, procedeu- se  d a  

s e g u i n t e  maneira:  primeiro, s u b l i n h a m o s  a s  r e s p o s t a s  d o s  pro- 

f e s s o r e s  que  mantinham r e l a ç ã o  com a s  p e r g u n t a s .  Em s e g u i d a ,  



fizemos uma l i s tagem das idéias para cada pergunta não repetida 

(~pêndices 4 ,  5 e 6 ) .  Logo, categorizamos as idéias para então 

l is tá- las  dentro destas ca tegor i a s .  

Com a observação livre das mias de  ~ d u c a ~ ã o  ~ i s i c a ,  

e também com a e n t r e v i s t a  serni-estruturada, realizanos um pro- 

cesso idêntico ao detalhado para o questionário. 

Realizarriarrios a interpretação dos dados considerando a 

li teratura,  as tabhas  , quadros, listagem de  categorias,  i d é i a s ,  

fragmentos de  en t r ev i s t a ,  de respos tas  do questionário aber- 

t o  e a experiência profissional do pesquisador. 



4 . 1  --- Quem São os P r o f e s s o r e s  de Educação F í s i c a  em 
n a s  E s c o l a s  d e  l Q  e 20 Graus no Municipio - de 

~ x e r c i c i o  

P o r t o  Ale- 

Retomaram, como já dissemos, 218 questionários, 

12% da populaça0 e, com base nesta amostra, f o i  possível des- 

ccever quem são o s  professores d e  Educação ~ i s i c a  em exerc íc io  

nas escolas d e  l Q  e 20 graus no municipio d e  Porto Alegre e 

q u a i s  suas opinibes sobre o espor te  na esco l a .  

Dos professores de Educação ~ i s i c a  em atuação no 

município de Porto Alegre, 41,7% são do sexo masculino e 58 ,3% 

do sexo f e m i n i n o  (Quadro 1 ) .  

Na f a i x a  e t á r i a  d o s  3 1  a 40 anos, concentra-se 

maioria dos p r o f e s s o r e s  d e  Educação  ~ i s i c a  e m  exercicio nas e s -  

c o l a s  d e  l Q  e 20 graus de P o r t o  Alegre (Quadro 1 ) :  E s t a  i n f o r -  

mação c ruzada  com o tempo d e  s e r v i ç o  n a  função ( Q u a d r o  4 ) ;  o n d e  

63 ,3% d o s  p rofessores  d e  Educação  Fisica.têm e n t r e  6 e 15 a- 

nos  de s e r v i ç o ,  permite observar as influências da Educação 

F i s i c a  Competitivista (GHIRALDELLI J R . ,  1988) na a t u a l  realida- 

d e  escolar, p o i s  e s t e  p e r i o d o ,  que oscila entre 10 e 15 a n o s ,  

co inc ide  com a década d e  7 0 ,  p e r í o d o  e m  que f o i  incentivada, 



QUADRO 1 Idade e sexo  dos p r o f e s s o r e s  

MASCULINO FEMININO TOTAL 

20 - 30 1 9 9 7  

31 - 40 4 6  7 1 117 5 3 , 6  

4 1  - 50: 29 2 1 22  9 

- 51 em diante 4 4 8 338 

T O T A L 9 1 127 2 18 

% 41,7 58 ,3  - - 



p e l o  Governo F e d e r a l ,  a criação d e  cu r so s  d e  g r a d u a ç ã o  em Edu- 

cação Fisica por todo o Pais, cujos curriculos evidenciavam uma 

ênfase tecnicista (REPPOLD FILHO, 1988). F o i  nes t e  p e r i o d o  

também que aconteceram os concursos para ingresso no magistério 

estadual (1975 ,  197,9) onde se registrou o i n g r e s s o  em elevado 

número d e  p r o f e s s o r e s  d e  Educação Fisica, q u e  a i n d a  h o j e  exer-  

cem o magistério. 

Também n o  i n i c i o  d a  d é c a d a  d e  7 0 ,  q u a n d o  os gover- 

nos federais e estaduais criaram e desenvolveram projetos d e  e- 

v e n t o s  esportivos na área estudantil, tanto a nível federal co- 

mo estadual, nasceram, em 1969,  os Jogos Escolares B r a s i l e i r o s  

e ,  em 1971, os Jogos Escolares d o  Rio Grande do  S u l ,  com a d e -  

nominação d e  Campeonato Escolar Gaúcho, 

É interessante observar no Quadro 2 que, com rela- 

ção  formação profissional, 60% dos professores t ê m  c u r s o  d e  
- 

especialização e 39,Ik f i ze ram apenas a graduação e nao p r o s -  

geguiram seus es tudos .  Observa-se também no Quadro 2 que menos 

de 1 %  da amostra t e m  curso  d e  mestrado. 

A maioria dos professores trabalham nas escolas pÚ- 

blicas estaduais, cerca de  49%. Face aos estimulas da legis- 

lação do  p l a n o  d e  c a r r e i r a  d o  magis té r io  estadual, a categoria 

dos professores estaduais e dos professores com curso de espe- 

cialização a p a r e c e u  numa relação d e  2 p o r  1 ,  ao contráfio uo 

que ocorre na categoria dos professores d a s  e s c o l a s  particula- 

res, onde e s t a  relação 6 inversamente p r o p o r c i o n a l  (Quadro 2 ) .  

É também no grupo d e  p r o f e s s o r e s  das esco l a s  esta- 

duais que aparecem os pro fes so res . . com curso d e  mestrado. 

Do total, 20% d o s  professores  trabalham simul- 

taneamente em escolas p ú b l i c a s  e particulares. Este  número 

elevado d e  professores com mais de um vínculo empregaticio cer-  



QUADRO 2 Tipo d e  escola em que t r a b a l h a  e n i v e l  d e  

p r o f i s s i o n a l  

formação 

ESPECIA- 
GRADUAÇÃO 

LIZAç&O 
MESTRAW TOTAL 

ESTADUAL 37 68 02 107 

% 

4 9  

PARTICULAR 

MUNICIPAL 

28 

09 

15 

----- 

'1 2 

FEDERAL 

ESTADUAL/ 
P A R T I C U L A R  

0 4  

13 

z e r o  

O 7  

z e r o  

zero 

ESTADUAL/  0 4  1 4  8 9 3  
M U N I C I P A L  

z e r o  

z e r o  

OUTROS 

T O T A L  

% 

4 3  

2 1 

0 4  

20 

zero 

85 

976 

1 , 9  

9 , 2  

03 

13 1 

3 9 , 1  
L I 6 0  

z e r o  

02  

0 ,g. 100 

05 

2 18 

- 

2,3  

100 

I i 



tamente t e m  d i f i c u l d a d e  para p a r t i c i p a r  d e  programas de atuali- 

zação profissional ( Q u a d r o  2). 

i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  q u e  a g rande  maioria dos 

pro fe s so re s  d e  Educaçao ~ í s i c a  em exercício nas escolas de l Q  

e 20 graus d e  Porto  Alegre t r a b a l h a m  no l Q  grau ,  cerca d e  60% 

da amostra, o que nos l e v a  a s u p o r  q u e  nes t e  g rupo  deve  e s t a r  o 

a l v o  d o s  projetos de trabalho na área d e  transformaçao e d i s -  

c u s s ã o  d e  novas concepções r e fe ren tes  A prá t i ca  do  e s p o r t e  n a  

escola ( Q u a d r o  3 ) .  

Por o u t r o  lado, os  percentuais do Q u a d r o  4 mostram 

que mais de  60% dos p r o f e s s o r e s  trabalham 40 h o r a s  ou mais p o r  

semana, o que nos l e v a  a p e n s a r  s o b r e  as d i f i c u l d a d e s  d e  uma 

r e f l e x ã o  mais crítica s o b r e  as  p rá t i cas  e s p o r t i v a s  na escola, 

sem c o n t a r  a e x p l o r a ç ã o  do p r o f e s s o r  no  mercado d e  t r a b a l h o ,  

c o n s i d e r a n d o  a carência d e  tempo para e s t u d o s  ( Q u a d r o  5 ) .  

Na preferência quanto à prá t i ca  e s p o r t i v a ,  o volei-  

b o l  e s t á  em primeiro lugar com a maioria a b s o l u t a  ( 8 4 , 8 % )  e o 

f u t e b o l ,  o-chamado espor t e  n a c i o n a l ,  e m  q u i n t o  lugar com 39,4%.  

Sobre e s t e s  dados é p o s s i v e l  es tabe lecer  c o n j e c t u r a s  q u e  n o s  

levam à q u e s t ã o  do espaço fisico nas escolas, como também nos  

g r a n d e s  c e n t r o s  u r b a n o s .  Lembrando a f a i x a  e t á r i a  onde  se 

concentra a maioria d o s  professores e o tempo d e  s e r v i ç o  na 

f u n ç ã o ,  & p o s s i v e l  p e n s a r  e r e l a c i o n a r  e s t e s  d a d o s  ao  tempo em 

q u e  e s t e s  professores  cursaram a graduação, época em que al- 

g u n s  e s p o r t e s ,  t a i s  como v o l e i b o l ,  b a s q u e t e b o l ,  handebol e atle- 

t i s m o ,  tiveram grande i n c e n t i v o  nos c u r r í c u l o s  d a s  ESEFs,bem co- ', 

mo campanhas p u b l i c i t á r i a s  e es tágios  d e  técnicos f o r a  d o  País .  

O f u t e b o l  nas duas Últimas décadas foi m a r g i n a l i z a d o  na  e s c o l a ,  

face Aquele dito popular entre a classe que o professor larga a 

b o l a  de f u t e b o l  para o s  a l u n o s  e não faz nenhuma intervenção 

pedaghgica. 



QUADRO 3 Grau d e  ensino em que o s  p r o f e s s o r e s  t r a b a l h a m  



QUADRO 4 Carga horá r i a  semanal 
Tempo d e  s e r v i ç o  como professor d e  Educação Física 

Obs.: Não informado 

% 

12,8 

33,5 

29 ,8  

15,6 

20h 30h 40h 60h 

O - 5 anos 18 06 03 0 1 

6 - 10 anos 26 0 6  37 04 

11 - 15 anos O 9  05 4 3  08 

16 - 20 anos O 3  z e r o  26 05 

TOTAL 

28 

73 

65 

34 

21 - 25 anos  

26 - 30 anos 

3 1 em diante 

T O T A L 

% 
t 

1 O 

03 

02  

215 

98,6 

4 9 6  

1 9 4  

0,9 

98,6  

- 

O 1 

O 1 

zero 

5 8  

26 ,6  

02 

0 1 

ze ro  

20 

9,1 

O Q  

z e r o  

02 

115 

52,7 

03 

O 1 

zero  

22 

1O,2 



QUADRO 5 preferênc ia  dos p r o f e s s o r e s  d e  Educação ~ i s i c a  quanto 
a prática dos e s p o r t e s  

8 Mes t e quadro, os professores apontaram mais de um esporte de sua prefe- 
rência. Isso explica o fato de que sÓ o voleibol com 84,8$ e o basquete- 
bol com 57,7% ultrapassaram os 100% da amostra. 

d 
P 

84,8 

5 7 , 7  

4 9 , 5  

45 ,8  

3 9 , 4  

2 9 , 3  

1 1 , 4  

5,O 

3 9 2 

3 t 2 

2 ,2  

2 ,2  

1 9 8  

1 ,3  

E S P O R T E S  

1 - VOLEIBOL 

No 

I 8 5  

15 - G I M Á S T I C A  O L ~ M P I C A  

1 6  - OUTROS 

17 - N Ã O  ESPECIFICOU 

2 - ATLETISMO 126  

03  

03  

- '  04 

1 , 3  

1 ~ 3  

1 9 8  

3 - BASQUETEBOL 108 

4 - HANDEBOL 100 

5 - FUTEBOL 

6 - FUTEBOL DE S A L Ã O  

7 - N A T A C Ã O  

8 - G I N A S T I C A  

9 - G. R. D. 

10 - ATIVIDADES RECREATIVAS 

1.1 - GINÁSTICA A E R ~ B I C A  

12 - T~NIS 

13 - D A N Ç A  

j 1 4  - J U D Õ  

86 

64  

25 

11 

O 7  

07' 

05  

o5 

0 4  

0 3 



~ a m b é m  foi possível observar (Quadro 6 )  que apenas 

17% dos professores têm uma Única preferênc ia  entre as p rá t i c a s  

esportivas. Leva-nos  a pensar no ecletismo do professor  d e  E- 

ducação F i s i c a  de P o r t o  Alegre ,  pois quase 50% ( 4 9 , 9 % )  dos p r o -  

fessores preferem e n t r e  3 e 4 modalidades esportivas e os de-  

mais 33% preferem acima de 4 modalidades ( 5  em diante). 

E p o s s í v e l  supor que a grande maioria dos p r o f e s -  

sores tem condiçães d e  oferecer aos alunos experiéncias espor- 

tivas variadas, pois a e x p e r i ê n c i a  nos  mostra que o p r o f e s s o r .  

t e n d e  a t r a b a l h a r  com os alunos aqueles conteúdos de que mais 

gosta e aqueles em que tem mais habilidade. 



QUADRO 6 Incidência de número de modalidades preferidas apon- 
tadas pelos professores d e  Educação Física 

N Q  1 2 3 4 5 6 7 8 N/E TOTAL 

N Q  DE 17 37 6 8  4 1  26 13 10 02 04 218 
VEZES 

% 7 ,7  16,9 31,? 18,8 12 5,7 4,3 o,g i , g  100 

* Este quadro apresenta quantos professores têm preferência por m, dois , 
ou mais esportes simultaneamente. Assim, 68 professores, cerca de 31 , I% , 
tGm 3 modalidades esportivas preferenciais . 



4.2 9 S e n t i d o  @ E s p o r t e  na Escola 

4.2.1 Introdução 

O e s p o r t e  na e s c o l a ,  a Educação F í s i c a  bem como o 

esporte em geral, tem sido objeta de análises, estudos,  d e b a -  

t e s  e conferências .  Entretanto, afnda precisamos d e f i n i r  com 

maior c l a r e z a  o e s p o r t e  na e s c o l a ,  m a n i f e s t a ç ã o  e s p o r t i v a  que 

e n g l o b a  e r e f l e t e  a s  grandes c o n t r a d i ç õ e s  d o  e s p o r t e  em n o s s o s  

d i a s .  

É mister q u e  se relacione e contextualize e s t e  es-  

p o r t e  e sco la r  no â m b i t o  da escola como institu5ção e se ilumine 

e s t e  p a l c o  no seio d a  sociedade.  

Evidentemente, m u i t o  já se d i s s e  que  o esporte, en- 

quanto fenômeno s o c i a l ,  tem seus determinantes e s t r u t u r a i s  e 

c o n j u n t u r a i s  d i f u s o s  h i s t o r i c a m e n t e  n a s  r a i z e s  e c o n ô m i c a s ,  po- 

l i t i c a s ,  s o c i a i s ,  c u l t u r a i s  e e d u c a c i o n a i s  d a  s o c i e d a d e .  

Segundo nossos estudos, observações e n o s s a  inten- 

ção de sistematizar os subsídios fornecidos p e l o s  p r o f e s s o r e s ,  

a i m p o r t â n c - i a  do  e spor t e  na escola e s t á  estruturada fundamen- 

t a l m e n t e  ~ W e g o r i a s :  a )  Movimento; - -  b )  Socialização; 

c )  Desenvolvimento Moral e Intelectual; d )  Superação; e ) Saú- 

d e ;  f )  A f e t i v o ; g )  ~ r o r n o ~ ~ . o  e Desenvolvimento C 2  E ~ c o l 2 . :  h) For- 

maçk e Desenvolvimento do Aluno; i) E s t r u t u r a l  c r i t i c a ;  j) Es- 

trutu~al Alienada; k) C u l t u r a l .  



TABELA.3 Categorias sobre a importância d o  esporte na escola, 

para o a l u n o ,  segunda os pro fe s so re s  

1. C A T E G O R I A  - MOVIMENTO 

expressão 

Desenvolvimento, condicionamento e treinamento físico d a s  

valências físicas, das habilidades motoras e ,da psicomotri- 

cidade e da performance técnica. 

Conhecimento, consciência e domínio corporal, 

corporal, resgatar a c o r p o r e i d a d e .  

Gosto  pela atividade física. 

Satisfação pessoal e da necessidade d e  movimento.  

L ibe raçBo  d e  energias e tensões,  preocupações acumuladas. 

Reflexão de  sua ação c o r p o r a l ,  l evando-o  a descobrir movi- 

mentos novos que & capaz de executar ,  que l h e  p r o p i c i a r á  um 

maior domínio c o r p o r a l ,  bem como situaçbes que l h e  causarão 

p r a z e r ,  c r e s c i m e n t o ,  tristeza e outros sentimentos. 

Sair da sala de aula. 

Educar através do movimento. 

Hábito e formaçao para o lazer, ludicidade, ocupação do tem- 

po livre. 

Caráter r e c r e a t i v o  (possibilidade d e  recrear-se, prazer do 

jogo > . 
O esporte escolar não deve ter como objetivo a formação de 

tletas, pois 6 um desestimulo ao prazer d e  brincar, bem como 

d i s t ú r b i o s  psico-fisiológicos e se nFio f o r  bem c o n d u z i d o ,  

leva & violência, 5 competição e maus s e n t i m e n t o s ,  



2. C A T E G O R I A  - S O C I A L I Z A Ç A O  

O esporte t e m  por finalidade p r e s c i p u a  auxiliar o homem a 

explicar sua p r ó p r i a  personalidade e a d e  integrar-se d e  ma- 

neira c r i a d o r a  e a t i v a  no mundo em que v i v e .  

- Para participar de competições escolares. 

- Meio de descobrir novas amizades e i n t e resses .  . 

- C a p a c i d a d e  d e  comunicaç%o. 

- P o s s i b i l i d a d e  d e  prá t i ca  esportiva no futuro. 

- Participar de campeonatos. 

- Regras do  j o g o  iguais às regras da vida. 

- Alienante. 

- Elemento aglutinador. 

- Sociabilidade, preparar o aluno para  a v i d a  em s o c i e d a d e ,  con- 

v i v ê n c i a ,  t r a b a l h o  em g r u p o .  

- Socializador. Socialização, i n d e p e n d e n t e  de pr.econceitos.  

- Responsabilidade, liderança, segurança. 

- Espírito cívico. 

- Aprender a assistir a um jogo. 

- Espírito de equipe. 

- Substitui o c l u b e .  

3 .  C A T S G O R I A  - DESENVOLVIMENTO MORAL E INTELECTUAL 

- Conhecer o mundo ao s e u  r edo r .  

- I n f l u ê n c i a  no  p rocesso  ensiqo-a>prendizagem, t o r n a r  mais com- 
- - ..;! 

p l e t o .  



- Ampliar seus h o r i z o n t e s  culturais. 

- Integração cognitiva e intelectual, e n c o n t r o  do f í s i c o  com o 

intelecto. 

- Valor iza  a auto-estima. 

- Desenvolvimento cognitivo, afetivo e psicornotor.  

- Desenvolvimento bio-psico-social. 

- Exercício de tomada de decisões .  

- A p r e n d e r  a julgar  os próprios atos e dos colegas. 

- Respeitar autoridade. 

-'Valores morais. 

- Desenvolvimento mental, r a c i o c i n i o .  

- Formaçso g l o b a l  do  aluno. 

- Desenvolvimento da criatividade. 

- Desenvolvimento da personalidade, que o aluno assuma sua i- 

d e n t i d a d e ,  formação do caráter e personalidade. 

- R e s p e i t o  a s i  mesmo. 

- Ordem e disciplina, saber as regras d o  jogo e d a  e sco l a .  

- Saber seus limites 

- Atenção. 

- V o n t a d e  de lutar p e l a  vitória. 

- Espírito d e  superaçgo ,  v o n t a d e  d e  v e n c e r ,  t e n a c i d a d a .  

- É o ápice para q u e  o a l u n o  expresse seu p o t e n c i a l  f í s i c o  

emocional .  

- P r e p a r a r  p a r a  v i d a  c o m p e t i t i v a .  

- E s p í r i t o  e s p o r t i v o .  

- E s p i r i t o  d e  compe t i ção .  

- Enfrentar assaltos e perseguições. 



- Reforça es forços  individuais p a r a  a l c a n ç a r  objetivos. 

- Aperfeiçoamento d e  a t l e t a s ,  iniciaçso esportiva, da  c a r r e i r a  

esportiva, surgimento d e  grandes  a t l e t a s .  

- Admiração d o s  demais  colegas, prestígio do aluno em seu arn- 

b i e n t e .  

5 .  CATEGORIA - S A ~ D E  

- Proporcionar hábitos e atitudes em g e r a l  e d e  h i g i e n e .  

- Prevenção  ao uso  d e  d r o g a s .  

- Saúde em geral e para  o corpo ,  sistema nervoso  e circulató- 

r i o ,  massa muscular, desenvolvimento harmônico. 

6 .  CATEGORIA - AFETIVO 

- Solidariedade e humanidade, a f e t i v i d a d e .  

- Válvula d e  escape para a repress80. 

- Motivação para as demais au las .  

- D e s i n i b i d o r ,  fluir emoções. 



4.2 .2  Movimento 

É no movimento que podemos d i ze r ,  face às nossas 

observações, aue predomina a arguinentação sobre  importância CP 

esporte  na escola  para os professores de ~ d u c a ~ ã o  ~ í s i c a  de Por- 

to Alegre. Esta importância, de acordo com nossa i n t e rp re taâão  , 

p a r t e  de duas  bases diferenciadas e opostas. 

Uma advérn, na perspectiva histórica, do desenvolvi- 

mento da ~ d u c a ç ã o  ~ i s i c a  no Brasil desde  sua institucionaliz2&, 

ao longo dos tempos até nossos dias. ~dvérn de um conceito dualis - 
ta pragmático, utilitário e funcionalista da prá t ica  e s p o r t i -  

va c u j o  o paradigma de movimento, determinava o estudo do movi- 

mento corpora l  humano de  forma assept ica  descontestualizando-o & 

seu meio ambiente, como podemos observar na declaração seguinte: 

'lDesenvolvirnento, condicionamento e t r e inamento  das 

habilidades motoras, da psicomotricidade e performance técnica " 
j p r o f e s s o r ,  39 anos, sexo masculino, 15 m o s  de experiência, l e -  

ciona em escola de 1 9  e 2 9  graus) .  

A visão acima trznscrita reforça a ênfase biolÓgi- 

ca, o caráter compensatório e a perspectiva do rendimento espor- 

tivo. A rnaxlrnização desta postura no s e i o  da instituiç~o escolar 

revela o caráter alienador e domesticador do espor t e  na escola, 

ao melhor exemplo das teorias de Althusser (SAVIPAI, 1986, p 25- 

91.  

Respostas como: ". . . o espor te  é importante  na es-  

cola porque o aluno sai  da sala de aula . . . I8  (Professor ,  25 anos 

sexo feminino,  4 anos de experiência, leciona em escola de l g  e 

2 9  g r a u s )  demonstram bem o carkter compens~tório que falamos an- 

teriormente, desprovido de  qua lquer  reflexzo, mmifestando assim 

uma ação ingênua. 

Em nossas observações, verificamos, muitas vezes . , 

que os professores, com estas posições, utilizam uma rotina 



67 

padrão que descreveremos a segu i r .  

l Q  momento: alunos chegam para  i n i c i a r  a a u l a ;  

20 momento: professor  e a l u n o s  falam d e  a s s u n t o s  

diversos ; 

3Qmomento:  p rofessor  faz a chamada e i n i c i a  o a- 

quecimento com c o r r i d a s  e exercícios 

que envolvem os grandes grupos muscu- 

lares, dirige exercicios que aceleram 

a r e s p i r a ç ã o  e os batimentos c a r d í a c o s  

e se instaura um clima d e  eu fo r i a  en-  

t r e  a l u n o s ;  

4 0  momento: demons t r a  e x e r c í c i o s  f i s i c o s  l o c a l i -  

zados e diz o número de  repetições; 

50 momento: descreve exe rc í c ios  t écn icos  acerca 

d e  fundamentos do e spor t e  em questão e 

de termina  a execução; 

6 0  momento: finalizando, realiza um grande jogo e 

encerra a a u l a ;  

7 0  momento: apresenta-se nova turma e a r o t i n a  se 

repete. 

Como dissemos, essa r o t i n a  demons t r a  bem o c a r á t e r  

p r á t i c o  e a 6 t i c a  d o  condicionamento físico, manifestado - nas 

respostas e entrevistas dos professores. 

Ainda d e n t r o  dessa rotina, acontecem dois procedi- 

mentos d i f e renc i ados :  aquele & q u e  o professor v a i  a t é  o alu- 

no e corrige o movimento do mesmo que, segundo ele, professor, 

o aluno e s t á  execu tando  d e  maneira i n c o r r e t a  e há aquele pro- 

cedimento em que o professor não se preocupa com o aluno que 



faz os movimentos errados. 

Durante o jogo, a eção do pro fes so r ,  na naioria das 

vezes, 6 gritar em torno da quadra ou campo para q,ue o aluno e- 

fe tue  corretamente os movimentos ou ainda ir ocupar-se de out ros  
h 

assuntos. Com menor incidencia, o professor w&ra o jogo e demons - 
tra o que o aluno deve fazer .  A preocupaç~o  p r i n c i p a l  do profes- 

s o r  nesse "s ta tus  quo" 6 com o bom praticante. 

A outra base de respostas quanto a importância do 

esporte  na esco la ,  na categoria movimento, é resultado de postu- 

ra segundo a qua l  a plenitude do aluno é o objetivo da atividade. 

Nessa base,  estimulam-se e c r i a t i v idade ,  o gosto e 

o p r a z e r  Go movinento e apresenta uma perspectiva educzcional , 
onde o estudo do honen pressupõe levar em consideraçao o ne io  

m b i e n t e .  A respos ta  zbaixo nos permite algumas ponderzçÕes nes- 

se s e n t i d o .  

"0 espor t e  na  escola é impor tmte  para o aluno pcr- 

que lhe possibilita una ref lexão sobre sua ação corpora l ,  l e v a -  

do-o a descobr i r  movimentos novos que 6 czpaz de executar, que 

l h e  propiciará um maior dominio corpora l ,  bem como situações que 

l h e  ca-usarão p raze r ,  crescimento, t r i s t e z a  e o u t r o s  sentimentos1! 

(Professor, 34 m o s ,  sexo masculino, 10 anos de experiência, le- 

c iona  em escola de 20  grau) .  

Mas observações, as eulas onde o esporte  foi -giredo- 

minante - que revelam es tas  alternativas, isto é uma metodologia 

d i fe renc iada  e que p r i o r i z e  e s t a  concepção mais c r i t i c a  onde o 

aluno é o sujeito da prátice esportiva - foram aquelas zu12s on- 

de não houve diferenciação de sexo,  onde o professor mmifes tou  

no iniicio d z  zula  o que i r i a  fazer ,  foi senslvel sugestão 

dos alunos para e s t e  ou aquele jogo, dialogou, auxiliou os alu- 

nos e permi t iu  que eles executassem ou t ros  movimentos dife- 

rentes daqueles estandartizados pelo esporte institu- 



cionalizado. 

Observamos que nesse tipo de  au la ,  p o r  um Lado, houve 

um menor rendimento técnico-desportivo, menor eficácia do gesto 

e, por outro, o contato e o toque físico entre os a l u n o s  acon- 

teceram com maior freqüência. Os alunos conversavam mais e era 

maior o n í v e l  de ruído d u r a n t e  toda a atividade. A participação 

dos alunos foi mais a f e t i v a  e emocional. 

Este tipo de postura nos permite também observar q u e ,  

alem dos valores intrínsecos do esporte, é possivel, a t r a v é s  

dele, atingir uma visão total de homem (sentimento e movimento 

como algo Único). 

Respostas como: "A importância do esporte na escola para o 

aluno está no conhecimento, consciência e domínio corporal, expressão cor- 

poral e resgatar a corporeidade ..." (~rofessor ,  27 anos, sexo feminino, 

5 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em escola d e  l e  g r a u )  revelam 

uma pro funda  preocupação com a criticidade, ou seja, uma r e f l e -  

xão do que se f a z  e porquê se faz determinada prática esporti- 

va, questiona ainda o valor dessa prática. 

Há ainda o alerta de respostas que expressam a incon- 

veniência da manutenção do atual comportamento em grande número 

de escolas. 

"O esporte escolar não deve ter como objetivo a formação de  a- 

tletas, pois 6 um deses th lo  ao prazer de brincar, bem corno causa de  dis-  

túrbios psico-fisiológicos e se não for k m  conduzido, leva 5 violência, à 

competição e aos maus  sentimento^.'^ ( P r o f e s s o r ,  39 anos, sexo femini- 

no, 10 anos de experiência, leciona em escola d e  I Q  grau) 

Observamos, nas entrelinhas desta afirmativa, uma vi- 

são critica dos objetivos do esporte na escola a t é  então: re- 

produção do esporte espetáculo v i s t o  na t e l e v i s ã o  e grandes 



estádios. Esta observação critica pode-se constituir em base 

para construção de um o u t r o  e spor t e  na escola .  

SERGIO (1989 ,  p .  15-25) ,  ao professar  a Ciência d a  

Motricidade Humana, reforça tal posição quando nos diz que a 

motricidade humana pressupõe uma visão sistêmica do homem; um 

homem não e s p e c i a l i z a d o  e carente, aberto ao mundo,  aos o u t r o s  

homens e à transcendência é um ser  p r á x i c o  que procura a rea- 

lização, a felicidade e a esperança.  

Reforçando  a i d é i a  de que o movimento não é apenas 

uma prática mecânica, biológica, cega, mas sim algo pleno de 

significado, pertinente ao homem que transcende, SANTIN ( 1 9 8 7 )  

diz : 

"Todo movimento, quando nascido do dinamismo 
expressivo do homem, transforma-se em lingua- 
gem. Os gestos repetitivos deixariam de ser 
falantes para tornarem-se atividades maquinais". 
(SANTIN, 1987, p .  7 9 )  

4.2.3 Socialização 

Segundo os  professores de Educação Física de l Q  e 20 

graus das escolas de Porto Alegre, a importância do e s p o r t e  na 

e sco la ,  para o aluno, para a escola  e para a sociedade, está na 

s o c i a l i z a ç ã o .  

A socialização do  aluno, através do esporte, foi res- 

saltada nas respostas aos três i t e n s :  a importância do esporte 

para o a l u n o ,  pa ra  a escola  e para a sociedade. As r e s p o s t a s  

foram formalizadas diferentemente,  porém com c o n t e ú d o  e essên-  

cia comuns a todos. 

Observemos as seguintes dec la rações :  



"O esporte na escola e importante para o aluno na socializa- 

ção, para preparar o aluno para a vida em sociedade. " ( P r o f e s s o r  , 48 

anos, sexo masculino, 21 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em esco l a  

de l Q  e 2 0  g r a u s )  

"0 esporte na escola  6 importante para 5 escola na socializa- 

çao do aluno." ( P r o f e s s o r ,  43 a n o s ,  sexo feminino, 16 anos  d e  ex-  

p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em esco la  d e  l Q  grau) 

"0 esporte na escola é importante para , a  sociedade para a vi- 

vênc iaemsoc iedade ,  participaçãoec~rnpetição.~~ ( P r o f e s s o r ,  37 anos ,  

sexo f e m i n i n o ,  14 a n o s  d e  expe r i ênc ia ,  l e c i o n a  em escola  d e  l g  

g r a u  

" 0  esporte na escola i! importante porque o aluno aprende as 

regras do jogo que são iguais 8s regras da vida." (P ro fes so r ,  39 anos, 

sexo feminino, 10 anos  d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em escola  d e  1 Q 

grau 1 

I n s t i g a d o s  p o r  e s t a  s i t u a ç ã o  a p r e s e n t a d a ,  verif icamos 

a m u l t i p l i c i d a d e  dos agentes d e  s o c i a l i z a ç a o  d o  aluno: o meio 

e m  que  a c r i a n ç a  v i v e ,  a família e os grupos d e  c o n v i v ê n c i a  da 

comunidade, a escola, q u e  é, sem sombra d e  d ú v i d a ,  n a  nossa s o -  

c i e d a d e ,  o maior agente d e  socialização d a  c r i a n ç a ,  e n q u a n t o  

t r a n s r n i s s o r a  d e  v a l o r e s  s o c i a l m e n t e  aceitos e ,  p o r  f i m ,  o s  pró-  

prios alunos, e n q u a n t o  r e p r o d u t o r e s  d e  v a l o r e s  s o c i a i s  j 6  in- 

t e r n a l i z a d o s  no s e u  processo d e  amadurecimento. E nas relações 

com os d e m a i s  e n a  conv i -vênc i a  q u e  acontece a d e s c o b e r t a  d e  i- 

dentidade p o r  pa r t e  d o  a l u n o .  

As observaçUes q u e  fizemos, bem como as e n t r e v i s t a s ,  

d e m o n s t r a m ,  r e f o r ç a n d o  as respostas  d o s  q u e s t i o n á r i o s ,  q u e  IJso- 

c i a l i z a ç ã o t t ,  pa ra  a maior ia  d o s  p r o f e s s o r e s  que  p a r t i c i p a r a m  

d e s t e  e s t u d o ,  e s t á  associada 6s i d e i a s  d e  s o c i a b i l i d a d e ,  i s t o  

é,  t o r n a r  o i n d i v í d u o  s o c i á v e l ,  capaz d e  c o n v i v e r  com o s  d e m a i s  



sob a Ótica d a  aprendizagem das regras já estabelecidas 

convívio s o c i a l .  

Percebemos como impressão também que na maioria 

das vezes ,  os professores encaram a socialização do aluno como 

algo desconectado, natural, neutro, ingênuo, desprovido de uma 

reflexão mais p r o f u n d a  e que deve  acontecer sem qualquer q u e s -  

tionamento. 

Nas p a l a v r a s  de FREIRE ( 1 9 8 9 ) :  

"0 homem 6 um ser social. Para se chegar 
a i s t o ,  no entanto, deve-se levar em conta o 
tempo de maturação biológica, as coordenações 
espaço-temporais, a formamo da imagem corpo- 
ral, o desenvolvimento do pensamento, dos sen- 
timentos e muitas outras atividades que não 
podemos esperar de crianças pequenas ". ( FRE I - 
RE, 1989, p .  160)  . 

Tal posiçao nos permite ponderar que, levando-se 

também em conta a carência do ser humano (SERGIO, 19891, a so- 

cialização do i n d i v i d u o  é consequência de múltiplos agentes, a- 

lém do quê ,  aponta para inúmeras referências a serem observadas 

na socializaç%o do a l u n o .  

Mais adiante, FRELRE (1989) ,  embora reconhega a im- 

p o r t â n c i a  da escola na socialização da criança, tece critica á- 

cida 5 metodologia empregada para o alcance de tal fim e 

força a importância das práticas esportivas construidas 

re-  

pelos 

alunos na socialização dos mesmos. 

Diz o au to r :  

''A escola, de sua parte, não colabora mi- 
t o  com a socializaçao de seus alunos. h n t ê -  
10s imobilizados em carteiras, submetendo-os 
a um conjunto complexo, para as crianças, 
incompreensivel, de regras, além de impor ta- 
refas de realização individual, n%o são os 
ingredientes mis adequados para uma sociali- 



zação eficiente." ( F R E I R E  , 1989, p . 1 62 ) 

Com menor freqüência, houve respostas que trans- 

pareceram posiçaes mais críticas que revelaram, p o r  parte de 

pequeno n6mero de professores, uma consciência de um contexto 

mais amplo, cuja socialização do aluno é conseqüênc ia ,  tais co- 

mo indicadores históricos, econômicos, sociai3, políticos, c u l -  

turais e educacionais, Estas posições, podemos observá- las  nas 

s e g u i n t e s  declarações: 

esporte na escola tem por finalidade precipua auxiliar o 

homem a explicar sua própria personalidade, e a integrar-se de maneira 

criadora e at iva no mundo em que vive." (Professor ,  38 a n b s ,  sexo fe- 

minino, 1 4  anos d e  experiência, leciona em escola de 2 0  grau) 

"0 esporte na escola e importante porque gera um elemento 

par t  icipat ivo , critico, auto-critico , capaz de manter urna relação consigo 

e com os demais." (Professor, 38 anos, sexo masculino, 12 anos de 

experiência, leciona em escola d e  12  grau) 

"0 esporte na escola é importante porque prepara o aluno a 

questionar e discutir sobre modelos prontos." (Professor, 25 anos de 

expe r i ênc i a ,  leciona em escola  d e  l Q  grau) 

É importante, como já dissemos, reforçar que, quan- 

do se faiaem socialização como u m  dos objetivos a ser persegui- 

do p e l o  esporte na escola, na  Ótica da maioria dos professo- 

res pesquisados, estes associa$ aquela à idéia de adaptação 

3ocia1,  manutenção dos valores e da estrutura s o c i a l  vigente. 

Aqui, o que se quer é adicionar ao a t o  d e  conservar o que vige 

a v i s ã o  funcionalista deste conceito de socializar, senão v e j a -  

mos : 

"Favorece a integração social." (P ro fe s so r ,  35 anos, se- 

xo f e m i n i n o ,  5 anos de experiência, leciona no lo g r a u )  



l7Respeito as norma~!;'~(Professor, 35 anos, sexo mascu- 

lino, 1 4  a n o s  de e x p e r i ê n c i a ,  l ec iona  em l Q  e 20 graus) 

"Cumprimento da lei." (Professor, 38 a n o s ,  s exo  femi- 

n i n o ,  6 a n o s  d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c iona  em l Q  e 20 g r a u s )  

"Através da competição , integrar o aluno i sociedade. " ( P r  o - 
f e s so r ,  34 anos, sexo f e m i n i n o ,  15 a n o s  d e  e x p e r i e n c i a ,  l e c i o n a  

em l Q  grau. 

"Canalizadora de interesses." ( P r o f e s s o r ,  40 a n o s ,  sexo 

m s c u l i n o ,  16  a n o s  d e  e x p e r i ê n c i a ,  l ec iona  em l Q  e 20 graus) 

FREITAG ( 1 9 8 0 ) ,  em amplo q u a d r o  t e ó r i c o ,  d e m o n s t r a -  

nos a s  r a i z e s  d e  t a i s  concepções ,  a luz da filosofia e da so- 

c i o l o g i a .  Analisa as i d é i a s  d e  D U R K H E I M  e PARSON, q u e ,  em b a -  

ses  positivistas, demonstram ser a educação, c o n s e q ü e n t e m e n t e  a 

esco la ,  i n s t r u m e n t o s  de internalização e r e p r o d u ç ã o  d e  valores 

e normas da s o c i e d a d e .  

"É no processo educacional que essas coi- 
sas, ao mesmo tempo que são impostas de fora 
do indivíduo, são por ele internalizadas e 
com i s t o  reproduzidas e perpetuadas na socie- 
dade. O indivíduo que originalmente apresen- 
ta-se egoista, depois de educado, adquire urna 
segunda na tureza ,  que o h a b i l i t a  a viver em 
sociedade, dando prioridade às necessidades do 
todo, antes das  necessidades pessoais. A edu- 
cação é, para Durkheim, o processo através 
do qual o egoísmo pessoal é superado 
e transformado em altruismo que benefi- 
cia a sociedade.ll (FREITAG,  1980, p .  1 6 )  

Note-se a p r e s e n ç a  das p o s i ç õ e s  d e  aprendizagem so- 

cial e manutenção dos valores  sociais dominantes que ressa l ta -  

mos nas declarações d o s  p r o f e s s o r e s .  Pode-se o b s e r v a r  a v i sao  

funcionalista e conservadora em c o m p a r a ç s o  com as declarações  

que citamos acima. T a i s  i d é i a s  ainda es tão  p re sen te s ,  com mui-  

t a  ê n f a s e ,  n a  nossa  escola ,  s endo  o espopte um d e  seus  p r i n c i -  



pais artifices. 

A autora, mais adiante, ao analisar John Dewey, es- 

tudioso de vocação l i b e r a 1 , ' d e m o n s t r a  a presença, no processo 

de socialização através da escola, das idéias de democracia, 

l i b e r d a d e  e competição, e tais conceitos não são difíceis d e  i- 

d e n t i f i c a r  na postura dos professores de Educação F í s i c a  pes; 

q u i s a d o s  a respeito da importância do esporte na escola d e  l e  e 

20 graus, 

Dizem: " 0  e s p o r t e  na escola é importante 

. . . porque o aluno adquire o espiri to de equipev' ( Pro f essor , 
35 anos ,  sexo f e m i n i n o ,  10 anos de experiência, l ec iona  em l Q  e 

20 graus) ; 

. . . p  araparticipardecompetiçÕesescolarestl ( P r o f e s s o r ,  45 

anos, sexo  masculino, 18 anos  d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em l Q  e 

20 graus) ; 

. .'.para a formação de atletasv1 ( ~ r o f e s s o r  , 4 4  a n o s ,  

feminino, 20 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em 20 g r a u ) ;  

sexo 

. . . pela integração e participação dos pais, professores e alunos 
através de competiçãon ( P r o f e s s o r ,  39 a n o s ,  sexo m a s c u l i n o ,  1 4  

anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  e m  1 Q  e 2 0  graus); 

. . . pela  vivencia em sociedade, participação e compet içãoff ( P ro - 
f e s s o r ,  38 a n o s ,  sexo  masculino, 15 a n o s  d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o -  

na em l Q  e 2 0  g r a u s ) ;  

... porque socializa grupos independente da cor, raça e reli- 

giáovl (Professor, 42 anos, sexo masculino, 17 anos de exper iên -  

@ia, leciona em l Q  e 20 g r a u s ) ;  

. . . pelo respeito ao juiz, cumprimento da leiTT (Pr o f e s s or , 2 5 

a n o s ,  sexo masculino, 4 anos d e  experiência, leciona em 1Qmgrau). 



lTAssim vista, a educação exigida por Deney vem 
a ser doutrina pedagógica específica da soci- 
edade democrática. 

t t P r e s s q  indivíduos que tenham chances iguais 
dentro de u m  sociedade livre e igualitária, on- 
de todos competem por diferentes privilégios. A 
competição se dá mediante regras do jogo clara- 
mente fixadas, aceitas e internalizadas pelos in- 
di~iduos e em vigor e funcionamento nas diversas 
instituições democráticas." ( F R E I T A G ,  1980, p ,  
19 1 

Ora, ao correr dos o l h o s ,  verificamos que, na reali- 

dade, as  chances não são iguais face à brutal d i f e rença  e n t r e  

as classes sociais, onde a educação d i s c r i m i n a t ó r i a  perpetua as 

d e s i g u a l d a d e s  sociais e as d i f e r e n ç a s  d e  o p o r t u n i d a d e s  

ricos e pobres. 

e n t r e  

Falamos,  anteriormente, na i n t r o d u ç ã o  do presente es-  

$udo ,  das manifestações esportivas. Dissemos q u e  o e s p o r t e , c o -  

como c o n s e q Ü ê n c i a  d o  modelo p o l í t i c o  institucional do país, ex- 

pEessa os valores dominantes da sociedade em determinado momen- 

t o  h i s t ó r i c o .  Verificamos que o e s p o r t e  na escola f o i  sempre 

uma r e p r o d u ç ã o  do  esporte d e  a l t o  rendimento e este e s p o r t e ,  

assim como a sociedade brasileira, sempre e n s e j o u  o s  p o s t u l a d o s  

d a  d o u t r i n a  l i b e r a l .  E n t ã o  ri80 é difícil perceber e 

comprovar  i s t o  nas pesquisas q u e  f i z e m o s ,  bem como n a  n o s s a  

p r á t i c a  profissional, que a postura liberal manifesta-se 

o p i n i ã o  dos professores  d e  Educação Fisica a respeito da impor -  

tância do  e spor t e  na  escola  d e  l Q  e 2 0  g r a u s .  
1 

BRACHT (19861 ,  em artigo contundente, diz que a cri- 

ança que pratica e s p o r t e  respeita as normas e s e  socializa, 

p e r p e t u a n d o ,  assim, os valores da sociedade, ditados p e l a  clas- 

se d o m i n a n t e ,  t e n d o  como a t o r  p r i n c i p a l  n e s t a  cena o pro fe s so r  

d e  Educação F í s i c a .  



"0 esporte educa pom-ue ensj-na a criança a 
corrviver c m  a vitÓrie e a derrota, ensina a res- 
peitar as regms do jozo (já que todos F& iguas 
peraqte z lei,  devanos respi&l~, sem discuti- 
la) , ensina a vencer (no jogo e na vida) através 
do seu esforço pessoal (às vezes tetr! que m n t a -  
neznente diarcse a outro ou a octms para atin- 
gir  este objetivo, pmcesso que os pewogos cha- 
rrm de coope&o ou c q m h e i r i m )  , ensina a 
cmpetir ( e  isto prepara para a vida), desenvolve 
o xspei to  pela autoridade que é o árbitro ou o 
professor (c--se a isso disciplina). (ERACHT, 
1986, p. 64). 

E s t e  quadro nos mostra com b a s t a n t e  clareza a que 

serve o esporte na escola, estruturando como e s t á  na nossa so- 

ciedade, e ngo é d i f i c i l  discernir porque este modelo e s p o r t i -  

vo é d i s c r i m i n e t ó r i o ,  assim como o é o modelo social brasilei- 

r o .  Sentencia mais adiante e s t e  estudioso: 

l tPrecisms enteneer que es atitudes, n o m s  
e vdores que o i n a v i ~  assume através do pro- 
cesso de sociKliza,çk no esgorte e s t k  relzci- 
colac'as c m  sistema de sigdficados e valores 
rWs anplos, que se estendem 9-2 além da si-- 
ç& imdiata do esporteu. (B?&T, 1986 ,g. 64). 

Discorrendo, a inda  sobre a socf a l i z a ç ã o  através Qo 

esporte e da educ.qão, FREZTAG (1980) malisa e c o n c l u i  gue,na 

Ótica liberal, a educação é um processo r o t i n e i r o  de reprodu- 
e* 

çao. 

Apresentamos a i n d a  em FRXITAG (1980) as concepções 

e a r iá l i se  a respeito das t e o r i a s  da reprodução e da resistência. 

onde através da educação as classes dominantes impõem as de- 

mais h á b i t o s ,  i n t e r e s se s  e necessidades. 

Talvez i s t o  justifique o fato que, segundo os pro - 
f e s s o r e s ,  após um evento espor t ivo  importante e de grande di- 

vulgeçgo, os alunos usem uniformes parecidos com os de  seus i- 



d o l o s  e seus gestos e movimentos tendem a r e p e t i r  a q u e l e s  

t o s  nos  estádios e na televisão. 

vis- 

"Aqui na escola todos querem jogar no gol e usar a camiseta 

nQ 1 para ficar parecido com o Tafarel." {Professor ,  30 a n o s ,  6 a n o s  

d e  experiência, leciona em I Q  e 2 0  graus)  

1 ' 
"Depois dos jogos do campeonato mundial de vôlei, todos que- 

riam sacar 'de viagem'." (Professor, 33 anos, 8 a n o s  d e  experiên-  

c i a ,  l e c i o n a  em 20  grau) 

Demonstrado q u e  f o i  o q u a n t o  a socialização a t r a -  

vés do espor t e  na escola 6 uma prática conservadora, e de per- 

gunw-se e n t ã o  como utilizar este instrumento para a v a n ç a r  no 

caminho d e  uma escola e sociedade igualitárias e mais justas e, 

sendo a escola um Aparelho 1deolÓgico do Estado, 6 de se s u p o r  

que  as mudanças e melhorias d o  esporte n a  escola  só acontecerão 

quando esta esporte na escola for construido sobre novos para- 

digmas, pricipalrnente sociais. 

4.24 Desenvolvimento moral e intelectual 

Outra categor ia  d e  respos tas  q u e  definimos a partir 

da posicionamento dos professores foram idéias que se  referiam 

ao d e s e n v o l v i m e n t o  moral e intelectual do aluno. 

Os pro fe s so re s  d e  ~ d u c a ç ã o  ~isica d e  l Q  e 20 g r a u s  

d e  P o r t o  Alegre manifestaram q u e ,  tanto para o aluno como p a r a  

a soc iedade ,  o e s p o r t e  na  e s c o l a  é importante, no que tange ao 

desenvolvimento moral e intelectual. 

Efetivamente, o desenvolvimento moral e intelectual 

do aluno tem estreita relação com o processo d e  s o c i a l i z a ç ã o  d e  

q u e  falamos a n t e r i o r m e n t e ,  na  medida em que é através da rela- 

ção e interação com os mais v e l h o s  q u e  a c r i a n ç a  aprende o s  



valores sociais. 

A q u e s t ã o  moral  e é t i c a  e sua c o n s e q ü e n t e  r e f l e x ã o  

p o s i c i o n a - s e  na discussáo do  desenvolvimento d o  p e n s a m e n t o  fi- 

losÓf i c o ,  

A moral e a é t i c a  têm p r o f u n d a  r e l a ç ã o  com o s  f a -  

t o r e s  sconÔmicos, políticos e i d e o l ó g i c o s  e com as relações 

s o o i a i s  d e  uma d e t e r m i n a d a  sociedade em um determinado momento 

histórico, Pressupõem valores i n t e r n a l i z a d o s  pelos hábitos 

determinadas classes e segmentos sociais, pela forma como orga- 

nizam a produção e o consumo, que ,  nas re lações  d e  p o d e r  com 

outras, tendem a ser hzgemônicas. 

O tema c e n t r a l  d e s t e  estudo não visa A ética e à mo- 

r a l i d a d e ;  e n t r e t a n t o ,  como o esporte é um dos mais poderosos 

instrumentos de inculcação de valores e ideologização, fazem- 

- se  necessá r i a s  es tas  n o ç õ e s  i n i c i a i s .  

No d i z e r  d e  FONSECA ( 1 9 8 7 ) ,  

'!a expari&cia humana, no seu sentido antropoló- 
gico, 6 uma totalidade biops$cossocial, na medi- 
da e m  que a maturaqão neurológica ( f a t o r  bioló- 
gico) representa o resul tado da d i a l é t i c a  da 
quantidade e da qualidade de estimulaç30 propor- 
cionada gelo adul to  socializado, que também por 
este fato, é portador de valores culturais (fa- 
tor sociol6gico). A edi f icação de uma persona- 
l idade ,  neste caso a da criança (fator psicol6- 
gico) , r e s u l t a  da interação entre o potencial  
heredithio e o meio entre fatores endógenos e 
fatores exógenos , entre a a t iv idade  bioquímica e 
bioelétrica do cérebro e a aprendizagem s o c i a l  , 
ou seja, tudo o que permite a apropriação dos 
valores histórico-culturais de uma dada socieda- 
de ,  onde a criança vai adquirindo sucessivamente 
a sua independência". (FONSECA e t  a l i i ,  1 9 8 7 ,  
p .  278)  

Como nas interpretaçdes q u e  f i zemos  a n t e r i o r m e n t e ,  



transparecem, n a s  r e s p o s t a s  d o s  p r o f e s s o r e s ,  d u a s  l i n h a s d e  res- 

p o s t a s :  uma q u e  e x p r e s s a  uma tendência à equalizaçâo, à a d a p -  

tação, à manutenção e s t r u t u r a l  d a  s o c i e d a d e  e o u t r a  q u e  r eve la  

uma postura crítica transformadora. Nas d e c l a r a ç 8 e s  seguintes, 

o b s e r v a m o s  o que  falamos em p r i m e i r o  lugar. 

"Formar alunos que saibam l u t a r  pela ' vada honestamente. 

( P r o f e s s o r ,  30 a n o s ,  sexo f e m i n i n o ,  8 anos d e  exper i ênc ia ,  le- 

ciona em l Q  e 20  graus)  

"Fortalecimento da vontade." ( P r o f e s s o r ,  33 a n o s ,  

f e m i n i n o ,  6 anos  d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em l Q  g r a u )  

sexo 

" Preservação de  hábitos e costumes, para o bem estar da popu- 

laçio.lt (P ro fe s so r ,  48 a n o s ,  sexo masculino, 21 anos d e  experiêia- 

c i a ,  leciona em l Q  e 20  g r a u s )  

l1Ordem e disciplina, saber as regras do jogo e da escola.lr 

(Professor, 39 anos, sexo f e m i n i n o ,  I 2  a n o s  d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e -  

c i o n a  em l Q  e 20 graus. 

!'Respeitar autoridade." (Professor ,  38 anos, 1 4  anos d e  

e x p e r i ê n c i a ,  l e c iona  em l Q  e 2 0  g r a u s )  

Nas nossas observações e entrevistas, verificamos 

que os protagonistas de tais declarações,  em muito, aplicavam 

uma metodologia esportiva vinculada muito mais ao resultado da 

per formance  técnica  do  que  6 a p r e n d i z a g e m ,  embora frequentemen- 

t e  tais posições não fossem muito claras, como na resposta se- 

guinte : 

"Eu oportunizo a que todos alunos joguem na aula de ~ducação 

~isica, mas na hora do jogo mesmo, eu boto- em campo os melhores. " ( P r  o f e s - 
s o r ,  3 6  a n o s ,  sexo masculino, 12 anos d e  expe r i ênc ia ,  l ec iona  

em l Q  e 2 0  graus) 



A pos tura  crítica transformadora, carregada de va- 

l o r e s  l i b e r t a d o r e s ,  transparece nas seguintes respostas: 

'lConhecer o mundo ao seu redor" . (Professor , 34 anos, se-  

xo masculino, 1 3  anos de experiência, leciona em I Q  e 2 0  g r a u s )  

I1Ampliar seus horizontes culturaislT. (Professor, 37 anos, 

sexo masculino, 1 4  a n o s  d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  e m  l Q  e 20 

g r a u s  1 

I ltDesenvolvirnento p s i c ~ s s o c i a l ~ ~ .  ( P r o f e s s o r ,  4 1  a n o s ,  s e -  
I 
xo f e m i n i n o ,  20 anos d e  experiência, l e c i o n a  em l Q  grau) 

I 

f~Desenvolvimento da personalidade, que o aluno assuma sua i- 

dentidade, formação do caráter e de personalidade". ( P r o f e s s o r  , 38 anos , 
sexo f e m i n i n o ,  1 4  anos de experiência, leciona em l Q  e 2 0  

graus) 

"0 esporte encaminha a criança para uma postura critica do 

que i! certo e erradoff. ( P r o f e s s o r ,  40 a n o s ,  3 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  

sexo feminino, l e c i o n a  em l Q  grau) 

Como transcrevemos na metodologia d o  presente estu- 

d o ,  paralelamente 5 interpretação dos questionários, efetuamos 

as observações e entrevistas com os pro fe s so re s ,  observamos 

q u e ,  quando encaminhávamos a questão do esporte na  e s c o l a ,  n o r -  

m'almente o e n t r e v i s t a d o  ou o observado tinha a convicção de que 

o esporte na escola favorecia, estimulava e proporcionava o de- 

senvolvimento intelectual e moral do a l u n o .  porém, quando p e r -  

guntávamos:  Como?, as r e s p o s t a s  eram pouco e l u c i d a t i v a s  e pouco 

precisas, a exemplo das que seguem: 

I ' 
, . .  1. c "0 esporte na escola desenvolve os valores moraistt. ( Pro- 

kessor  , 37 anos, G x o  feminino, 14 'anos de experiência, leciona 

em l Q  grau) 

llDesenvolvimento mental, raciocinio" . ( P r o f e s s o r , 3 9 anos , 
sexo f e m i n i n o ,  10 anos de exper i ênc ia ,  l e c i o n a  em l Q  e 20 graus)  



"Influência no processo ensino-aprendizagem , tornar o alu- 

no mais cornpletolr. ( P r o f e s s o r ,  56 a n o s ,  sexo masculino, 3 6  anos d e  

e x p e r i ê n c i a ,  leciona em 20 grau) 

"Desenvolvimento cognitivo , afet ivo e p ~ i c o m o t o r ~ ~ ,  ( Pr o - 
fessor, 28 anos, sexo  f e m i n i n o ,  'i anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c iona  

em 1 Q g r a u )  

T a l  s i t uação  nos  d e i x o u  i n t r i g a d o s  e começamos a 

e l a b o r a r  mposiçoes sobre o f a t o  e ,  com base nos  q u a d r o s  e s t a -  

t i s t i c o s ,  já mencionados e na nossa experiência, pénsamos que : 

l Q  - E f e t i v a m e n t e ,  a formação d e  p r o f e s s o r e s  d e  Educação F i -  

sica, t a n t o  a n í v e l  d e  formação como d e  metodologia, não 

a t e n d e u  a e s t a  compreensão do  fenômeno e s p o r t i v o .  

- O número e x p r e s s i v o  d e  h o r a s  d e  t r a b a l h o  inviabiliza ao 

p r o f e s s o r ,  nos  momentos d e  trabalho, leituras mais a p r o -  

f u n d a d a s .  

- A grande i n f l u ê n c i a  do  c o n t e x t o  social sobre  o p r o f e s -  

s o r  é uma e s t r u t u r a  que p r i o r i z a  a e s t é t i c a  em d e t r i m e n -  

t o  d a  ética, que  prioriza a forma em vez  do c o n t e ú d o .  

Segundo L U R I A  ( 1 9 8 6 ) ,  o homem v i v e  n ã o  só no mundo 

d a s  impressões i m e d i a t a s ,  mas também num mundo d e  c o n c e i t o s  

a b s t r a t o s ,  e e s t a s  abs t raçues  s%o os meios p e l o s  quais a cons- 

ciência humana toma forma. 

p e l a  fi pelas  a b s t r a ç d e s ,  pelas re lações  sociais, 

realidade material que se desenvolvem as e s t r u t u r a s  d o  pensa -  

mento ,  bem como a transmissão, transformação e i n c u l c a ç ã o  dos 

v a l o r e s  morais p e l o s  mais jovens a p a r t i r  dos a d u l t o s .  



'!A at iv idade  v i t a l  humana caracteriza-se 
pelo t rabalho social e este, mediante a d iv i -  
são de suas funções, origina novas formas de 
comportamento , independente de motivos bioló- 
gicos." (LURIA, 1986 ,  p .  21)  

Estas formas d e  comportamento a que o autor se  re- 

f e r e ,  em nosso p o n t o  de v i s t a ,  são determinadas p o r  valores d e  

natureza moral, consequências q u e  s%o d o s  v a l o r e s  d a  s o c i e d a d e ,  

e o estudioso mais a d i a n t e  é ca t egó r i co :  

' '0 trabalho social  e a divisão do traba- 
l h o  provocam a aparição dos motivos sociais de 
comporbmento. fi precisamente em relação com 
todos estes fatores que no homem criam-se no- 
vos motives complexos para a ação e se consti- 
tuem de atividades psíquicas específicas do 
homemt1. (LURIA, 1986,  p *  2 2 )  

No nosso e n t e n d e r ,  os motivos complexos  compreen- 

dem a moral e a ética. 

Para e s t e  e s t u d i o s o ,  a v i d a  s o c i a l ,  o aparec imen-  

to d a  linguagem e a e x i s t e n c i a  h i s t ó r i c a  do homem são as r a i z e s  

d e  t o d o  o p e n s a m e n t o  a b s t r a t o  do homem e suas formas d e  compor- 

tamento consciente. 

Ora, l e v a n d o  t a l  assertiva para  n o s s o  pequeno  es- 

t u d o ,  6 d e  s u p o r  q u e ,  ao longo- da h i s t ó r i a ,  as p r á t i c a s  espor- 

t i v a s  t i v e r a m  i n t i m a  i n f l u ê n c i a  nas formas d e  pensamento e nos 

va lo re s  morais v i g e n t e s  naquele determinado momento h i s t ó r i c o .  

As relações  s o c i a i s  e t u d o  q u a n t o  a mais ela e n -  

v o l v e ,  s e g u n d o  LURIA ( 1 9 8 6 )  s ã o  o r i g i n á r i o s  da relação do  homem 

com a r e a l i d a d e ,  sua história s o c i a l ,  a qual estreitamente e s t á  

l i g a d a  ao t r a b a l h o  e à linguagem. 

e pe la  l inguagem q u e  transmitimos um sistema d e  

c ó d i g o s  e s ignos  morais e e s t a  relação se d á ,  como já se d i s s e ,  



P., 

n a s  r e i a q o e s  dos mais velhos com os mais jovens.  É observá- 

vel que paralelamente ao desenvolvimento da c r imça  (cognitivo, 

efetivo e psiconotor) se dá a inculczção dos valores sociais 

presentes  naquele g r u p o ,  naquele  determinado momento histórico. 

Es tes  va lo re s  são t r a .nsmi t idos  ztravés da palavra que junto m 

o g e s t o  motor são as bases da linguagen. 

VIGOTSXI, c i t a d o  por  L U R I A  (19861,  relacionou O 

desenvolvimento da consciência e com isto determinou o contei- 

to de significado e sentido da palavra, e concebeu tais concei - 

t o s  como algo dinâmico em cons t an t e  desenvolvimento, que se 

altera com a maturação b io lbg ica  do ind ivf  duo, as experiências 

soc i a i s  e os processos psiquicos que se desenvolvem p o r  trás 

de cada palavra. 

T a l  r e fe rênc ia  é importante para que se t e n h  no- 

çgo d.9 . , idéia  d e  desenvolvimento moral e Ideologia .  

Em nosso caso particular, quando dizemos que o es- 

q o r t e  na escola 6 importante porque  o aluno que p r a t i c a  espor- 

t e  na escola aprende s competir, supõe-se que em nosso pensa- 

mento tenhamos atitudes favoráveis à competiçgo como conceito 

de prática esportiva, que aceitamos e que somos favoráveis 

e u r a ç ã o  do melhor e n t r e  s e u s  pares; ou se dizemos que o es- 

p o r t e  na escola  é importante para a s o c i a l i z a ç ã o  do aluno,pres - 
supomos e m  nosso pensamento atitudes favoráveis para que o a- 

l u n o  d i v i a a  tarefas e resultados e n t r e  seus pares, significa 

admitir a igualdade entre todos, sem diferenças. Significa pro  - 
mover relações s o c i a i s  f ra ternas .  

A in t e rp re tação  dos conceitos abstratos da lingua- 

gem, das atitudes soc ia i s  é que nos permi te  2. tornada. de cons- 

c i ê n c i e  em relação ao mundo. 

Ainda VTGOTSKP, c i t a d o  p o r  LURIA (19861, conc lu i ,  

mais a d i ~ t ~ e . ,  tendo erc mente o desenvolvimento d.e crian~g,que, 



quando a mãe ou um p r o f e s s o r  l h e  dá instruçdes no s e n t i d o  d e  

uma aqão p r á t i c a  como p o r  exemplo: !!Pega a bola", e s t á  organi-  

zando sua linguagem e seu ges to  motor, bem como regulando seu 

comportamento. 

" A  palavra não é somente u m  instrumento de re f l exo  

d a  realidade, é o meio d e  regulação da conduta." (LURIA, 1986,  

P. 9 6 )  

Logo, o a t o  motor ou o a t o  voluntário é subordi- 

nado  à l i n g u a g e m ,  cu ja  f u n ç s o ,  e n t r e  o u t r a s ,  é regular o compor- 

tamento do jovem e a i  s e  i n c l u i  a c o n d u t a  moral do  que 6 certo 

e errado n a  visão' do  professor. 

Como interpretar t a i s  sentenças? 

esporte na'escola 6 imporQnte porque favorece no alu- 

no o desenvolvimento cognitivo, afetivo e p~icomotor~~.  (Professor, 39 

a n o s ,  sexo f e m i n i n o ,  1 2  anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em l Q  

grau 

Segundo PIAGET ( 1 9 8 3 ) ,  o s  mecanismos cognitivos 

a s s e n t a m  na  motricidade, t a n t o  que a motricidade vem a ser a 

base de todas as formas de expressão verbal e n ã o  verbal. 

PIAGET (19831 ,  ao e s t r u t u r a r  sua psicologia gené- 

tica, definiu em qUatro etapas o desenvolvimento psicológico 

do indivíduo ( 1 3  e tapa :  sensório-motora; 2 a  etapa:  pré-opera-  

tÓria; 3 h t a p a :  operações  concretas;  4 3  e tapa :  operações fo r -  

mais), e em todas as e t a p a s  re lac iona  o movimento  a o  pensamen- 

t o .  

Diz o renomado autor: 

"Existe  uma i n t e l i g ê n c i a  antes d a  l i n g u a g e m  mas 

não e x i s t e  p e n s a m e n t o  an tes  d a  linguagemIt. ( P I A G E T ,  1983, p. 216) 



Falamos a n t e r i o r m e n t e  que a linguagem manifesta-se 

através da palavra e do gesto motor, logo 6 d e  s e  s u p o r  

embora exista a inteligência antes do gesto motor, não existe 

pensamento sem antes o g e s t o  motor. Ta lvez  ai e s t e j a  a essência 

d a  l i g a ç ã o  e n t r e  a motricidade e a cognição. 

Mais adiante, este pensador s e n t e n c i a :  

"Ora, essas ações que constituem o pensa- 
mento, essas ações interiorizadas , 6 necessá- 
rio aprender primeiramente a executá-las mte- 
rialmente; elas exigem primeiramente todo um 
sistema de ações efetivas, de ações materiais. 
Pensar é, por exemplo, classificar, ou orde- 
nar, ou correlacionar; é reunir ou dissociar , 
etc. Mas todas as operações, 6 necessário p r i -  
meiro executá-las materialmente em ações pa- 
ra em seguida ser capaz de construi-las em 
pensamento. $ por isto que existe wn período 
sensório-motor tão logo antes da linguagem ! , 
(PIAGET, 1983, p .  2 1 6 - 7 )  

Este pensamento v a l e  tanto para a alfabetizaç3o,co= 

mo para a iniciação esportiva ou não é p o r  acaso que  devemos, 

antes do ensino de determinado esporte, proceder uma série de 

jogos estimulantes e motivadores, enfim, atividades de estimu- 

laçgo motora e pré-desportiva. 

Como var i áve i s  intervenientes no desenvolvimentn 

do pensamento a partir das ações motoras, P I A G E T  leva em consi- 

deração :  a maturaçso biológica do indivfduo, a ação social e o 

tempo no desenvolvimento d o  individuo. 

Tais variáveis são importantes porque demons t ram 

o cuidado q u e  devemos ter ao ministrar a esporte na escola, 

pois devemos atentar para as caracteristicas i n d i v i d u a i s .  Se 

utilizarmos uma metodologia rasa como a do esporte d e  alta per- 

formance mais afastamos o aluno do que  contribuímos para um d e -  



senvolvimento cognltivo, afetivo e psico-motor eficaz. 

PIAGET ( 1 9 8 3 )  conclui, e aqui atentamos para a ne-  

c e s s i d a d e d o  r i g o r  m e t o d o l ó g i c o  na  iniciação e p r á t i c a  do e s p o r -  

te na escola para o desenvolvimento do aluno. 

"Não creio mesmo que haja vantagem em ace- 
lerar o desenvolvimento da criança além de 
certos limites. Muita aceleração corre o ris- 
co de romper o equ i l íb r io  (a hereditariedade e 
maturação interna; experi6ncia física a ação 
dos objetos; a transmissFio social ,  o fator 
educativo ; equilibração e compensação) . O i- 
deal da educação não & aprender ao máximo, 
mximalizar os resul tados ,  mas é antes de tudo 
aprender a aprender; é aprender a se desen- 
volver e aprender a continuar a se desenvol- 
ver  depois da ~ S C O ~ ~ . ~ ( P I A G E T ,  1983, P . 
225 

O método, r e s u l t a n t e  d e s t e  p e n s a m e n t o ,  se a p l i c a d o  

no e s p o r t e  na esco l a ,deve rá  ser aquele q u e ,  após o egresso 

ia e s c o l a ,  o i n d i v í d u o  t e n h a  i n s t r u m e n t o s  e informações sufi- 

c i e n t e s  p a r a  p r a t i c a r  esportes d e  forma autônoma e consciente. 

4.2.5 Saúde 

Dent ro  d a s  ca tegor ias  d e  respostas apresentadas pe-  

l o s  p r o f e s s o r e s  d e  Educação  ~ i s i c a  de l o  e 2 0  graus das escolas  

p ú b l i c a s  e p a r t i c u l a r e s  d e  P o r t o  Alegre, onde a i nc idênc i a  foi 

maior e onde os professores tinham mais convicção, segura-raça 

e eram categóricos também nas entrevistas foram seguramente as 

respos tas  que tinham a v e r  com a prevenção, manutenção e recu- 

p e r a ç ã o  d a  saúde d o  a l u n o .  

Além do mais, a importância, segundo os entrevis- 

tados, e o valor do esporte na escola singia-se ao aluno como 

i n d i v i d u o  e para o bem-estar da s o c i e d a d e .  



Já n a  i n t r o d u ç ã o ,  ao  c i t a r m o s  G H I R A L D E L L I  J ~ N I O R  

( 1988 ) ,  registramos, segundo este a u t o r ,  as t e n d ê n c i a s  da evo- 

l u ç ã o  h i s t ó r i c a  da  Educação F í s i c a  no Bras i l ,  b a s e  onde s e  as-  

senta o esporte na escola. Encontramos, pois, na T e n d ê n c i a  Hi- 

g i e n i s t a ,  concepção que prevaleceu a t &  1930, o i n í c i o  d e s t a  v i -  

s ã o  que vincula e s t r i t a m e n t e  as práticas e s p o r t i v a s  e c o r p o r a i s  

à saúde b i o l ó g i c a .  Na v i s ã o  higienista, segundo este a u t o r ,  a 

i d é i a  p r e d o m i n a n t e  e r a  a h i g i e n e  do c o r p o  e h i g i e n e  d a  alma, 

como p o n t o  d e  p a r t i d a  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  e social, 

s o b  uma d o u t r i n a  d e  origem liberal, que c u l m i n a r i a  com o desen- 

volvimento da "saiide da ~ á t r i a "  (GHIRALDELLI, 1988, g .  27 1 .  

Respos ta s  como as a b a i x o  podem comprovar a p r e s e n -  

ça d e s t a  t e n d ê n c i a  c i t a d a  p o r  GHIRALDELLI ( 1 9 8 8 ) :  

"0 espor te  na escola 6 importante porque proporciona 

k b i t o s  e atitudes emgeral e de higiene1'. ( P r o f e s s o r ,  39 anos ,  sexo 

masculino, 15 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em l Q  e 20 graus) 

lfFaz pessoas com hábitos mais sadiosv. ( P r o f e s s o r , 
30 anos, sexo masculino, 

l Q  g r a u )  

anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em 

"Para a sociedade contar com um jovem de cabeça sa- 

d i a  e corpo (P ro fe s so r ,  37 a n o s ,  sexo feminino, 1 4  a n o s  

d e  experiência, leciona em l Q  grau) 

"Formação de uma sociedade sadia". ( P r o f e s sor , 
nos, s e x o  f e m i n i n o ,  6 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em l Q  e 

graus) 

E v i d e n t e m e n t e ,  ninguém em sã consciência p o d e  ne- 

gar os benefícios de ordem física, fisiológica e consequen- 

temente biológica da prática do esporte na escola .  E n t r e t a n t o ,  

não se pode  r e d u z i r  o p a p e l  d a  Educação ~ í s i c a  e d o  e s p o r t e  às 

i iquestóes da saúde. O equívoco deve ser superado a fim d e  que 
' J  ' . . i1 ! :i . r - ., . 

í I ,  . i  I ' . , "  I . r . & -  ,- : a .  - r -  



e s t e s  a t endam às reais necessidades da sociedade b r a s i l e i r a ,  

bem como 5 metodologia d e  ensino da EducaçZio ~ i s i c a  na escola 

de I Q  e 20 graus. 

Neste s e n t i d o ,  CASTELLANI FILHO ( 1988 )  é contun- 

dente ao c r i t i c a r  a redução bio lóg ica  de  q u e  falamos acima: 

tfCaracteriza-se por reduzir o estudo da 
compreensão e explicação do Homem em movimento 
apenas a seu aspecto biológico, dissociando-o 
- com se fosse possivel fazê-lo sem incorrer 
em equívocos teóricos danosos e irremediá- 
veis - dos demais aspectos que caracterizam o 
movimento humano antropológicamente conside- 
rado. Tal reducionismo biológico configura-se 
na ênfase exacerbada As questões afetas i 
performance esportiva.. . I t  (CASTELLANI F I -  
LHO, 1988, p .  217-18)  

I n e q u i v o c a m e n t e ,  na mente d a s  pessoas,de modo ge- 

ral, o conce i to  d e  Educação  F í s i c a ,  e consequentemente do es- 

porte, confunde-se com o conceito de saúde no s e n t i d o  e s t r i t o  

da p a l a v r a ,  e se r e l ac iona  com a área medica. 

M A R I N H O  DE OLIVEIRA (1983)  nos  d i z :  

t t ~ t é  hoje quando um acadêmico de Educação 
Fisica pretende valorizar-se intelectualmente 
busca socorro bimédico e faz um admirável 
discurso sobre aparelha circulatório, osteo- 
logia, ou neurofisiologia. E para t a l  não lhe 
faltam incentivos. As universidades que man- 
t ê m  cursos de Educação Física geralmente os 
incluem em seus Centros ou Institutos de Ci- 
ências ~iwnédicas , Biológicas ou de Saúde". 
( M A R I N H O  DE O L I V E I R A ,  1988, p. 6 6 )  

Portanto, não surpreendem declarações como: 

"0 Esporte na escola é importante para o aluno como 

saijde em geral e para o corpo, sistema nervoso e circulatbrio, massa 

muscularedesenvolvimentohamonioso~t. (Professor, 39 anos, 16 anos 



90

de experiência, sexo masculino, leciona em 1Q e 2Q graus)

Evidentemente que a concepção de saúde que

bordada até aqui ficou reduzida ao indivíduo e, de forma

foi a-

fun-

cionalista,à sociedade. Concepção que também visualizou saúde

como ausência de doença biológica, evidenciando a necessidade

terapêutica e preventiva. Desconhecem a saúde como uma estrei-

ta relação ao processo de desenvolvimento e transformação da

sociedade.

GONÇALVES (1989) nega esta visão estreita de saúde

e a transforma numa relação de saúde-doença, sob a ótica de

processo com nexo de causa e efeito, nas relações sociais e

ressalta o caráter social desta relação, onde:

"este binBmio (saúde-doença), visto co-

mo processo social, implica em sua 2rticula-

ção com as condições econBmica, política e i-

deológicada sociedade. Deste modo, o bio-

lógico cede ao social o papel central de ge-

rar elementos teóricos e metodológicos". (GOiN -

ÇALVES, CBCE, 1989, p. 18)

Outro grupo de respostas que apareceu dentro desta

categoria saúde foram as que se referiam à prevenção de

(álcool, fumo e droga).

,
vicios

Assim, tivemos respostas como:

"População mais saudável". (Professor, 37 anos, sexo

masculino, 14 anos de experiência, leciona em 1Q e 2Q graus)

"Prevenir o uso de drogas, fumo e álcool". (Professor, 28

anos, sexo masculino, 4 anos de experiência, leciona em 1Q e 2Q

graus)

"Prevenção e combate às drogas
,

e a violência". (Profes-

sor, 40 anos, sexo feminino, 13 anos de experiência, leciona em



l Q  g rau ) .  

Sem sombra de d;vidas, o problema do consumo de 

drogas, além de ser de uma mpl i tude  descomunai, é complexo e 

integra o rol dos maiores f l a g e l o s  da hunmidade neste f i n a l  

de século, assim como a fome, a miséria absoluta e outras. Inte- 

lectuais, pesquisadores, politicos e autoridades têm-se debru- 

çado sobre o problema com af inco ,  dedicação e perplexidade e 

a té  pode-se observar,  com algum desespero. 

A escola ,  onde se iniciam os háb i tos  e comporta- 

mentos, sem dúvida, é um dos a lvos  p r e f e r i d o s  dos agentes de 

promoção do uso de  drogas (legais e ilegais). Por  conseguinte, 

deve ser um dos alvos essenciais dos agentes de prevenção 80 

consumo de drogas (legais e ilegais) a instituição esco la ,  na 

medida em aue a repressão - mesmo aue cada d i a  m e i s  recursos 

f i s i c o s ,  humanos e materiais ,  além de estratégias,  algunas vio- 

l e n t a s  e ou t ras  na  área da comunicação s o c i g l ,  tem-se mostrado 

incompetente nas soluções  para es te  problenz c r u c i a l  da socie- 

dade. 

Na prevenção ao uso de drogas, muitas vezes,  tem- 

se utilizado e ultimamente mais o apelo a prática esportiva , 
inclusive com a utilização de imagens de pessoas destacadas da 

realidade nacional ( ~ e l é ,  Zico e outros) . 

Por i s t o ,  não é surpreendente que os professores  

de ~duceção ~ i s i c a  tenham se posicionado no sentido de que o 

espor t e  na escola é preventivo ao uso de drogas (legais e i l e -  

gais). 

E n t r e t e n t o ,  e s t a  visgo nos parece sinplista demais, 

Gemonstrwido, de certa fo rma ,  um ar de ingenuidade, 

-. Na verdade,  o problema das  drogas ,  em nossa  v isao  , 

encontre suas verdadelr~s reizes ne estrutura social e na crise  



d e  valores éticos pela qual passamos. 

COSTA (SEED/MEC, 1989, p .  29-40)  apresen ta  um en- 

saio onde evidencia o corpo como r e s u l t a d o  de m a t e r i a l i z a ç ã o  fi- 

losófica e ideológica do pensamento,  o q u a l  embasa a ques tão  

essencial d a  p revenção  das  drogas. Um corpo não consu rn i s t a ,  

nem 'consumido ( M A R I N H O  DE OLIVEIRA, 1 9 8 7 ) .  Um corpo  p l e n o  d e  

humanizaç30, r e s i s t e n t e  à s  drogas  (legais e ilegais) e à domi-  

nação d e  qualquer ordem. 

Parece-nos, en t ão ,  que  s i m p l e s m e n t e  o e s p o r t e  na  

escola desprovido de uma reflexão maior, desconectado da reali- 

dade social, 6 insuficiente sequer para incitar a?%d&la  de-pre- 

venção do uso de drogas, alem do quê, há  carência de indicado- 

res seguros d e  que os chamados esportistas não façam uso ou te- 

nham j á  experimentado drogas (legais e ilegais). Pode-se apen- 

nas supor vagamente que o esporte contribua para a prevenção do 

uso  d e  drogas ( l e g a i s  e ilegais). 

Na legalidade e na ilegalidade, parece-nos também 

o reforço da causa social do consumo d e  drogas. 

A exacerbação do resultado esportivo As raias da 

d i v i n d a d e  e uma mitificação do modelo d e  co rpo  libelo" t ê m  in- 

centivado. o uso de drogas, os anabólicos esteróides. 

"Embora aparentemente o problema d o s  ana- 
bólicos esteróides esteja orientado ao esporte 
de a l t o  rendimento, existem conseqüências bas- 
tante graves em termos de saúde pública que a- 
tingem a população em geral, em funçzo do fato 
de que os super-atletas são exemplos que ter- 
minam por contaminar os individuos comuns. " 
(DE ROSE, SEED/MEC, 1989, p. 88) 

O argumento acima exposto nos leva a c re r  que 

esporte está longe de ser um preventivo eficaz no uso de 

I 

d r o -  



gas. Por  isto, como d i z  TUBLNO (19891 ,  o e s p o r t e  na e s c o l a  ngo 

d e v e  ser uma reproduç%o do esporte d e  alto rendimento. Pelo 

contrário, a E d u c a ç ã o  F í s i c a ,  e consequente rnen te  o e s p o r t e  na  

escola, há ' d e  t e r  uma m e t o d o l o g i a  e uma i d e n t i d a d e  prbprias, con- 

forme COSTA FERREIRA ( 1 9 8 5 ) .  

Assim, no dizer de DONEDA (SEED/MEC, 1 9 8 9 , p .  41-71: 

"eis uma tarefa particular do professor de Edu- 
cação ~ i s i c a :  valorizar junto ao jovem a trans- 
formação do seu corpo sem cair na armadilha de 
uma ido la t r ia  ao fisico ( e  de desempenho br i -  
lhan tes ) ,  em detrimento da integração social e 
afet iva deste corpo que pertence pessoa do 
jovem como um todo. A saúde passa pela matu- 
ração integradora e não violadora desta fase , 
enquanto momento temporal decis ivo  do devir 
adulto, daquele que já era criança. lV ( DO NED A , 
SEED/MEC, 1989, p. 4 4 )  

Entendemos, pois, que cabe ao professor  de Educa-  

ção  Física, d e n t r e  o u t r a s  competências, ao t r a b a l h a r  com o es -  

por t e  na escola, ajudar os adolescentes, no  sentido amplo d a  

expressão, a compreender seu c o r p o ,  c r iando  novos  centros d e  

i n t e r e s s e  par-a e s t e s  jovens.  

Ainda  nes ta  ca tegor ia  d e  r e spos t a s .  o b t i v e r a m - s e  

posicionamentos tais como: 

"Diminui a agressividade do aluno e a l iv i a  tensões". 

( P r o f e s s o r ,  34 a n o s ,  sexo m a s c u l i n o ,  7 a n o s  d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e -  

c i o n a  em l Q  g r a u )  

"Combater o s t ressvl .  (P ro fe s so r ,  2 5  a n o s ,  sexo fe -  

minino, 5 a n o s  d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em l c  grau). 

"Equilibra corpo e mente". (Professor , ' 3 1 anos, sexo 

masculino, 10 anos de experiência, l e c iona  em l Q  grau) 

l l ~ á l v u l a  de escapeTT. ( P r o f e s s o r ,  38 a n o s ,  sexo mas- 



c u l i n o ,  10 anos  d e  expe r i ênc i a ,  l e c i o n a  em l Q  g r a u )  

Tais respostas, além de demonstrar o caráter 

meramente funcionalista do  e s p o r t e  na escola, deixam transpare- 

cer  também o processo de pressão psicológica que a m e t o d o l o g i a  

d e  ensino tradicional e instituição escolar, como está e s t r u -  

turada, exercem sobre o aluno. 

6 possível observar também, face às declarações a- 

cima, que há  um entendimento de que a atividade esportiva apren- 

d i d a  na e sco l a  é "remédiot1 para  " a l i v i a r f f  as  tensões mais pro- 

f u n d a s  d o  i n d i v í d u o  e n q u a n t o  e s t u d a n t e  e posteriormente como 

c i d a d ã o .  

4.2.6 A f e t i v o  e Superaçso 

Além das demais c a t e g o r i a s  a p o n t a d a s  e interpreta- 

d a s  anteriormente, como Movimento, Saúde, Desenvolvimento Moral 

e I n t e l e c t u a l  e S o c i a l i z a ç ã o ,  o s  professores de Educação Física 

d e  lQ e 20  g r a u s  d a s  e sco l a s  p ú b l i c a s  e particulares d e  P o r t o  

Alegre apontaram d u a s  o u t r a s  espécies  d e  respostas q u e ,  embora 

d e  mesmo fundo (sob o p o n t o  d e  v i s t a  p s í q u i c o ) ,  categorizamos 

de  forma d i s t i n t a ,  pois, em função do aspecto utilitário subja- 

cente nas r e s p o s t a s ,  sentimos a n e c e s s i d a d e  d e  separá-las con- 

q u a n t o  em análise conjunta. 

Estas ca tegor ias  - Afetivo e S u p e r a ç ã o  - s ã o  

partes de um mesmo c o n t e ú d o  d e  suma importância, tanto na apren- 

dizagem do escolar, como na i n t e r p r e t a ç ã o  da simbologia dos  mo- 

v i m e n t o s  do  jovem e n v o l v i d o  com o e s p o r t e  na esco la .  

A s s i m ,  ao nosso v e r ,  d e  cunho eminentemente a f e t i -  

vo, os professores prestaram os s e g u i n t e s  d e p o i m e n t o s :  



"0 e s p o r t e  n a  escola  6 importante para o aluno para a 

solidariedade, humanidade, afetividade do a lunomtl  (P ro fesso r ,  38 anos ,  

sexo masculino, 11 anos  d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em I Q  e 20 grau) 

ltvál;vula de escape para a repressão. l1 ( P r  o f e s s o r , 3 9 

anos, sexo masculino, 12 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em l Q  grau. 

'!Motivador para as denaais aulas. tt ( P r o f e s s o r  , 35 a- 

n o s ,  sexo  f e m i n i n o ,  1 4  a n o s  de  expe r i ênc i a ,  leciona em l o  e 2 0  

grau 1 

"Desinibidor, f l u i r  de ( P r o f e s s o r ,  30 anos, 

sexo f e m i n i n o ,  10 anos d e  expe r i ênc i a .  l e c iona  em l g  grau) 

Neste sentido, LAPIERRE e AUCOUTURIER (19881 ,  ao 

analisarem a simbologia e a pulsao p e l o  movimento,  relacionam 

o p s i q u i c o  ( a b s t r a t o )  ao biológico (concreto), dizendo que a 

pulsão p e l o  movimento é a pulsão pe la  v i d a ,  ou s e j a ,  movi- 

mento e v i d a  como a l g o  interpenetrado e ,  ao  nosso v e r , e s t e  de- 

sejo, esta necessidade, este arremetimento ao movimento e < 

i n i c i o '  d a s  n o s s a s  mot ivações ,  d e s e j o s  e sentimentos p s i q u i c o s .  

Quando um de nossos  entrevistados diz: 

'!O aluno chega na minha aula (Educação ~ i s i c a )  empurrando, 

dando ' t ranco nos colegas, agitado. Depois da peladinha , volta mais cal- 

mo, sereno e conversa com mais tranquilidade com os colegas. I t  (Pro-  

f e s so r ,  35 a n o s ,  sexo m a s c u l i n o ,  9 anos  d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  

em l Q  e 20 graus) 

Assim, LAPIERRE e A U C O U T U R T E R  (1988)sentenciam com 

base na teoria f r e u d i a n a :  

"Se aplicarmos esse pr incípio  necessida- 

de biológica de mvimento , podemos concluir 

que se cria também a partir d a i ,  toda uma or- 

ganização psiquica feita de desejos, de  sa- 



tisfações e de prazeres, de frustrações e proi- 
bições, e geradora de fantasmas e conflitos in- 
conscientes. É a trama e a articulação desses 
fantasmas que encontramos através da nossa ex- 
periência pedagógica do moviraento vivido tanto 
no adulto como na criança". (LAPIERRE E AU- 
COUTURIER, 1988, p .  3 1 )  

Se aceitamos como verdadeiro que há prazer no mo- 

vimento, supõe-se que outros sentimentos como Ódio, dor, an- 

siedade, angústia . tranqüilidade e etc estão presentes na a- 

ção motora. Supõe-se, portanto, que o esporte na escola, pleno 

de movimento que é, pleno de sentimentos será e, portanto, na 

aprendizagem, prática ou especialização, a metodologia empre- 

gada deverá  l e v a r  em conta t a l  s i g n i f i c a d o  e t e n t a r  compreender 

os signos presentes  em determinado a t o  motor, 

GAGNE ( 1980) ,  ao estabelecer as capacidades huma- 

nas como resultado da aprendizagem, determinou as seguintes ca- 

*teorias: informaçUes verbais, habilidades i n t e l e c t u a i s ,  estra- 

tégias cognitivas, habilidades motoras e atitudes - e conside- 

ra, a nivel de aprendizagem, as atitudes como dominio afetivo 

q u e  enfatiza o comportamento emocional. 

Ora, este comportamento emocional, ou estas ati- 

tudes, são os componentes da afetividade presentes no movimento 

humano que devem ser trabalhados a partir das práticas esporti- 

vas na escola. 

FREIRE ( ' 1 9 8 9 )  explica porque há uma certa d i f i c u l -  

dade dos professores em trabalhar a afetividade nas práticas 

esportivas e nos dá substrato para entender o caráter utilitá- 

rio de uma categoria d e  respos tas  que chamamos d e  auperagão, 

que, na verdade, é um sentimento derivativo de ordem psíquica. 

Diz o estudioso que na verdade pouco se trabalha com o compo- 

nente afetivo na EducaCão Fís ica  e ,  por conseguinte, o esporte 



na escola  porque ,  via d e  regra ,  os professores t tnão possuem es -  

trutura a f e t i v a  para suportar a re lação  com corpos  l i v r e s  em 

movimento..." ( F R E I R E ,  1989, p .  170) 

Esta expressão *corpos livres" sucumbe nos movi- 

mentos estereotipados e regulados disciplinarmente pelas prá- 

ticas esportivas institucionalizadas resultantes da reproduçao 

do espor t e  d e  a l t o  rendimento pelo esporte na escola, conse-  

quência que 6 da sociedade na qual se i n se re  a instituição es- 

cola. O professor, portanto, torna-se o agente desta reprodu- 

ção pela  dificuldade em t r aba lha r  este componente afetivo, 6 

mais fácil copiar  os modelos i m p o s t o s  pela  sociedade, d i s c i p l i -  

nando  a criatividade - conseqüência n a t u r a l ,  ao nosso ver, da 

afetividade, pois só criamos em cima do que gostamos e, quando 

temos liberdade para tal. Ao se reproduzirem as técnicas cor- 

porais, reproduzimos a ideologia subjacente a e s t a s  técnicas. 

I'Realizar aulas de ~ducação ~isica, uti- 
lizando-se de  um arsenal de  medidas discipli- 
nares para enquadrar os corpos das crianças 
em hábitos estersotipados de movimento, como 
tem sido o mais usual  nos lugares em que pelo 
menos existe ~ d u c a ç ã o  ~ i s i c a ,  & a maior de to- 
das as provas de insegurança do professor pe- 
r m t ~ ~  os corpos infant is .  (FREIRE , 1989, 
P .  170) 

Falamos que, quando o professor reproduz os ges tos  

motores e s t e r e o t i p a d o s ,  reproduz  a ideologia e impede o espaço 

para a criação. A ideologia  subjacente no esporte de alta 

p e r f o r m a n c e ,  reproduzida no  e spor t e  na escola, 6 ideologia que 

reforça a sociedade capitalista periférica em que vivemos, ex- 

plorada e com gigantescas desigualdades sociais, o n d e , p o r  con- 

seguinte, são estimuladas a s  f a l á c i a s  do individualismo, da 

idéia de que com grandes esforços  se consegue ê x i t o ,  p r e s t i g i o  

e reconhecimento pelos  venc-dores, e isto se comprova nas se- 



guintes declaraçaes. 

O espor t e  na  esco la  é i m p o r t a n t e  para o a l u n o :  

"pela v o n t a d e  d e  l u t a r  pe la  v i t Ó r i a l t .  (P ro fes so r ,  

39 anos, sexo masculino, 15 anos de e x p e r i ê n c i a ,  leciona em l Q  

e 20 grau. 

"pelo espirito d e  superação,  v o n t a d e  d e  v e n c e r ,  

tenacidade1'. ( P r o f e s s o r ,  33  anos, sexo feminino; 6 anos d e  ex- 

periência, l e c i o n a  em l Q  grau)  

"por p r e p a r a r  para a v i d a  competitivan. ( P r o f e s s o r ,  

35 anos ,  sexo f e m i n i n o ,  16 anos d e  exper iênc ia ,  l e c i o n a  em l g  

g r a u  

ttpelo e s p í r i t o  de competiçãotr. (Professor, 47 anos, 

sexo f e m i n i n o ,  26 anos d e  experiência, l e c i o n a  em 20 g r a u )  

" p e l o  e s p í r i t o - ' d e = l u t a " .  (P ro fe s so r ,  4 7  anos, se- 

xo feminino, 26 a n o s  d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em 20 grau) 

Esta Última demonstra bem a i n t e r n a l i z a ç g o  dos 

paradigmas da sociedade c o n s u m i s t a  e compet i t iva  e m  q u e  v ivemos,  

reproduzidos sem máscara na escola. 

A f a l ác i a  dos grandes esforços para alcançar  o b j e -  

t i v o s ,  posição i n g ê n u a ,  que d e s c o n h e c e  o c o n t e x t o  e os deter- 

' minantes s o c i a i s ,  materializa-se na seguinte posição: 

"O e s p o r t e  n a  escola 6 importante p a r a  o a l u n o  

parque  re força  o s  e s fo rços  i n d i v i d u a i s  pa r a  a lcançar  o b j e t i v a s " .  

( P r o f e s s o r ,  43  anos, sexo masculino, I 7  anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  

leciona em 19  e 20 graus) 

A p r e s e n ç a  do ca rá te r  u t i l i t á r i o  d e  q u e  falamos 

ao d i f e r e n c i a r  a categoria a f e t i v a  da categoria s u p e r a ç ã o  re- 

força-se n a  seguinte s e n t e n ç a :  



" O  espo r t e  na escola & importante p a r a  o aluno en- 

f r e n t a r  a s s a l t o s  e perseguições". (P ro fes so r ,  42 anos, sexo fe- 

m i n i n o ,  18 anos de e x p e r i ê n c i a ,  l e c iona  em l Q  grau) 

f lAperfeiçoarnento,  iniciação na carreira e s p o r t i v a ,  

surgimento d e  grandes atletas", (Professor, 34 anos, sexo fe- 

minino, I2 anos d e  expe r i ênc i a ,  leciona em l Q  grau) 

Este Último depoimento nos d á ,  além do c a r á t e r  

utilitário, a i d é i a  d a  função r e p r o d u t o r a  do esporte na escola, 

d o  esporte d e  alta performance e se consubstancia na idéia ex-  

pressa por um dos nossos  entrevistados q u e  d i z :  

" A  escola 6 o verdade i ro  celeiro d e  a t l e t a s t i .  E s -  

t a  respos ta  apareceu mais adiante, como sendo função  d a  escola 

a preparação d e  a t l e t a s .  

Reforçando o individualismo e a "sociedade 

vencedoresM, está a seguinte resposta: 

ItAdmiração dos  d e m a i s  colegas, prestigio do aluno 

em seu ambienten. (Professor, 42 anos, sexo masculino, 25 a n o s  

d e  experiência, leciona em 19 grau) 

Esta declaração pressupõe haver na escola os que 

não praticam espor te  e que, portanto, o mesmo não 6 oportuni- 

zado a todos. 

Reconhecendo a presença do componente afetivo du- 

rante o movimento, pro fe s so re s  (em minoria ,  é verdade) p o s i -  

cionaram-se da s e g u i n t e  maneira com relação i importância do 

espor t e  na escola para o a l u n o :  

o ápice para que o aluno expresse  seu po tenc ia l  

flsico e emocionaln. (Professor, sexo feminino, 36 anos, 14 

anos de experiência, leciona em l Q  grau} 



O esporte na escola, p ?? tanto, 6 pleno d e  senti- 

mento, pleno de a f e t i v i d a d e ,  pleno d e  d e s e j o .  A cada gesto ex- 

pressamos sentimentos de múltiplas interpretações, psicolÓgi- 

cas, sociológicas, culturais, ideológicas, biológicas e etc. 

Por isto, concordamos com o dizer de FREIRE ( 1989 )  quando a f i r -  

ma : 

"Qual o valor, para a cultura e a felicida- 
de de unaa criança, de um giro de corpo melhor 
realizado? &o sei, talvez nenhum, se 60 for 
acompanhado de significado. h giro realiza- 
do no interior de um jogo de futebol quando o 
que está em jogo, mais que uma bola ou a vitó- 
ria, 6 a agressividade , a amizade, a inveja ou 
a humilhação, por exemplo, al6m do alimento da 
alma coletiva de um povo, isso s i m  pode fa- 
zer sentido porque estará ligado à vida con- 
creta, real, repleta de significados I'. (FREI- 
RE, 1989, p. 179) 

4.2.7 Promoção e Desenvolvimento da Escola e Formação e 

Desenvolvimento do Aluno 

A impor tânc ia  do esporte na esco la ,  n a  opinião d o s  

p ro fe s so re s  d e  Educação ~ í s i c a ,  para a escola, além d a  socia-  

l i zação ,Cbcp  já tratamos anteriormente, foi definida pelos mes- 

mos, de forma contundente em duas outras categorias: Promoçao 

e Desenvolvimento da Escola e Formação e Desenvolvimento do A- 

luno (Tabela 4 ) .  Tratamos estas categorias num mesmo t ó p i c o  

d e s t e  e s t u d o  p o r q u e  evidenciam com maior clareza, aquela visão 

funcionalista do esporte na escola, que vimos ,criticando ao 

longo deste estudo. 

Na c a t e g o r i a  Promoção e D e s e n v o l v i m e n t o  d a  Escola ,  

esta visão funcionalista ficou t a o  evidenciada q u e  demonstrou o 

q u a n t o  os profissionais da Educação Física, na maioria das ve- 



TABELA 4 Categorias sobre a importância do esporte n a e s c o l a ,  

para a escola, segundo os professores  

1. PROMOÇAO E DESENVOLVIMENTO DA ESCOLA 

- Demonstra a importância, a imagem e o'Statusf1da escola, nas 

competições com o u t r a s ,  divulga e promove a esco la ,  faz u m  

"market ingfl  da  esco la .  

- fi mais um c o n t e ú d o  curricular. 

- União na escola. 

- competição e n t r e  a s  turmas. 

- N ~ O  tem importância nenhuma para a escola .  

- Transforma a escola numa comunidade participativa. 

- Integração escola-comunidade. 

- Local de l a z e r ,  educar com prazer .  

- permanência do aluno no ambiente da escola. 

- Serve d e  celeiro de atletas. 

- Participar de campeonatos. 

- O aluno aprende a gostar da  escola. 

Defender o nome da escola, espirito de corpo. 

- Aumento do número d e  alunos. 

- Para sa t i s faç%o dos pais. ' 

- Para o profissional exercer suas atividades. 

- Tapa-furo no horário. 

- Par te  da  aula de Educação ~ i s i c a .  



2. FORMAÇÃQ E DESENVOLVIMENTO DO ALUNO 

in- 

Disciplina o aluno, cooperação, amizade, colaboração. 

Melhora o seu desempenho globa l  na escola .  

Queima d e  energia, mantendo o e q u i l í b r i o  d o  aluno d e n t r o  da 

escola .  

D e s e n v o l v i m e n t o  e formação b io -ps i co - soc i a l ,  d e n t r o  da  

tegração d e  t o d a s  as  disciplinas. 

AçBes pedagógicas integradoras 'as demais d i s c i p l i n a s .  

Costura a s  demais  disciplinas. 

Hábi tos  solícitos. 

Para que o a l u n o  se ja  g a r t i c i p a t i v o .  

Formação d e  cidadgos Úteis à sociedade.  

Aumenta o rendimento escolar. 

Autonomia .  

C r i a t i v i d a d e .  

Uma forma ou meio do a l u n o  analisar o p r o c e s s o  e n s i n o - a p r e n -  

dizagem. 

SÓ para os bem-dotados. 

Iniciação para o trabalho na área .  

- Mantém o modelo de reproduzir. 

- Favorece a i n t e g r a ç ã o  soc i a l .  

- Descobrimento d e  novos atletas e t a l e n t o s .  

- Respei to  às regras e n o r m a s  e s t abe lec idas  e as do j u i z ,  cum- 



primento da lei. 

Confraternização entre alunos e as turmas. 

Integração: a l u n o ,  e sco la ,  sociedade. 

Intercâmbio d e  experiencias. 

Através da cornpetipElo, integrar o aluno à sociedade.  

Socialização do aluno, mudança de comportamento. 

Formação g loba l .  

Possibilidade do aluno exteriorizar seus sentimentos. 

Socializa grupos independente da c o r ,  raça e r e l i g i ã o .  

Formaç%o de c i d a d a n i a .  

Canalizadora de interesses. 

Respeito ao próximo. 



zes ,  privilegiam a estrutura b u r o c r á t i c o - i n s t i t u c i o n d ~ & ~ o  

bem e s t a r  e desenvolvimento do aluno. 

A importância do esporte na escola foi remetida 

como se fo s se  uma e s t r a t ég i a  a ser  u t i l i z a d a  no d e s e n v o l v i m e n t o  

d a  i n s t i t u i ç ã o ,  na  sua imagem p e r a n t e  o g r a n d e  p ú b l i c o ,  em be- 

nefícios c o r p o r a t i v o s  e principalmente como estragétia de "mar- 

k e t i n g i t  . 

t tDemonstra a i m p o r t â n c i a ,  a imagem e o 'status! da 

e s c o l a  nas cornpet içoes com o u t r a ,  divulga e promove a e s c o l a i i .  

( P r o f e s s o r ,  ,351 anos, 10 anos de e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em lQ e 

20 graus) 

''Faz um ' rna rke t ing f  d a  s s c o l a t t .  ( P r o f e s s o r ,  sexo 

masculino, 3 6  a n o s ,  1 4  anos d e  experiência, leciona em l E  e 20 

graus) 

"Defender o nome d a  escola, espírito d e  corpo1 ' .  

( p r o f e s s o r ,  sexo masculino, 38 anos, 10 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  le- 

c i o n a  em l Q  e 2 0  graus) 

lfAumento d o  número d e  a l u n o s t t .  ( P r o f e s s o r , 2 7  anos ,  

sexo feminino, 4 anos de expe r i ênc i a ,  leciona em l Q  e 2 0  graus) 

t l ~ n i ã o  na  e sco l a " .  ( P r o f e s s o r ,  sexo femin$no ,  

anos, 10 anos de  expe r i ênc i a ,  l e c i o n a  em 1 Q  e 20 g r a u )  

Nas nossas entrevistas e observações verificamos, 

comparativamente.com os questionários, que tais posições tive- 

ram maior incidência e freqüência entre os  p r o f e s s o r e s  q u e  t ê m  

entre seus vínculos empregatícios, esco l a s  p a r t i c u l a r e s  e esco- 

l a s  d e  20 g r a u .  

Outro g r u p o  d e  respos tas  nos  fez r e f l e t i r  s o b r e  a 

importância das competições esportivas esco la res ,  e quanta se-  

riedade há  d e  se ter na promoção d e  eventos e s p o r t i v o s ,  p o i s  ao 



nosso v e r  e s t e s  e v e n t o s  têm significativa i n f l u ê n c i a  no e n s i -  

n o ,  na  p r á t i c a  e na espec ia l i zação  das atividades esportivas na 

escola. 

"Competição e n t r e  tu rmas t1 .  (P ro fes so r ,  39 a n o s ,  

sexo masculino, 16 anos de e x p e r i ê n c i a ,  leciona em l Q  e 20 graus) 

"Par t ic ipação  d e  campeonatos". (P ro fes so r ,  26  anos, 

sexo f e m i n i n o ,  7 anos d e  experiência, leciona em ? o  e 2 0  g r a u s )  

"Serve  d e  c e l e i r o  d e  atletasn. ( P r o f e s s o r , 3 8  a n o s ,  

sexo  masculino, 18 anos d e  experiência, leciona em 1 e 20 graus) 

Esta Última declaração f o i  f requente  em vários i- 

tens do  questionário, e a repetimos no transcurso d o  t e x t o  vá-  

rias vezes para demonstrar e e n f a t i z a r  o quzo  impregnado está 

o esporte na escola d a  i d é i a  d e  r e p r o d u ç ã o  do  e s p o r t e  d e  a l t o  

rendimento, além, é claro, de e s p e l h a r  mais uma tonalidade des- 

t a  v i s ã o  funcionalista q u e  falamos no  inicio d e s t e  t ó p i c o .  

Houve o u t r a s  p o s i ç õ e s  nesta categoria evidenciada 

n a s  e n t r e v i s t a s  e nos  q u e s t i o n á r i o s  que mostram a existência d e  

um p o s s í v e l  laço a f e t i v o  e n t r e  a escola  e a comunidade. Rela- 

ção e s t a  de  difícil identificação, p o i s  6 d e  extrema subjetivi- 

dade .  

Um professor n o s  d i s s e :  

"0s  alunos que  jogaram na m i n h a  equipe aparecem de 

vez em quando  para  conversar. ~ t &  h o j e  dou treino para alguns 

ex-alunos da escolan. (Professor, 35 anos, sexo  m a s c u l i n o ,  12 

a n o s  d e  expe r i ênc i a ,  leciona em 1 2  e 20 g r a u )  

Outro colega n o s  f a l o u :  

"Tem p a i  que  matr icula  os filhos na escola só 

causa d o  e s p o r t e 1 I .  { ~ r o f e s s ' o r ,  29 anos ,  sexo  feminino, 8 
" -  - x p e r i ê n c i a ,  leciona em 1s g r a u )  

Por 

anos 



Nesta linha de perspectiva, envolvendo segundo e- 

les uma relação a f e t i v a ,  aparece de forma subjacen te  a .chamada 

integração d a  escola com a comunidade, sendo q u e ,  na maioria 

d a s  vezes, a chamada integração 6 nada mais do que chamar OS 

p a i s  para se ocuparem de tarefas e objetivos institucionais, 

tais como, angariar recursos  financeiros e materiais, como por 

exemplo, festas e eventos para comprar material esportivo. 0- 

brigações estas que seriam das i n s t i t u i ç O e s  mantenedoras: o Es- 

tado nas escolas  públicas e as congregações e empresas nas es- 

colas particulares. for isto temos sérias dúvidas quanto a 

. e s t a  suposta integraçao, face ao que temos v i s t o  na nossa expe- 

r i ê n c i a ,  além do q u e  significa revestir o esporte na escola d e  

uma tarefa que não é essencialmente sua. 

tlTransforma a escola numa comunidade participati- 

vau. (Professor, 29 anos, sexo feminino, 7 anos de experiência, 

leciona em 1 2  g r a u )  

"iIntegração escola-comunidadetf . (Professor, sexo 

f e m i n i n o ,  7 anos d e  experiência, leciona em 1 2  grau) 

"Para s a t i s f a ç ã o  dos p a i s n .  (P ro fes so r ,  39 anos, 

sexo f e m i n i n o ,  14 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em l Q  e 20 graus) 

Sem ilusões românticas, com a v i sao  globalizante, 

t r a t a n t o  o esporte na escola de forma contextualizada e inte- 

grada, alguns professores posicionaram-se da seguinte forma: 

"Parte d a  a u l a  de Educação ~isica". (P ro fes so r ,  29 

anos, sexo feminino, 7 anos de experiência, leciona em l Q  e 20 

graus 

"E mais um conteúdo c u r r i c u l a r I t .  ( P r o f e s s o r ,  31  a- 

nos, sexo masculino, 11 anos d e  experiência, leciona em 4 Q  e 20 

graus) 



t l L o c a l  d e  l a z e r ,  educar com prazern.(Professor, 30 

anos, sexo feminino, 8 anos de experiência, leciona em l Q  grau) 

Esta Última declaração,  ao n o s s o  ver, além da 

contextualização, reforça as características culturais e edu- 

cacionais do esporte na escola, e n q u a n t o  expressão  e criação do 

aluno. 

Deixou-nos bastante preocupados um grupo de res- 

pos t a s  nes ta  categoria, pois reve lou  uma posição de imobilismo 

pedagógico, conceito explorado por REPPOLD FILHO (1988)  nas 

tendências pedagógicas presentes na p o s t u r a  do professor d e  Edu- 

cação Fisica. 

"Tapa-furo no h o r á r i o " .  (Professor, 38 a n o s ,  sexo 

f e m i n i n o ,  10 anos de experizncia, leciona em I Q  g r a u )  

"Para o profissional exercer  suas atividadesM.(Pro- 

f e s s o r ,  39 anos, sexo feminino, 15 anos de e x p e r i ê n c i a ,  l ec iona  

em 1 grau. 

" ~ ã o  tem importância nenhuma para a escola" .  (Pro-  

f e s s o r ,  39  anos, sexo f e m i n i n o ,  8 anos de experiência, leciona 

em l Q  grau)  

Na ca t ego r i a  ~ r o m o ç ã o  e Desenvo lv imen to  do Aluno, 

muito nos estimulou respostas como as aba ixo  porque nota-se a 

esperança de um novo fazer pedagógico: 

"0 e s p o r t e  na esco la  6 importante para  a 

p o r q u e  desenvolve a autonomia d o  a l u n o 1 ' ,  ( P r o f e s s o r ,  2 5  

s e x o  f e m i n i n o ,  6 anos de experiência, leciona em l c  grau) 

escola, 

anos, 

" C r i a t i v i d a d e t l .  ( P r o f e s s o r ,  36 a n o s ,  s e x o  

no, I4 anos d e  experiência, leciona em l Q  e 20  g r a u s )  

f e m i n i -  

 desenvolvimento e formação bio-psico-socialM. 

(Professor, 31 a n o s ,  sexo masculino, 10 anos d e  experiência, 



leciona em l Q  e 2 0  graus, 

ItAçÕes pedagógicas integradoras is demais disci- 

p l i n a s t l .  ( P r o f e s s o r ,  33 a n o s ,  s e x o  masculino, 12 anos de expe- 

riência, leciona em I Q  e 20 graus)  

E n t r e t a n t o ,  a maioria d a s  respostas ca iu  na vala  

comum do  f u n c i o n a l i s m o ,  e mais, a Ótica des tas  r e s p o s t a s  f o i  

no sentido de acomodar, disciplinar e modelar a movimentação do 

aluno na escola. 

É i n c r í v e l ,  p o i s  t r anspa rece  que o a l u n o  p r a t i c a  

e s p o r t e  pa ra  queimar energia e f i c a r  bem comportado na sala d e  

aula. 

t lMelhora  s e u  desempenho g l o b a l  na escola" .  (P ro f e s -  

s o r ,  29 a n o s ,  sexo  feminino, 6 anos de experiência, l e c i o n a  e m  

l Q  e 20 g r a u s )  

"Queima energia, mantendo  o equilibrio d o  aluno 

dentro da escola". (Professor, 40 anos, sexo  masculino, 18 anos 

d e  experiência, leciona em l Q  grau) 

" ~ á b i t o s  solícitosw. (Professor, 35 anos ,  sexo  f e -  

m i n i n o ,  1 4  anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em l Q  g r a u )  

" 0  aluno acata as regras da escola mais facilmen- 

te", ( P r o f e s s o r ,  39 anos ,  sexo feminino, 16 anos de experiência, 

leciona em l Q  e 20 graus) 

Em tais respostas transparece bem aquela idéia d e  

como a escola  d e v e r i a  s e r  e não 6 .  Dever i a  s e r  um espaço d e  

c r i a ç ã o ,  d e  liberdade, d e  e x p r e s s ã o ,  d e  au tonomia ,  q u e  promo- 

vesse  e d e s e n v o l v e s s e  o a l u n o  como e x p r e s s ã o  máxima d o  i l i m i t a -  

d o ,  do  b e l o  e d a  v e r d a d e ;  no entanto, restringe-se a um apare-  

l h o  i d e o l ó g i c o  d o  E s t a d o  q u e  busca  incansavelmente a promoção 



e d e s e n v o l v i m e n t o  de papéis sociais, previamente modelados 

estereotipados, 

" O  e s p o r t e  6 importante para  a esco la ,  p a r a  forma- 

ção d e  cidadãos Úteis à sociedade". ( P r o f e s s o r ,  45 anos, sexo 

masculino, 19 anos de experiência, leciona em l Q  e 2 0  g r a u s )  

Na afirmação acima, constatamos o quanto estarnos 

ainda alienados e cumprindo o que o sistema, d i t a d o  pela classe 

dominante, espera dos seus a l u n o s ,  além, é claro, de dimensio-  

nar o quanto precisa ser  f e i t o  na área  do esporte na escola, 

para estabelecer sua verdadeira identidade. 

4.2.8 Estrutural Crítica e Estrutural A l i e n a d a  

~ l é m  d a s  c a t e g o r i a s  discutidas e i n t e r p r e t a d a s  an -  

t e r io rmente ,  duas outras nos parecem de e s p e c i a l l m p o r t â n c i a  pa -  

ra a compreensão do fenômeno e s p o r t i v o  e suas implicações na 

ahá l i se  do esporte na escola. E, ao nosso  v e r ,  onde  aparecem 

as g r a n d e s  contradiçBes, pois como d i z  um d e  nossos entrevis- 

tados : 

"A p a r t i r  do e s p o r t e  na escola, podemos analisar 

em muito a sociedade, pela sua estreita vinculação". (Professor, 

37 anos, sexo f e m i n i n o ,  leciona em l Q  e 20 g r a u s )  

A s  o p i n i õ e s  dos p r o f e s s o r e s  d e  Educação ~ i s i c a  d e  

l Q  e 2 0  graus das esco l a s  d e  P o r t o  Alegre, r e fe ren tes  ao va lo r  

do esporte na escola para a soc iedade  podem s e r  agrupados  em 

duas grandes  c a t e g o r i a s  q u e ,  em função d a  relevância e intima 

vinculação com a estrutura social, podem ser analisadas con- 

j u n t a m e n t e .  são e l a s :  E s t r u t u r a l  ~ r l t i c a  e Estrutural Alirna- 

da (Tabela 5 ) .  A r e f l e x ã o  e a d i s c u s s ã o  dessas duas posturas 

têm sido alvo d e  d i v e r s o s  Órgãos l i g a d o s  i ~ d u c a ç ã o  ~ i s i c a  e ao 

esp0rte.e estudiosos, pois trata-se da discussão politica d o  va- 



TABELA 5 Categor ias  s o b r e  a i m p o r t â n c i a  d o  e s p o r t e  na e sco l a  

pa ra  a soc iedade ,  segundo os p r o f e s s o r e s  

Mascarar c o n f l i t o s  ideológicos. 

Meio para interagir no mundo e t ransformá-lo.  

A e sco la  r e p r o d u z  a sociedade,  o q u e  é t r a b a l h a d o  na escola 

tem e f e i t o  na s o c i e d a d e .  

Espaço  d e  eqü idade  e i g u a l d a d e  e n t r e  a p t o s  e não a p t o s .  

Preparar o aluno para v i v e r  em grupo, para o convívio SO- 

c i a l ,  l e v a n d o  a q u e s t i o n a r ,  d i s c u t i r ,  sobre  m o d e l o s p r o n t o s  e 

o comércio que e x i s t e  s o b r e  os mais ap tos  e capazes d e  re-  

presentar  a s o c i e d a d e  em d e t e r m i n a d o s  e s p o r t e s .  

Bferecer a oportunidade para a formação do homem consciente, 

critico, sensível à r e a l i d a d e  que  o envolve. 

Reforça o capitalismo, p r e m i a  o melhor que v e n c e u  a q u a l q u e r  

c u s t o  e estimula muito a competição. 

A l i e n a r  o i n d i v í d u o  d a s  questões  p o l í t i c a s  e sociais. 

Pessoa critica e produtiva. 

Formação d e  c i d a d ã o s  c r í t i c o s .  

S i t uações  d e s a f i a d o r a s .  

Dever ia  e s t a r  ao a l cance  d e  todos .  

Estimula o consumo, atende 2 s  elites e gera l u c r o s .  

F o m e n t a  a competição a qualquer c u s t o ,  



2 .  ESTRUTURAL A L I E N A D A  

A sociedade e o esports possuem c a r a c t e r í s t i c a s  s imilares em 

sua essência, ambos funcionam com a s  regras cr iadas  p e l o  ho- 

m e m .  

D e s e n v o l v e r  c i d a d ã o s  p r o n t o s  p a r a  ganhar  ou p e r d e r  e c r i a r  

novas  situações e e n f r e n t a r  d e s a f i o s ,  l u t a r  e vencer na v i -  

d a .  

O espírito competitivo é um sentimento inato n o  homem e d e v e  

s e r  i n c e n t i v a d o .  

Com uma j u v e n t u d e  esportista tem menos problemas sociais. 

Oportunizar condições d e  v i d a  melhor  ao  c i d a d ã o ,  i n c l u s i v e  

f i n a n c e i r a .  

Nenhuma importância p a r a  a s o c i e d a d e .  

Melhorar  a s a ú d e  s o c i a l ,  e s p í r i t o  f r a t e r n o  de u n i ã o .  

Para o aluno p a r t i c i p a r  da sociedade d e  forma c o r d i a l .  

Ação compensatória às frustrações cotidianas. 

E n s i n a  o cidadão a v i v e r  e m  g r u p o  disciplinadamente-, 

Revela atletas para  o e s p o r t e  p r o f i s s i o n a l  e d e s e n v o l v e  o 

e s p o r t e  nacional, inclusive p r o n t o s  para  p a r t i c i p a r e m  d e  O -  

l i m p í a d a s .  

R e s u l t a d o s  técnicos para o  Pa is .  

I n d i v í d u o  q u e  p r o d u z a  e transmi-ta algo ú t i l  à s o c i e d a d e .  

I d e n t i f i c a r  t a l e n t o s  e representar o Estado. 



3. CULTURAL 

- Ocupar  o tempo ocioso. 

- Elemento de cultura f i s i c a  de um povo. 

- Formação, representatividade, educação. 

- Educação para o lazer. 

- Os v a l o r e s  morais, s o c i a i s ,  é t i c o s  e pessoa i s  que  são a d q u i -  

ridos, a p r i m o r a d o s ,  modificados, respeitados, na prática es-  

p o r t i v a .  

- Tornar as pessoas  mais f e l i z e s .  Humanizar-se. 

- Papel aculturador e massificador. 

- Incentiva o t r a b a  ho pa ra  o interesse comum. I - Convivência em gr po. i" - Tem a f u n ç ã o  d e  socializar. 

- - <- Integração e p a r t  cipação dos p a i s ,  professores  e alunos. 

- Através da  compet i ção .  
I 

J - Integraçao do indivíduo ao meio em q u e  v i v e ,  

- Melhora as relações humanas. 

- Integração a t i v a .  

- Instrumento facilitador d e  relacionamento interpessoal. Che- 

gar  em u m  lugar estranho, se houver uma bola, logo ele se 

relaciona. 

- Um elemento garticipativo, critico, auto-critico, 

manter uma relação consigo e com os demais .  

capaz  d e  



- Espírito de camaradagem. 

- V i v ê n c i a  em sociedade,  participaçao e competição 

- Solidariedade humana. 

- Diminui a agressividade d o  aluno e a l i v i a  tensões .  

- Faz p e s s o a s  com hábitos mais sadios. 

- Alto  n í v e l  atlético da população. 

- Para a sociedade contar com um jovem de cabeça sadia e 

corpo são. 

- Prevenir o uso de drogas, fumo e álcool. 

- População mais saudável. 

- Criação de hábitos d e  saúde. 

Combater o ttstressn.  

- E q u i l i b r a r  co rpo  e mente.  

- V á l c u l a  d e  escape. 

6 .  MORAL 

- Desinibição. 

- Favorece o surgimento d e  l i d e r a n ç a s .  

- Preservação d e  hábitos e costumes, para  o bem e s t a r  da popu- 

laqão. 

- Disciplina reaçõss e obedecer regras. 

- Fortalecimento da vontade. 

- Consciência social. 



- O esporte encaminha a criança para uma postura critlca do 

que  é certo e errado. 

- Formar alunos que saibam l u t a r  pela v i d a  honestamente. 



econômico, l o r  do esporte na escola, no contexto histbrico, 

cultural e social. 

A r e v i s t a  Nova Escola (1990),periÓdico destinado a 

professores d e  l Q  grau, abre matéria especial com as seguintes 

chamadas : 

"Professores de I a  a 43 série não precisam se 
preocupar com Educação ~ i s i c a .  Sendo o orga- 
nismo das crianças dessa idade ainda frágil, uma 
boa recreação é suficiente. J& os maiores devem 
fazer muita ginástica e praticar esporte, para de- 
senvolver um físico saudável. O esporte educa e a 
escola 6 o local indicado para a iniciação dos 
futuros atletas. O professor deve poupar os a- 
lunos fracos e ser enérgico com os agressivos e 
indisciplinados. Desenvolver noç8es de disci- 
plina e respeito aos mais velhos 6 uma das impor- 
tantes  funções da Educação ~ í s i c a .  Se você con- 
corda com as afirmações acima, está desatualiza- 
do e precisa muito ler esta matéria, A exemplo 
do que já está ocorrendo com a alfabetizaç80 e 
várias outras disciplinas, o surgirnento, nos hl- 
timos anos de novas tsorias  ameaçamrevolucionar. 
Os formuladores destas teorias querem uma edu- 
cação de corpo inteiro, que se preocupe não ape- 
nas com a mente, mas também com a amplitude e o 
aperfeiçoamento dos movimentos do homem, para 
que ele possa melhorar sua relação com a nature- 
za e com os outros homens - e que tenha condi- 
ções de aproveitar melhor a vidaM. ( FRARE 
Nova Escola, 1990, p. 10) 

Verificamos q u e  n o v a s  relaqões, novos  conceitos, 

se estabelecem e n t r e  a Educação Física e o e s p o r t e  n a e s c o l a  com 

a r e a l i d a d e  social e educacional. Estas relações são ap rec i a -  

das segundo novos valores para o espírito humano, onde a práti- 

ca esportiva disciplinadora dá lugar à p r á t i c a  esportiva 

nizadora. 

Vejamos dois tipos d e  'declarações totalmente anta- 



"O e s p o r t e  n a  e s c o l a  6 i m p o r t a n t e  pa ra  a s o c i e d a d e  

p o r  p r e p a r a r  o a l u n o  para v i v e r  em g r u p o ,  pa ra  o c o n v i v i 0  - so -  

c i a l ,  l e v a n d o - o  a q u e s t i o n a r ,  d i s c u t i r ,  s o b r e  m o d e l o s  p r o n t o s  

e o comércio que  e x i s t e  s o b r e  os mais  a p t o s  e capazes  d e  re- 

presentar  a s o c i e d a d e  em d e t e r m i n a d o s  e s p o r t e s T t .  ( P r o f e s s o r ,  2 5  

anos, sexo f e m i n i n o ,  6 anos d e  experiência, l e c iona  em 12  grau) 

" 0  e s p o r t e  na  esco la  i! importante para a s o c i e d a d e  

por d e s e n v o l v e r  c i d a d ã o s  prontos para ganhar ou perder e criar 

novas  situações e e n f r e n t a r  d e s a f i o s ,  l u t a r  e v e n c e r  na  v i d a " .  

( P r o f e s s o r ,  39 a n o s ,  sexo  f emin ino ,  10 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e -  

ciona e m  l Q  grau) 

" 0  e s p i r i t o  compet i t ivo  6 um s e n t i m e n t o  i n a t o  no 

homem e d e v e  ser i n c e n t i v a d o q q .  ( P r o f e s s o r ,  35 a n o s ,  sexo femi- 

nino, 16 a n o s  d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em l Q  g r a u )  

O b s e r v a - s e  que a segunda e a t e r c e i r a  r e s p o s t a  são 

d e s p r o v i d a s  d e  q u a l q u e r  c o n t e x t u a l i z a ç ã o ,  a l é m ,  é c l a r o ,  d e  

desconhecerem a i n f l u ê n c i a  cultural e s o c i a l  r e fe ren te  i compe- 

t i ç ã o ,  s e n d o  q u e ,  a i n d a ,  re forçam a p e r s p e c t i v a  u t i l i t a r i s t a ,  

f u n c i o n a l i s t a  e conservadora do e s p o r t e  na e s c o l a .  

A primeira declaração,  e n t r e t a n t o ,  r e v e l a ,  ao n o s -  

so  v e r ,  o que  o e s p o r t e  n a  escola d e v i a  ser e na maioria das 

v e z e s  não é: um i n s t r u m e n t o  pedagógico a mais, na perspectiva 

d e  uma educação verdadeiramente libertadora. Esta d e c l a r a ç ã o  

l e v a  em c o n t a  o c o n t e x t o  s o c i a l  e n o s  dá i d é i a  d e  au tonomia ,  

q u a n d o  d i z  q u e  o a l u n o  deve  t e r  condiçUes d e  d i s c u t i r  o s  rnode- 

10s p r o n t o s .  

Portanto, a p r i m e i r a  dec la ração  n o s  r e v e l a  a pos- 

t u r a  Estrutural Critica e as outras duas declarações revelam a 

p o s t u r a  Estrutural Alienada. 



M A R I N H O  DE O L I V E I R A  ( 1 9 8 5 ) ,  ao p r o p o r  a Educação 

F í s i c a  Humanista, chamou a atenção, embora referindo-se aos 

m é t o d o s  d e  e n s i n o  em Educaçao ~ í s i c a ,  para  as p o s t u r a s  compor- 

tamentalista, a rnb iva l en t e  e h u r n a n i s t a ,  ressaltando e recomen- 

d a n d o  o q u e  se segue: 

"A ~ d u c a ç ã o  Fisica tem t i d o  uma preocupa- 
ção excessiva com os métodos de preparação f í -  
s ica (treinamento em c i r c u i t o ,  treinamento in- 
tervalado, e tc  1. Estes voltados unicamente pa- 
ra a excelência da forma física, tendem a ser 
transplantados para a esfera escolar, afastan- 
do os professores da discussão acerca dos mé- 
todos de ensino. ( . . . ) 

"Que se intensifiquem os estudos de Educa- 
ção ~isica na área de cihcias  humanas e so- 
ciias,  de modo a caracterizá-la como área do 
conhecimento que se proponha a melhor compre- 
ensão do homem, enquanto ser indiv idual  e so- 
cial!+. (MARINHO DE OLIWJRA, 1985, p .  84) 

As conc lusÕes  d e s t e  a u t o r ,  verificamos na prática 

guando  em diversas observações constatamos que, antes da práti- 

c a  d e  um jogo c o l e t i v o  o professor dirige os seguintes proce- 

dimentos: 

- Aquecimento com corrida simples. 

- Exercicios de ginástica geral, ora t o d o s  executados em 

d e t e r m i n a d o  t empo ,  o r a  conforme um dado  número d e  repe- 

tições. 

3" ExecuçSo d e  um fundamento do esporte em questão. 

4Q - Jogo coletivo. 

M E D I N A  ( 1 9 8 6 1 ,  em p r o f u n d o  e s t u d o  p o l í t i c o  e filo- 

s ó f i c o ,  i d e n t i f i c a  três concepç8es f u n d a m e n t a i s  d e  E d u c a ç ã o  Fi- 

s i c a :  

I: - A Educação Física Convencional, baseada na p e -  

dagogia t r a d i c i o n a l ,  c u j a  visão dualista d e  homem se Dreocupa 



com o adestramento, e o e n f o q u e  biológico nas praticas esporti- 

vas. Os professores que esposam esta concepção têm baixa p e r -  

cepção  da r e a l i d a d e  e revelam uma consciência intransitiva. 

A d e c l a r a ç a o  s u b s e q ü e n t e  é um c l a r o  exemplo d o  que 

f a l a  o autor: 

"Com uma j u v e n t u d e  esportista, temos menos p r o -  

blemas s o c i a i s t ' .  (Professor, 38 anos, 18 anos d e  experiência, 

l e c i o n a  em l Q  g r a u )  

I1 - O a u t o r  a p o n t a  o u t r a  concepção: A concepção  

d e  Educação Física Modernizadora, cuja ênfase 6 a educação atra- 

vés do  f i s i c o ,  v i s a  a t e n d e r  à s  necessidades psfquicas do i n d i -  

v í d u o .  A l 6 m  d o  biológico, e s t a  concepção preocupa-se com O 

psicológico e reve la  uma consciência transitiva critica, 

Verificamos e s t a  concepção n a s  seguintes af i rma-  

ções:  

" ~ ç ã o  compensatória às frustrações cotidianas". 

(Professor, 39 anos, sexo masculino, 12 anos d e  e x p e r i ê n c i a , l e -  

ciona em 1Q e 20 graus) 

"Prepara r  o aluno para participar da sociedadef?. 

( P r o f e s o r ,  sexo masculino, idade não declarada, 7 a n o s  d e  expe-  

r i ê n c i a ,  leciona em l Q  grau) 

I11 - propõe,  finalmente, M E D I N A  ( 1 9 8 6 )  a ~ d u c a ç ã o  

~ i s i c a  ~evolucionária, cuja concepção parte da interpretação da 

r e a l i d a d e ,  levando em conta o c o n t e x t o  histórico-cultxral. É a 

educaçao  d o ,  p e l o  e p a r a  o movinento, o u  s e j a ,  t r a t a  d c  b u s c a r  

o s e n t i d o  amplo  do g e s t o  moto r ,  Tal  conczpção ,  sen tenc ia  o ail- 

tor que: lr... antes de um d e s a f i o  profissional, estamos d i a n t e  

d e  um d e s a f i o  existencialu. (MEDINA, 1986 ,  p .  9 1 )  



Esta concepç%o e n c o n t r a  eco  na s e g u i n t e  manifesta- 

ção :  

"Espaço de eqüidade e i g u a l d a d e  entre a p t o s  e não 

a p t o s f y .  (Professor, 36 anos, sexo m a s c u l i n o ,  1 4  anos d e  e x p e -  

r i ê n c i a ,  leciona em l Q  e 2 0  graus) 

' 'A  sociedade e o espor t e  possuem caracteristicas 

similares em sua essencia, ambos funcionam com as regras c r i a -  

das p e l o  homemn. (Professor ,  38 a n o s ,  s exo  f e m i n i n o ,  1 4  anos 

de  expe r i ênc i a ,  l e c i o n a  em 20 g r a u )  

Das tendências a p r e s e n t a d a s  p o r  G H I R A L D E L L I  (19881, 

a ~ e n d ê n c i a  Competitivista que predominou no P a i s  a p a r t i r  d e  

1964  apresenta  uma p o s t u r a  ao nosso ver Estrutural Alienada, 

pois, para os p r o f e s s o r e s  que revelam tais posições, a i m p o r -  

t â n c i a  d o  e s p o r t e  na escola para a s o c i e d a d e  e s t á  na formaç%o 

d e  atletas. Vejamos as s e g u i n t e s  respos tas :  

''Revela a t l e t a s  para o e s p o r t e  p r o f i s s i o n a l  e d e -  

s e n v o l v e  o e s p o r t e  n a c i o n a l ,  i n c l u s i v e  p r o n t o s  pa ra  p a r t i c i p a -  

rem d e  0limpiadasn. (Proressor ,  28 anos, sexo masculino, 1 O 

anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em l Q  e 20 graus )  

"Resul tados  t é c n i c o s  para  o p a i s f v .  (P ro fes so r ,  

32 anos ,  s e x o  m a s c u l i n o ,  10 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em 2 0  

g r a u  

" I d e n t i f i c a r  t a l e n t o s  e r e p r e s e n t a r  o E s t a d o " .  

(Professor, 45 anos, s e x o  feminino, 17  anos d e  expe r i ênc i a ,  l e -  

c i o n a  em 2 0  g r a u )  

Segundo o a u t o r :  

. . a ~ d u c a ç a o  ~ í s i c a  fica reduzida 
ao desporto de a l t o  nivel .  A prática despor- 
t iva  deve ser massificada, para d a i  poder 
brotar expoentes capazes de brindar o pa i s  com 



medalhas o l h p i c a s  . No âmbito da ~ducação ~isica 
Competitivista, a ginástica, o treinamento , os 
jogos recrea t ivos ,  etc, ficam submetidos ao des- 
porto de elite. Desenvolve-se assim o treina- 
mento desport ivo baseado nos avançados estudos 
da Fisiologia do Esforço e da ~iomecânica, capa- 
zes de melhorar a técnica desportiva. A Educação 
~ i s i c a  é sinônimo de desporto, e este, sinônimo 
de verificação de performance". (GHIRALDELLI 
JR., 1988. p .  20)  

CASTELLANI FILHO ( 1 9 8 8 )  identificatambém trgs ten- 

dências  para a Educaçgo  F is ica  Bras i le i ra .  A p r i m e i r a  a n a l i s a  

o movimento humano e a compreensão do homem sob o aspecto P U -  

ramente b i o l ó g i c o :  é a Biologização. A segunda, a Psipeda~oqi- 

zação ,  t e n d ê n c i a  d e  f u n d o  tecnicista, c e n t r a d a  na busca d a  ca- 

pacitação t é c n i c o - p r o f i s s i o n a l i z a n t e .  A t e r c e i r a  tendência, 

Transforrnadora, e n f a t i z a  a consciência c o r p o r a l ,  t r a t a n d o  o mo- 

vimento humano como fator de cultura, tendo por base o c o n t e x t o  

h i s t ó r i c o ,  social e c u l t u r a l  d a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a .  

REPPOLD FILHO ( 1 9 8 8 )  i d e n t i f i c a  bas icamente  d u a s  

t e n d ê n c i a s  na  p o s t u r a  p e d a g b g i c a  d o s  professores d e  E d u c a ç ã o  

F í s i ca :  uma c o n t e x t u a l i z a d a  r e p r o d u t i v i s t a  e o u t r a  d e s c o n t e x -  

t u a l i z a d a ,  na a n á l i s e  d a  prática d a  Educação  Fisica d e  l Q  e 2 0  

graus no Rio Grande do S u l .  

Segundo o a u t o r :  

"As conseqüências dessas posturas são uma 
posição de imobilismo e impotência frente à 
estrutura social e de preparaçzo do individuo 
para desempenhar da melhor forma possível o 
seu papel dentro dos poderes estabelecidosll. 
(REPPOLD FILHO,  1988,  p .  87)  

Por isso encontramos r e s p o s t a s  como: 

" O p o r t u n i z a r  c o n d i ç õ e s  d e  v i d a  m e l h o r  ao cidadão, 

inclusive financeira". {Professor, 46 anos, sexo feminino, 20 



anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em l g  e 2 0  graus) 

t lMelhorar  a s a ú d e  s o c i a l ,  e s p í r i t o  f r a t e r n o  d e  u- 

ni80N. (Professor, 43 anos, sexo f e m i n i n o ,  20 a n o s  d e  expe -  

riência, leciona em I Q  e 20  grau) 

"Para  o aluno p a r t i c i p a r  da sociedade de forma 

cordial". (Professor, -30 anos, sexo masculino, 10 anos d e  e x p e -  

r i ê n c i a ,  leciona em l e  e 2 0  g r a u s )  

"Ens ina  o a l u n o  a viver em grupo disciplinadamente". 

(Professor, 4 1  anos, sexo masculino, 18 anos  d e  experiência, le- 

ciona em 1 9  grau) 

" ~ n d i v i d u o  q u e  p r o d u z a  e transmita algo útil a so- 

c i e d a d e t t .  ( P r o f e s s o r ,  48 a n o s ,  sexo masculino, 2 1  a n o s  d e  e x p e -  

r i ê n c i a ,  leciona em I Q  e 20 graus)  

A s  nossas observações, a análise das respostas e 

as entrevistas nos levaram seguinte conclusão: efetivamente o 

éspor te  na escola  é c o n s e r v a d o r  e r e p r o d u z  a estrutura s o c i a l .  

A postura f r e n t e  a e s t a  r e p r o d u ç ã o  s e  m a n i f e s t a  na  m a i o r i a  das 

vezes  d e  forma alienada, ou s e j a ,  o p r o f e s s o r  não percebe e não 

f a z  nenhuma r e f l e x ã o  s o b r e  isso. Por  isso chamamos e s t a  postu- 

ra d e  Estrutural Alienada. 

Na contramão, identificamos professores que perce- 

bem a r e p r o d u ç ã o  d o  e s p o r t e  na e s c o l a ,  percebem a escola como 

d i f u s a r a  e r e p r o d u t o r a  da estrutura s o c i a l ,  assumem uma meto- 

dologia, uma p o s t u r a  critica e fazem uma r e f l e x ã o  s o b r e  o as- 

s u n t o  com seus a l u n o s .  Esta p o s t u r a  identificamos como E s t r u -  

t u r a l  c r i t i c a .  

Podemos o b s e r v a r  esta postura nas seguintes res- 

postas: 



' '0 e s p o r t e  na  escola  é i m p o r t a n t e  para a s o c i e d a d e  

para mascarar o s  c o n f l i t o s  i d e o l Ó g i c o s u .  ( P r o f e s s o r ,  39 anos, 

sexo masculino, 12 anos d e  experiência, leciona em l Q  e 20 graus) 

"Alienar o i n d i v l d u o  d a s  q u e s t õ e s  p o l í t i c a s  e so- 

c i a i s t f .  (Professor, 27 a n o s ,  s e x o  feminino, 5 anos d e  e x p e -  
- 

r i e n c i a ,  leciona em 1 Q  grau) 

"Estimula o consumo, a t ende  as elites e gera lu- 

c r o ~ ~ ~ .  (Professor, 26 anos ,  sexo f e m i n i n o ,  4 anos de experien- 

c i a ,  leciona em l Q  grau) 

E n t r e t a n t o ,  temos esperança no surgimento de uma 

p r á t i c a  d e  e spor t e  na escola que a t e n d a  aos interesses d o s  alu- 

nos, que  assuma uma postura contextualizada, crítica e q u e  se ja  

capaz  d e  c o n t r i b u i r  para a transformação d a  s o c i e d a d e ,  a o  ob- 

servarmos declarações, tais como: 

' '0 esporte  na escola  i! i m p o r t a n t e  para a s o c i e d a d e  

p o r q u e  é capaz de  oferecer  a o p o r t u n i d a d e  pa ra  a formação do 

homem consciente, c r i t i c o ,  s e n s i v e l  realidade que  o e n v o l v e f 1 .  

(Professor, 37 anos, sexo feminino, 8 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  le- 

ciona em t o  grau) 

4.2.9 Cultural 

Respondendo a i n d a  sobre a i m p o r t â n c i a  d o  esporte 

n a  e sco la ,  para a s o c i e d a d e ,  os  professores d e  Educação F í s i c a  

das escolas  p ú b l i c a s  e p a r t i c u l a g r e s  de  l Q  e 20  graus d e  Por to  

Alegre m a n i f e s t a r a m  posições q u e  e v i d e n c i a v a m  a ocupação dotem- 

po livre com a t i v i d a d e s  e s p o r t i v a s ,  t a n t o  no p e r i o d o  e s c o l a r  

como f o r a  d e s t e ,  e n u n c i a n d o  assim uma p e r s p e c t i v a  d e  l a z e r .  Des- 

t a  forma, o ensino do e s p o r t e  na  escola assume uma p e r s p e c t i v a  

de f u t u r o  na medida em que as crianças ampliam seu leque de in- 



formações culturais para o tempo de lazer. 

Entretanto, esta utilizz~ao do esporte na escola, 

como ztivi&.de de l azer  e recreação par2 o aluno em suas vi- 

vências extra-classe e cono futuro cidadão egresso da escola de 

i Q  e 2 9  g r a u s ,  revela caracteristicas e utilitaris- 

tas (MARCELINO, 1983), na medida em que o espor te  ensinado para 

e s t e  aluno, como já vimos anteriormente, tem na maioria das ve- - 
zes a perspectivas do rendimento, pr iv i l eg imdo z conpeticao e 

não a expressão corpora l  através do gesto  esportivo. Assim, es- 

ta Ótica  não se i d e n t i f i c a  com o l a z e r  enquanto umz atitude e 

fator de humanização, crescimento individuel e soc ia l ,  bem cono 

espaço de expressão maior do ser humano (DUVAZEDIER, 1973). 

A ref lexão teór ica  da importância do lazer na vlda 

do honem contempor&eo, considerando os ganhos que tem em ter- 

nos de tempo livre, face A redução progressiva na jornada de 

trabalho, apresenta-se cono questão essencial em todo o proces-  

.so educacional, cultural e social da civilizacão. 

Particularmente a escola, embora suas limitações, é 
o espaco onde se transmite a cultura e o saber historicamente 

sistematizado. A educação do jovem não se processa somente na 

escola, a instruçao entretanto constitui-se de una das suzs 

principais atividades, e ai, quanto maior a quantidade de in- 

formações recebidas, tanto maior seu horizonte cultural e tan- 

to maior a gossibilidade de recriação da cultura: 

Sendo o l a ze r  forma de  culturz que ~ b r m g e  não só 

zs at iv idades  oue prj-vllegiam o intelecto, mas t ~ m b é n  as oue 

p r i v l l e p i m  o ~ov i rnen to ,  integrando sempre o sentir e o f aze r  , 
é de se supor que o aluno com maior reper tó r io  de gestos moto- 

r e s  e esportivos aprendidos, maiores possibilidades te?.& de ex- 

pressão, criação e recriação de cultura, logo, determinando,& - 



ta forma, uma visão de cultura desportiva. 

MAHEU (19851,  ao analisar as r e l açges  entre espor- 

te e cultura, conclui  em profundo estudo que esporte é c u l t u r a  

q u a n d o  afirma: 

t f ~ ã o  existe, como espero ter demonstrado , 
qualquer incompatibilidade entre desporto e 
cul tura ,  ao contrário,  d i f i c i lmen te  se pode- 
r i a  ci tar  dois fenhenos tão próximos entre 
si,  tão intimamente aproximados. Apesar dis- 
so o desporto r130 conseguiu ultrapassar os 
mbrais da expressão cultural. Dito de outra 
forma, o desporto e cu l tu ra  e tem finçao de 
cultura em seu conteúdo, mas não alcançou a 
expressão formal da culturatt .  ( M A H E U ,  1985,  
p .  1 9 )  

Desta forma, é permitido considerar que  a p r á t i c a ,  

o e n s i n o  e a e s p e c i a l i z a ç ã o  d e  um determinado e s p o r t e ,  como p o r  

exemplo o f u t e b o l ,  é e q u i v a l e n t e  à p r á t i c a ,  ao  ensino e à es- 

pecialização em pintura. Logo, se e s t e s  assumem 

t ' icas  mecanicistas, pragmáticas, m e r c a n t i l i s t a s ,  alienantes e 

funcionalistas, os condicionantes são muito mais históricos e 

sociais do que fundamentalmente d a  essência destas t écn icas .  

p o r t a n t o  ai que as ações dos profissionais dessas áreas  assu- 
t 
mem re l evânc ia  sem p a r  na compreensão e discussão dos fenômenos 

humanos. 

"Desporto e arte são, ambos, criadores de 
beleza, mas em sentidos completamente ditrer- 
sos. O desporto é a beleza imanente, que se 
identifica com o ato que a cria. A a r t e ,  so- 
bretudo em suas formas mais modernas, e una a+ 
te de dissociação por meio da qual o simbolo 
cria um universo, que r i v a l i z a  com o universo 
real, do que se afasta," ( M A H E U ,  1985,  p .  
2 3 )  

Adiante, o autor estabelece uma comparação mate- 

rial entre a beleza do movimento do lancamento do disco e a es -  



cultura de Miron, o discóbulo, comparando a beleza da e x p r e s s ã o  

momentânea e a b e l e z a  d a  e x p r e s s ã o  eterna, 

O lazer como crescimento, como expressão, como 

humanização do homem, deve servir, portanto, dentre outros meios 

para a busca da  beleza, da verdade, da paz e da libertação do 

homem. Neste sentido, o esporte ensinado na escola pode reves- 

tir-se d e  uma p o d e r o s a  forma d e  l a z e r ,  quando praticado d e  f o r -  

ma consciente e expressiva. 

Por outro lado, verificamos que o s  p r o f e s s o r e s ,  

em sua maioria, somente absorvem aquele sentido utilitário que 

falou MARCELINO ( 1 9 8 3 ) .  Reafirmando e s t a  visão, a ocupaçao do 

tempo livre, na opinião dos pro fe s so re s  d e  Educação Fisica, 

relaciona-se com a sa6de física e mental. 

" 0  espo r t e  na escola é importante para a socieda- 

de, para que o aluno a p r e n d a  a ocupar o tempo o c i o s o f 1 .  (Profes-  

s o r ,  30 a n o s ,  sexo masculino, 5 anos d e  experiência, leciona em 

l Q  grau) 

" 0  esporte na escola i? importante para a educação, 

para o l a z e r n .  ( P r o f e s s o r ,  23 anos, sexo feminino, 3 anos de 

experiencia, leciona em l Q  e 20 graus )  

Verifica-se nes tas  duas respostas uma preocupação 

d e s p r o v i d a  de uma reflexão maior, apenas confirmando o c a r á t e r  

utilitário d a  prática esportiva: ocupação do tempo livre. 

ROLIM (19891 ,  em ampla investigaçao sobre Lazer E 

Educação pernranente em q u e  5 s t u d a  os grupos d e  natureza espor- 

tiva, c u j a  atividade principal s%o as atividades esportivas t 

os grupos de  na tureza  sócio-artísticas, cu jas  a t i v i d a d e s  p r i n -  

cipais são as atividades artisticas, conclui: 



"Finalizando os resul tados  da investiga- 
ção provaram que o lazer 6 fator de desen- 
volvimento das  pessoas quando praticado d e l i -  

beradamente . Contribui através de suas diver- 
sas modalidades, não só para satisfazer as ne- 
cessidades vitais de cada um, mas também in- 
f l u i  na mudança de comportamento das pessoas, 
como se pode constatar atravks da h i s tó r i a  d e  
a iguns  grupos, cujos monitores se mostraram 
mais conscientizados despertando todo o grupo 
para asswnir seu próprio desenvolvimento. Pa- 
rece, en tão ,  que 6 nesse momento que o lazer 
se imbrica cora o processo educativolt .  ( ROLIM , 
1989, p. 1 0 1 )  

Logo, um p ro fe s so r  consc ien te  d a  a m p l i t u d e  e i m -  

portância do esporte na e s c o l a  como forma d e  expressão,  tem d e -  

cisivo p a p e l  na formação d o  aluno e na p e r s p e c t i v a  d e  educação  

permanente do  f u t u r o  c i d a d g o .  

Tal assertiva é reforçada pela  seguinte declaração: 

"0 e s p o r t e  n a  e sco l a  é i m p o r t a n t e  p a r a  a s o c i e d a -  

d e  pa ra  o l a z e r ,  formaçzo e educação do alunotT. ( P r o f e s s o r ,  se- 

xo feminino, 34 a n o s ,  10 anos  d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em l o e  2 9  

g r a u s )  

" 0 s  v a l o r e s  mora i s ,  s o c i a i s ,  é t i c o s  e pessoais  s ã o  

a d q u i r i d o s ,  a p r i m o r a d o s ,  m o d i f i c a d o s  e r e s p e i t a d o s  na p r a t i c a  

e s p o r t i v a " ,  ( P r o f e s s o r ,  38 anos, sexo feminino, 14 anos d e  e x -  

p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em 20 grau) 

Ainda nos d e p o i m e n t o s  q u e  seguem, podemos o b s e r v a r  

a importância  do e s p o r t e  na e sco la ,  na  v i d a  d o  a l u n o ,  que  tanto 

pode  se r  um i n s t r u m e n t o  d e  au tonomia  como u m  instrumento d e  a- 

l i enação ,  mesmo quando  considerado como m o d a l i d a d e  d e  l a z e r  e 

e x p r e s s ã o  c u l t u r a l .  

II Elemento d e  cultura f i s i c a  d e  um povo",  (Profes -  

s o r .  37 a n o s ,  sexo feminino, 1 4  anos  d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em 



l Q  grau) 

"Tornar as pessoas mais felizes. Humanização". (Pro- 

f e s s o r ,  38 a n o s ,  sexo masculino, 16 anos  d e  e x p e r i ê n c i a , l e c i o n a  

em l Q  e 2 0  g r a u s )  

"Papel aculturador e massificador". (Professor, 28  

a n o s ,  sexo f e m i n i n o ,  8 anos  d e  experiência, leciona em l g  e 20 

graus 1 

Nesta Última declaração, observamos um o l h a r  agu- 

çado q u e  identifica nas p r á t i c a s  esportivas o cará te r  hegemÔ- 

nico da cultura e do conce i to  de l a z e r  que se transmite na es-  

cola e que na maioria d a s  v e z e s  l e v a  ao consumo. 

Não 6 sem razão q u e  R O L I M  ( 1 9 8 9 )  adve r t e :  

"Impõe-se ao sistema escolar a necessidade 
de oferecer oportunidades à criatividade,  por- 
que só o homem que sabe criar & capaz de fa- 
zer do seu tempo livre um tempo construtivo,  
m tempo de lazer!'. ( R O L I M ,  1989 ,  p .  104) 

M A R C E L I N O  (19871 ,  ao analisar o espaço de lazer na 

escola  e seus equivocas, bem como a valorizaç8o d a  c u l t u r a  po- 

p u l a r ,  p r o p õ e  a pedagogia d a  animação o n d e  o l a z e r  e a escola 

têm p a p e l  fundamental como c e n t r o  e p ó l o  d e  c r i ação  e recriação 

da express%o c u l t u r a l  d o  homem. 

O esporte na e s c o l a  d e s t a  forma investiu-se d e  im- 

portância e incorpora-se a p e r s p e c t i v a  que  citamos anteriormen- 

te, onde  a i n i c i a ç ã o ,  a prática e a especial izaçEío,  t e r ã o  como 

fim i l t i rno  o lazer enquanto expressão criadora e r ec r i ado ra  d a  

c u l t u r a  p o p u l a r .  



4 . 3  Referências  p a r a  P r á t i c a  62 Esporte na Esco la  Pública - e 

P a r t i c u l a r  

A l & m  do  o b j e t i v o  geral d e s t e  e s t u d o ,  d e  i d e n t i f i -  

car  a significância do esporte na escola, no processo  educa t i -  

vo, pensamos também em observar  até que  p o n t o  os meios, isto é, 

os r ecu r sos  humanos, físicos e materiais exercem i n f l u ê n c i a  no 

f i m  m a i o r ,  o e s p o r t e  na  escola .  E ,  como este, é condicionado 

por estas v a r i á v e i s  intervenientes, que  c o n d i c i o n a d a s  pelo con- 

t e x t o  s o c i a l  envolvem não  só o e spor t e  na e sco la ,  como a p r ó -  

p r i a  i n s t i t u i ç ã o  e sco la r  e t o d o s  os  sistemas d e  e n s i n o ,  micro, 

meso e macro. I n t e r e s s o u - n o s  saber, também, como e s t e s  meios  

p r e s s i o n a m  a relação professor-aluno durante as práticas espor- 

tivas na escola. 

Solicitamos, também, aos professores  d e  Educação 

F í s i c a  d e  l Q  e 20 graus de Porto Alegre que expressassem OS 

c r i t é r i o s ,  segundo o s ' q u a i s  e l e s  a d m i n i s t r a v a m  as modalidades 

esportivas na escola p6blica e na escola p a r t i c u l a r  ( A p ê n d i -  

ces 7 e 8 ) .  

Das p o s i ç õ e s  mani fes tadas  no q u e s t i o n á r i o ,  bem co- 

mo nas afirmações colhidas n a s  entrevistas, identificamos q u a -  

t r o  r e f e r ê n c i a s  norteadoras para a prática do e s p o r t e  na escola 

p ú b l i c a  e na  esco la  p a r t i c u l a r .  Re fe r enc i a i s  e s t e s  que nos 

permitiram rastrear diferenças entre escola pública e e s c o l a  

pa r t i cu la r . ,  não só com relação à prática esportiva, mas também 

d i fe renças  estruturais e conceituais. 

Os referenciais norteadores da ação do professor 

ao administrar o e s p o r t e  na escola são: Aluno, Recursos Físicos 

e Materiais ,  I n s t i t u i ç ã o  e P ro fe s so r .  



TABELA 6 Critérios de escolha do e s p o r t e  na e s c o l a  p ú b l i c a  

1, CATEGORIA - ALUNO 

Necessidades e preferéncias dos alunos. 

Faixa e t á r i a .  

Grau de escolaridade. 

Critério gradativo de dificuldades. 

Respeitando o desenvolvimento motor do aluno e proporcionan- 

do-lhe v i v ê n c i a s .  

I n t e r e s s e  do grupo. 

Limite biológico do aluno. 

Votação dos a l u n o s .  

O que agrada a maioria. 

T i p o  f í s i c o .  

C l i e n t e l a  a ser a t e n d i d a .  

fndice d e  repetência. 

Grau de desenvolvimento das habilidadLs motoras. 

Esportes que desenvolvem fora da esco la .  

Sexo. 

Escolha do a l u n o .  

Carência dos a l u n o s  ( h i g i e n e  e n u t r i ç ã o )  

Planejamento com o a l u n o ,  



Disponibilidade do espaço  físico. 

Material adequado. 

Esportes mais divulgados pelos meios  de cornunicaç%o. 

Meio comunitário. 

Espaço f i s i c o .  

Dentro da possibilidade da escola. 

Falta de material. 

Não tem escolha ,  devido à carência e o que pode ser feito. 

Realidade esco la r .  

3. CATEGORIA - I N S T I T U I Ç ~ ~ O  

Pré-seleção em séries. 

Segundo a estrutura pedagógica da Educação ~isica. 

- De acordo com planejamento superior. 

- Também o ca lendár io  de festividades ( d a n ç a s ,  e t c ) .  

- Popularidade do esporte. 

- De acordo com a or ien tação  d a  SPIED (baseada em contei jdos mi- 

nirnos. I 

I De acordo com a or i en t açao  dos supervisares de Educa$Bo Fí- I 
sica. 

- Objetivos da escola. 
I 

- A escola costuma participar dos jogos promovidos pela  Dele- 

gacia de Educação. 

- Aproveitamento d a  moda passageira de algum esporte. 



- Conforme o p l a n o  já determinado. 

- Não d 6  para t e r  c r i t é r i o s .  

- Oferecer v á r i a s  a t i v i d a d e s  para e n r i q u e c e r  o curriculo. 

- P a r t i c i p a ç ã o  em c o m p e t i ç õ e s  o f i c i a i s .  

Opção d e  lazer. 

- Curr ícu lo  e sco la r .  

Depende  d a  s é r i e  e grau.  

- Depende d o  programa a n u a l ,  

4 .  CATEGORIA - PROFESSOR 

De acordo  com o p e n s a m e n t o  do  p ro f e s so r .  

P re f e r ênc i a  d o  p r o f e s s o r .  

Espor tes  individuais, pois s a t i s f a z  mais 

2 0  grau d e  acordo com a e spec i a l i dade  d o  

O s  e spor t e s  que mais eu domino. 

F u t e b o l  p o r q u e  é p r e f e r ê n c i a  n a c i o n a l .  

S o r t e i o .  

Planejamento d o s  professores. 

Reunião com a C o o r d e n a ç ã o  de  Disc ip l ina .  

Criatividade. 

Escolha do pro fe s so r ,  

os  alunos. 

p r o f e s s o r .  



TABELA 7 critérios para escolha do esporte n a  escola  

l a r  

particu- 

1 .  CATEGORIA - I M S T I T U I Ç Ã O  

Conforme o p lane jamen to  ge ra l  d a  c o o r d e n a ç ã o .  

O b j e t i v o s  d a  e s c o l a .  

Programas d a  escola. 

~ i s á o  do  e s p o r t e  na escola. 

A escola costuma p a r t i c i p a r  d e  t o r n e i o s  ou compe t i ções ,  p r o -  

movidos  pe l a  sua  congregação.  

Aprove i t amen to  d a  "moda". 

Seguir o cronograma p r o p o s t o  pela  seção d e  ensino obrigató- 

riamente. 

Segundo as tendências e a t r a d i ç ã o  que a escola  tem d e n t r o  

d e  uma m o d a l i d a d e  e s p o r t i v a .  

D e n t r o  d o  que e obrigatório. 

Base curricular sequenc i a l .  

De acordo com os principias d e  educaçao d o  co lég io ,  c r e s c i -  

mento  p e s s o a l  e não compe t i ção ,  recreação.  

Cada semana um t i p o  d e  esporte. 

O s  mesmos da escola pGblica. 

A própria escola contrata professores  especializados em cada 

esporte. 

Segundo os critérios de aprendizado, aperlfeiçoamento e espe- 

cialização esportiva. 

Curriculo escolar. 

Necessidade curricular. 

Planejamento e objetivos d a  e sco l a .  



2. CATEGORIA - ALUNO 

Preferência dos a l u n o s .  

F a i x a  e t á r i a .  

Grau d e  habilidade dos alunos. 

~ í v e l  cultural do g r u p o .  

Dotes da c l i e n t e l a .  

A p t i d ã o  d e  cada a l u n o .  

Observando o interesse do g r u p o .  

Os alunos optam p o r  um determiriado e s p o r t e  entre os ofereci- 

dos, 

Alunos  que têm a m e l h o r  média. 

3. C A T E G O R I A  - PROFESSOR 

- Conforme a especialização do p r o f e s s o r .  

- Proporcionar v i v ê n c i a s  aos a l u n o s .  

- Disponibilidade d e  l o c a l .  

- Recursos materiais. 



T a n t o  na e s c o l a  p ú b l i c a ,  como na escola p a r t i c u l a r ,  

o conteudo das r e s p o s t a s  f o i  b a s i c a m e n t e  o mesmo. Assim, ti- 

vemos, p o r  exemplo, como re fe rênc ia  ao c r i t é r i o  a l u n o ,  as  se- 

guintes respos tas :  

"Def ino  o e s p o r t e  a ser  p r a t i c a d o  na  e s c o l a , s e g u n -  

d o  o i n t e r e s s e  d o s  a l u n o s " .  ( P r o f e s s o r ,  30 anos, sexo masculi- 

n o ,  5 a n o s  de e x p e r i ê n c i a ,  l ec iona  em 1Q grau) 

" O  a l u n o  é quem e s c o l h e  em vár ias  alternativasH. 

(P ro fesso r ,  47 a n o s ,  s e x o  feminino, 26  anos de expe r i ênc i a ,  le- 

c i o n a  em 20 g r a u )  

" D i s c u t o  a s  p o s s i b i l i d a d e s  com o s  a l u n o s " .  { Pro-  

fessor, 35 anos, sexo f e m i n i n o ,  10 a n o s  d e  experiência, leciona 

em 1 Q grau)  

" V e r i f i c o  as necessidades e h a b i l i d a d e s  d o s  a l u -  
A 

nosu. (Professor, 32 anos, sexo feminino, 11 anos  d e  e x p e r i e n -  

.tia, l e c i o n a  em l Q  grau) 

"Faixa  e t á r i a ,  e a c l i e n t e l a  a se r  a t e n d i d a " .  (Pro- 

fessor, 37 a n o s ,  sexo  feminino, 6 anos  d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  

em l c  e 2 0  grau) 

Os r e c u r s o s  f i s i c o s  e m a t e r i a i s  ocuparam g r a n d e  

p a r t e  d a s  pos ições  emitidas pelos professores, principalmente 

aqueles que assinalavam seu l o c a l  d e  t r a b a l h o  n a s  e s c o l a s  p ú -  

blicas d e  l Q  grau. Vejamos a s  seguintes r e s p o s t a s :  

" D i s p o n i b i l i d a d e  d o  espaço f i s i c o t l .  (P ro fes so r ,  

32 a n o s ,  sexo masculino, 4 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c iona  em 1 Q 

g r a u  

" F a l t a  material, 6 o q u e  pode ser  f e i t o n .  ( P r o -  

f e s s o r ,  54 a n o s ,  sexo masculino, 30 anos  d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o -  

na em 7 0  e 20 g r a u s )  



t t D i s p o n i b i l i d a d e  d e  material  e espaço f í s i c o " .  (Pro- 

f e s s o r ,  5 4  anos, sexo masculino, 30 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o -  

na e m  1 Q e 20 g r a u s )  

A influência significativa das concepções e valo- 

res do  p ro fe s so r  materializaram-se nas  seguintes respostas: 

tlDe acordo  com o p r o f e s s o r " .  (Professor, 36 anos, 

sexo masculino, 9 anos de e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em l Q  e 20 g r a u s )  

"0  esporte q u e  e u  mais dominot1.  ( P r o f e s s o r ,  36 a- 

n o s ,  s exo  f e m i n i n o ,  10 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em l e  g r a u )  

" E s p o r t e s  i n d i v i d u a i s ,  pois s a t i s f a z  mais os alu- 

nosf! .  (Professor, 34 anos, sexo feminino, 15 anos d e  e x p e r i e n -  

c i a ,  leciona em l Q  grau) 

I r F u t e b o l  6 p r e f e r ê n c i a  nacional". ( P r o f e s s o r ,  32 

anos, s e x o  f e m i n i n o ,  10 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em 1 9  grau) 

6 p o s s í v e l  pe rceber  que  e s t a s  posições ref le tem a 

influência que o meio ex te rno  exerce primeiramente no profes-  

sor e p o r  conseqüênc ia  n a  esco lha  do  e s p o r t e  a ser  p r a t i c a d o  

n a  e sco la ,  bem como revelam a p r e t e n s ã o  de um número signifi- 

c a t i v o  de professores de serem os julgadores absolutos do que 

é melhor para  o s  seus alunos. Estas tendsnc ias  quando exacer- 

b a d a s  desembocam no autoritarismo do treinamento t o r t u r a n t e  t 

d a  e s p e c i a l i z a ç ã o  precocv. 

O p a p e l  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  como r e f é r e n c i a l  na es- 

co lha  do  e s p o r t e  na  e s c o l a  manifes ta-se ,  ao nosso v e r ,  essen- 

cialmente n a s  seguintes r e spos t a s :  

t tConforme p l a n o  já d e t e r m i n a d o t t .  (P ro fes so r ,  26  

a n o s ,  sexo  masculino, 5 anos d e  e x p e r i ê n c i a ,  l e c i o n a  em 1 9  e 20  

g r a u s )  



" v i s ã o  d o  e spor t e  na e s c o l a t f .  ( P r o f e s s o r ,  2 9  a n o s ,  

12 anos d e  experiência, l ec iona  em 1Q e 20 g r a u s )  

"Segu indo  as t e n d ê n c i a s  e a t r a d i ç ã o  q u e  a escola  

tem d e n t r o  d e  uma m o d a l i d a d e  e s p o r t i v a " .  ( P r o f e s s o r ,  48 a n o s ,  

s e x o  masculino, 2 3  anos  d e  e x p e r i ê n c i a ,  leciona em 20  g r a u )  

llPlanejamento e o b j e t i v o s  d a  escola1'.  (P ro fe s so r  , 

31 a n o s ,  sexo masculino, 8 anos de experiência, leciona em 1e e 

2 0  graus) 

" A  próp r i a  e s c o l a  con t ra t a  professores  e s p e c i a l i -  

zados , . em cada e spor t e f1 .  (Professor, 41 anos, sexo masculino, 

18 anos de e x p e r i ê n c i a ,  leciona e m  l Q  g r a u )  

A e s t a  a l t u r a ,  então, é importante salientar que a 

ques tão  essencial é a prioridade de r e fe rênc ia ,  isto 6 ,  embora 

o c o n t e ú d o  d a s  r e s p o s t a s  e as posições explicitadas verbalmente 

sejam semelhantes ,  há d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  na  priorização 

dos r e f e r e n c i a i s  de que  estamos tratando. 

Nas escolas g f i b l i c a s ,  o s  referenciais que  sistema- 

tizamos para a esco lha  d o  esporte  a ser p ra t i cado  na e s c o l a  o- 
I '  

bedecem à seguinte ordem d e  prioridade: Aluno ,  Recursos F í s i c o s  

e Materiais ,  Instituição e P r o f e s s o r ,  ou s e j a ,  pr imei ro  são  

observados os  i n t e r e s se s ,  as n e c e s s i d a d e s  e a s  h a b i l i d a d e s  d o s  

a l u n o s ,  d e p o i s  os r ecu r sos  materiais disponíveis na e s c o l a ,  d e -  

pois as or ien tações  f i l o s 6 f i c a s  e pedagógicas do sistema d e  

e n s i n o ,  n o  caso  em tela, a Secre tar ia  E s t a d u a l  e S e c r e t a r i a  Mu- 

n i c i p a l  d e  Educação e ,  finalmente, as p r e f e r ê n c i a s  e interes- 

ses dos professores .  

Nas escolas particulares, as pr ior idades  dos refe-  

renciais se modificam, ordenando-se da seguinte forma: Insti- 

tuição, Aluno ,  P r o f e s s o r  e R e c u r s o s  F í s i c o s  e Mater ia i s .  



Assim, o esporte administrado nas escolas particu- 

lares obedece primeiramente & Iínha filosófica pedagógica e 

institucional da escola, depois aos interesses dos alunos, e ,  

por f i m ,  aos recursos físicos e materiais. 

Analisando estes referenciais norteadores, 6 pos- 

s i v e l  afirmar que, na escola pública, tendo em vista a impor- 

tância que assumem os i n t e r e s s e s  e as necess idades  dos alunos, 

há  espaço e um t e r r e n o  f é r t i l ,  por u m  lado, para a construção 

e execução d e  um trabalho diferenciado, democrático e alterna- 

tivo no método de ensino, na prática e até na especializaç30 do 

esporte na escola  e,  por o u t r o ,  para uma conjuntura propicia ao 

nada fazer. 

Isto nos leva a pensar q u e  o fato d e  a ação d a  o- 

rientação filosófica e pedagógica das instituições estadual e 

municipal não ser d i r e t i v a ,  nem contundente, intervem positiva- 

mente para a construção de uma proposta teórico-prática mais 

adequada à rea l idade  da escola e aos interesses da comunidade 

escolar. Não somos ingênuos em pensar que estes interesses e 

necessidades manifestadas pelos alunos são i s e n t o s  de o u t r a s  

influências, p e l o  c o n t r á r i o ,  somos,conscientes do condiciona- 

mento exercido pelos meios de comunicação na manutenção de um 

modelo esportivo que  p r i v i l e g i a  a pe r fo rmance  e s p o r t i v a  e a so- 

ciedade de rendimento. Há, porém, condições propícias e fa- 

voráveis 2 discussão e ao questionamento da situação atual do 

e s p o r t e  na esco la .  

Já nas escolas particulares, observa-se que a in- 

f l u ê n c i a  das concepções f i l o s Ó f i c a s ,  con fes s iona i s  e pedagógi- 

cas são  agentes causais da concepção e prática do esporte na 

escola. Há escolas, p o r  exemplo, onde a direção determina os 

esportes e os procedimentos a serem utilizados na prática e s -  

por t i v a .  



Os recursos fisicos e materiais refletem a dife- 

rença existente entre as escolas  públ icas  e particulares. Na 

escola p ú b l i c a  é fundamental a definição do e s p o r t e  a ser pra- 

ticado, pois, dada a carência das mesmas, muitas vezes o p r o -  

f e so r  f a z  o que pode ser feito e não o que dever ia  ser feito. 

Via d e  r eg ra ,  a escola  pública não t e m  espaço adequado à s  prá- 

t i c a s  e s p o r t i v a s ,  nem mater ia l  d i d á t i c o  d i s p o n í v e l  para o ensi- 

no e prá t i ca  do e s p o r t e  na escola. Frequentemente, por exem- 

plo ,  o pro fe s so r  u t i l i z a  uma bola adquirida com os recursos  

" ra teados"  e n t r e  o s  a l u n o s  para t r a b a l h a r  o espor t e  na escola. 

Já na escola particular, geralmente, este referen- 

cial não tem relevância  n a  d e f i n i ç ã o  do esporte na escola, pois 

quase sempre possuem espaços, obras físicas especificas (giná- 

sios, quadras, e t c )  e material  didático adequado e suficiente . 
Basta que o p r o f e s s o r  siga a orientação da escola e conjugue 

seus interesses com o d o s  alunos. 

Os referenciais que examinamos ao longo deste tó- 

pico re f le tem,  ao nosso v e r ,  o e n s i n o  d i f e r e n c i a d o  que CUNHA 

(1980) abordou. Um ensino destinado a classes sociais diferen- 

tes cujo objetivo assenta-se nas estratégias de dorninaçao de 

uma classe social por outra que assegura e acentua as desi- 

gualdades sociais. Um ensino propedêutico As elites dorninan- 

t e s ,  e um ensino utilitário, técnico-funcionalista aos domina- 

dos, onde o esporte  na escola insere-se para perpetuação deste 

ensino desigual, principalmente quando o pro fe s so r  privilegia 

a competigão esportiva entre os escolares, partindo do princi- 

pio de que todos são iguais perante as regras do jogo. 



* Observou-se neste estudo que os p r o f e s s o r e s  d e  E- 

ducação  ~ i s i c a  d e  P o r t o  Alegre t ê m  uma d i f i c u l d a d e  m u i t o  gran-  

d e  em r e l ac iona r  o e s p o r t e  na escola  com o contexto social que 

o envolve. I? urgente q u e  se estude o e s p o r t e  na escola  5 l u z ?  

prioritariamente das c i ê n c i a s  s o c i a i s .  

n O e s p o r t e  n a  e s c o l a  e o p a l c o  onde se manifestam e 

,comivem d i a l e t i c a m e n t e  a s  g randes  c o n t r a d i ç õ e s  d e s t e  fenômeno 

social chamado esporte e as contradições d a  instituição escola, 

o r a  como elemento d e  preservação d e  h á b i t o s  e v a l o r e s  sociais 

hegemônicos, o r a  como espaço ,  em v i a  d e  contram%o, d e  t r a n s -  . L 

formação d e s t e s  h á b i t o s  e va lo re s  sociais. 

A maioria dos professores de l Q  e 2 0  graus das es-  

colas públicas e particulares de Porto Alegre t r a b a l h a  no e n s i -  . . 
no do g e s t o  e na prática d o  movimento, s e n d o  q u e , n a  maioria das 

v e z e s t a  metodologia é d i r e t i v a ,  d i s c i p l i n a d o r a  e modelada 

g e s t o s  e s t e r e o t i p a d o s ,  c u j a  consequência final é a redução do 

espaço  reservado à e s p o n t a n e i d a d e  e à a f e t i v i d a d e ,  bem como d a  
K c r i a t i v i d a d e d e  movimentos .  

', 
, I  

O s  p r o f e s s o r e s  en tendem que  a i m p o r t â n c i a  do es- 

porte na escola está na s o c i a l i z a ç ã o  do aluno, entretanto, 



c o n s t a t a - s e  q u e  não  há  c l a r e z a  suficiente no que  vem a s e r  so- 

c i a l i z a ç ã o ,  sendo que a visão na maioria das vezes  é f u n c i o n a -  

lista e apenas  repassa os valores s o c i a i s  vigentes e a ideolo- 

gia  dominante .  O esporte, portanto, d e  uma maneira gera l ,  nas 

e s c o l a s  d e  P o r t o  Alegre,  tem uma prá t i ca  conservadora, havendo 

poucas i n i c i a t i v a s  em con t rá r io .  Por isto, somos levados a crer 

q u e ,  como es tá  estruturado, o esporte na escola pode contribuir 

muito pouco para a transformação da sociedade. Urge a necessi- 

dade d e  uma nova prática do e s p o r t e  na escola. 

Relacionando o e s p o r t e  n a  e s c o l a  ao desenvolvimen- 

to moral e intelectual do aluno, o b s e r v o u - s e  neste estudo a es- 

treita vinculação entre o ato motor e a comunicação e expressão 

do se r  humano. Segundo os autores  que  embasam e s t e  e s t u d o ,  a 

motricidade vem a ser a base d a  e x p r e s s ã o  verbal e não verbal. 

O que  nos l e v a  a d i z e r  que o esporte n a  e s c o l a  d e v e  se r  t raba-  

l h a d o  t e n d o  como horizonte a expressão  d o  a l u n o  e i luz d e  uma 

m e t o d o l o g i a  d i f e renc iada ,  n a  m e d i d a  em q u e  o mesmo &.acima d e  

t u d o ,  um i n s t r u m e n t o  a mais de educação ,  cujo objetivo maior 

d e v e  s e r ,  alkm da capacidade de  comunicação e expressão do 

e s t u d a n t e ,  o d e  d e s e n v o l v e r  a autonomia.  Esta é ao nosso ver ? 

grande contribuição para  o aluno do esporte na escola, 

Q C o n t r i b u i r  para a sa6de e p r e v e n i r  3 uso d e  

drogas ( l e g a i s  e i legais ) . ,  E s t a s  s ã o  as noções que  os professo- 

res de Educaçao Fís i ca  de l Q  e 20 graus de  P o r t o  Alegre têm 

maior clareza  quanto à i m p o r t â n c i a  do espor t e  na escola  para 0 

a l u n o .  

A p a r t i r  d e s t e  es tudo  na categoria saúde, cons- 

tatam-se duas grandes reduções: a redução biológica, que enfa- 

tiza o va lo r  do espor t e  na escola para  a saúde fisica do i n d i -  

v i d u o ,  desconsideragd~ o processo saúde-doença como u m  todo 



bio-psico-social; e a r e d u ç ã o  d a  performance e s p o r t i v a .  Mui- 

tos professores apontam a destreza do ges to  como s i n ô n i m o  d e  

s a ú d e .  

36 No campo d a  a f e t i v i d a d e ,  e s t ão  as maiores difi- 

culdades d e  compreensão do e spo r t e  na escola. Observa-se q u e  

o entendimento d o s  s i g n i f i c a d o s  a f e t i v o s  d o s  movimentos  é pouco 

nítido. O professor t em d i f i c u l d a d e  d e  interpretação, além do 

quê, faltam elementos e estrutura afetiva ao professor para 

trabalhar com a l i b e r d a d e  d e  movimento. Por isso somos levados 

a crer que neste ponto assenta-se o cars te r  d i s c i p l i n a d o r  do 

esporte na escola. 

* Com re lação  à i m p o r t z n c i a  d o  e s p o r t e  pa ra  a socie- 

dade, os professores d e  Educação F i s i c a  d e  1s e 2 0  graus das 

escolas  p ú b l i c a s  e p a r t i c u l a r e s  p o s i c i o n a r a m - s e  d e  d u a s  formas 

d i s t i n t a s .  Uma p o s t u r a  estrutural crítica e o u t r a  e s t r u t u r a l  

' a l i enada .  A p r i m e i r a ,  minoritária, r econhece  o caráter r e p r o -  

d u t o r  e mascarador d a s  d e s i g u a l d a d e s  s o c i a i s  e as diferenças 

no processo educacional que transpassa o esporte na escola e 

assume uma p o s t u r a  critica d i a n t e  d a s  a t u a i s  e s t r u t u r a s  so- 

ciais, educacionais e esportivas. A segunda, estrutural alie- 

nada, majoritária, é a que v& o e s p o r t e  na escola com valor a- 

p e n a s  em si mesmo, não relaciona a prática esportiva na escola 

com o contexto s o c i a l  que a e n v o l v e ,  s e q u e r  com as d e m a i s  a t i -  

v i d a d e s  c u r r i c u l a r e s ,  E s t a  postura o r a  é ingênua, ora 6 to- 

talmente cega.  Os professores q u e  assumem es t a  postura s ã o  a- 

gentes inconscientes d a  p e r p e t u a ç ã o  d a  estrutura s o c i a l ,  d o s  

v a l o r e s  e a t i t u d e s  hegemônicos d a s  c l a s s e s  dominantes. O es-  

porte na escola  como par te  d a  e s t r a t ég i a  conservadora  t r a t a  d e  

contribuir para a preservação da sociedade e s t r a t i f i c a d a  

c l asses  s o c i a i s .  



.K O espor t e  na escola é importante para a escola sob 

dois aspectos: para a promoção e desenvolvimento d a  escola  e 

para  a formação e desenvolvimento do aluno-. No primeiro aspec- 

to, o esporte na escola serve como estratégia de "marke t i ng l1  

(procedimento evidenciado com grande intensidade nas escolas 

particulares) e serve  para o estabelecimento no sentido de pro- 

mover a vinculação afetiva entre o aluno e a e s c o l a .  Na forma- 

ção e desenvolvimento do  a l u n o ,  a importância do esporte para 

a escola está calcada na ótica da disciplina e busca a regula- 

ção dos movimentos e comportamento do a l u n o  d e n t r o  d a  escola. 

5 O p r o f e s s o r  esco lhe  o esporte a ser praticado na 

escola, tanto na instituição p ú b l i c a  como na instituição pri- 

vada, levando em consideração referenciais: a l u n o ,  r ecu r sos  fí- 

sicos e materiais, instituição e o professor. O n í v e l ,  a f o r -  

ma e o conteúdo das respostas basicamente foram os mesmos, en- 

. tretanto, a ordem de prioridade foi diferente. 

Na escola p ú b l i c a ,  o p r i m e i r o  r e f e r e n c i a l  consi- 

derado para o planejamento e execução do e s p o r t e  na escola  foi 

o aluno (interesses, necessidades, habilidades, e t c ) ;  a seguir 

os recursos f i s i c o s  e materiais; logo a p ó s  a instituição e, por 

último, o p r o f e s s o r .  

Na escola particular, em primeiro lugar, com mai- 

or ênfase, o esporte na escola 6 p l a n e j a d o  e executado de a- 

cordo com a instituiç%o, a seguir, vem o a l u n o ,  d e p o i s ,  o pro- 

f e s s o r  e ,  p o r  Último, os recursos físicos e materiais. 

Podemos concluir que, na escola pública, face ao 

fato d e  que o interesse e a necessidade do aluno serem fatores 

preponderantes, h á  espaço para trabalho democrgtico e alterna- 

tivo na metodologia e prática do e s p o r t e  na escola. Ma esco l a  

particular, observa-se que  as influências das concepções  filo- 
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sóficas da  escola são determinantes da concepção e p r á t i c a  do 

esporte na escola .  Os recursos f í s i c o s  e materiais na esco la  

pública são importantes no planejamento do esporte na escola, 

na medida em que materializam a carência generalizada dos 

meios para o alcance dos fins Últimos do e s p o r t e  na escola. Na 

escola particular, e s t e  item não assume relevância s i g n i f i c a t i -  

va na medida em q u e , v i a  de regra ,as  escolas particulares são 

bem dotadas de recursos f i s i c o s  e materiais. Si tuações ,  d i v e r -  

gentes  e d i f e r e n t e s ,  estas ,  que  materializam o ensino d e s i g u a i  

que falamos anteriormente. 

i O esporte na escola, com raras exceções ,  não t e m  

sido tratado com a profundidade que merece. Há um esforço 

professores talentosos em estimular a discussão d e s t e  assunto. 

Organismos de ciência e associaçaas de classe, em seus concla- 

V e s e s t a d u a i s  e nacionais, têm reservado espaços cada vez maio- 

r e s  para e s t e  tema: o esporte na escola. Porém, para que  e s t e  

processo s e j a  e f i c a z ,  é necessár io que a discussZio do a s s u n t o  

e n t r e  na escola ,  assuma caráter de transdisciplinariedade 

chegue ao pro fe s so r  tão ocupado em sua prá t i ca  diuturna. Con- 

substanciar, refletir e discutir as teorias em cima da p r á t i c a  

nos parece o caminho mais adequado. C o n f r o n t a r  a prática da- 

queles que est%o no mercado d e  trabalho com as teorias emergen- 

tes através de treinamentos em serviço nos parece uma boa a l -  

t e r n a t i v a .  Os s i s t e m a s  o f i c i a i s  d e  e n s i n o  deverão reservar 

períodos 2 reciclagem de professores de Educação F i s i c a ,  cujos 

conteúdos t e rao  base na Sociologia, F i l o s o f i a ,  Antropologia e 

outras ciências humanas. 

* Os cursos d e  graduação d e  pro fe s so re s  deverão re-  

servar em seus currículos, nas disciplinas vinculadas à s  ciên- 

cias s o c i a i s ,  espaço para a discuss.Zio deste tema, o esporte na 

! I-; 



esco la .  

i O sistema e s t a d u a l  d e  e n s i n o  e o sistema municipal 

d e  ensino deverão p r i o r i z a r  a escola p ú b l i c a  e conseqüentemente 

o esporte na escola p ú b l i c a  com recursos  físicos e ma te r i a i s ,  

i n c l u i n d o - s e  ai a b i b l i o g r a f i a  especifica como mate r i a l  essen- 

c i a l  q u e  f o r n e ç a  i n d i c a d o r e s  f i l o s Ó f i c o s  e sociol6gicos para  a 

d i s c u s s ã o  d o  esporte na  escola  d e  forma ampla. 

O s  Órgãos públ icos ,  e s t a d u a l  e m u n i c i p a l ,  devem' 

conceber uma p r o p o s t a  polit ico-pedagógica , a p a r t i r  dos i n t e r e s -  

ses  dos alunos, de forma democrática que p r i o r i z e  o e s p o r t e  na 

e s c o l a ,  como forma d e  comunicação e e x p r e s s ã o ,  que desenvolva a 

autonomia do a l u n o  e que t r aba lhe  em favor  d a s  classes popula- 

res ,  na construção d e  uma cultura f í s i c a  e uma c u l t u r a  espor- 

t i v a .  

* Que sejam e s t i m u l a d o s  a d i s t r i b u i ç ã o  e o hábito de 

leitura com con teúdo  que p o s s i b i l i t e  i n fo rmações  mais a d e q u a -  

das e com maior p r o f u n d i d a d e ,  t e n d o  e m  v i s t a  i n d i c a t i v o s  para 

a discussão s o c i a l ,  p o l i t i c a  e c u l t u r a l  das p r á t i c a s  esportivas 

escolares, como também liberando tempo de trabalho ao professor  

para estudos nes ta  área. 

* Que os órgãos o f i c i a i s  encarregados d a  promoção e 

desenvolvimento do esporte na escola desenvolvam aç8es conse- 

quentes  e e s p e c i f i c a s  para a construção d e  uma i d e n t i d a d e  e d e  

uma especificidade do esporte na escola, rompendo definitiva- 

mente com o jugo e a r e p r o d u ç ã o  determinados pelo modelo d a  per- 

formance d e s p o r t i v a .  

Que sejam estimulados, pelos professores  em seus  

a l u n o s  o prazer  e a expressão d o  ges to  motor a n t e s  d a  e f i c i ê n -  



c i a  e s p o r t i v a .  Que o caráter  l ú d i c o  s e j a  buscado, sempre, an- 

tes da instrumentalização funcionalista e utilitária do jogo 

e do esporte na  escola. 

Que, a p a r t i r  do esporte na escola, os p r o f e s s o r e s  

críticos desenvolvam, junto com seus alunos,estrat&gias, que 

visem à transforrnaçao da instituiçao escolar  em um instrumento 

capaz não só d e  transmitir os valores sociais dominantes, mas 

tambkm de contribuir para a discussão e construção d e  uma nova 

ordem social, mais justa e igualitária. 
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P o r t o  Alegre, abril de 1990 

Ao cumprimenta-lo(a), solicito a Vossa S e n h o r i a  a 

e spec ia l  gentileza de encaminhar aos p r o f e s s o r e s  d e  Educação 

F í s i c a  dessa escola os questionários em anexo. 

Os d a d o s  r e c o l h i d o s  serão utilizados como s u b s í -  

dios para uma pesquisa que visa identificar o v a l o r  da  prática 

'desportiva na Escola d e  l Q  e 20 graus. 

Os resultados d a  p e s q u i s a  servirão para orientar 

futuramente as políticas públicas para  essa á rea ,  d e  sorte que 

reitero a importância do preenchimento dos questionários. 

Sendo o q u e  t i n h a  para o momento, agradeço a n t e -  

cipadamente, 

Atenciosamente, 

V i c e n t e  Molina Neto 



P o r t o  Alegre ,  a b r i l  de 1990 

Ao cumpriment6-lo(a), venho solicitar sua co labo-  

ração respondendo as perguntas abaixo. 

As respostas apresentadas fornecerão s u b s < d i o s  pa- 

ra uma dissertação de mestrado, cujo objetivo principal é d e  i- 

d e n t i f i c a r  a importância da prá t i ca  do espor t e  na Escola d e  l Q  

e 20 graus. 

Acompanha este instrumento um envelope j á  selado e 

endereçado, por isto, solicito que o coloque no Correio  com a 

máxima u r g e n c i a .  

Desde já agradeço sua colaboração. 

G r a t o ,  

V i c e n t e  Molina  Neto 



I .  I N F O R M A Ç Õ E S  GERAIS 

I D A D E :  anos  SEXO: r I Mascu l ino  ( I Feminino 

FORMAÇAO PROFISSIONAL 

Marque o n í v e l  mais a l t o  d e  i ) graduação 

( ) mestrado 

( ) especialização 

doutorado 

Em que  t i p o  d e  Escola t r a b a l h a ?  Se for mais de uma, assi- 

na l e - a .  

( ) p a r t i c u l a r  ( ) municipal ( ) estadual ( ) federal 

Em que grau ou graus trabalha? 

( ) l Q  grau ( j 20 grau ( ) outros. Especifique: 

1 .5  Tempo d e  s e r v i ç o  na função de professor d e  Educaçao Fisi- 

ca: anos. 

1.6 Regime d e  trabalho semanal: 

Pre fe rênc i a  q u a n t o  à prá t i ca  d e  determinado(s) esporte(s). 

Marque tantos q u a n t o s  expressarem s u a s  p r e f e r ê n c i a s .  

( a t l e t i s m o  ( b a s q u e t e b o l  ( v o l e i b o l  ( ) f u t e b o l  

( handebol ( ) f u t e b o l  d e  s a l ão  ( o u t r o s )  

E s p e c i f i q u e :  

2 .  R E S P O N D A ,  POR F A V O R ,  - AS SEGUINTES QUESTOES 

O b s . :  Se o espaç.0 f o r  i n s u f i c i e n t e ,  use  o verso d a  f o l h a ,  

2.1 Na sua o p i n i % o ,  qual é a importância d a  p r á t i c a  do  e spor t e  

pa ra  :. 

a )  o a l u n o :  



b )  a escola: 

c )  a sociedade: 

2 . 2  Segundo que crit&rio(s), você escolhe o e s p o r t e  a ser p r a -  

ticado n a s  a u l a s  d e  Educação Física? 

2.2.1 Na escola particular: 

2.2 .2  Na escola  pública: 



\

APÊNDICE 2 - ROTEIRO DA OBSERVAÇÃO



1.1 Data da  Observação: 

2 . 2  Obse rvador :  

2 .  C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  DA E S C O L A  

2.1 ( ) l Q G r a u  ( 20  Grau 

2.2  Particular ( Municipal Estadual ( ) Federal  

3 .  CARACTERIZAÇÃO DO PROFESSOR 

3 * 1  Tempo d e  S e r v i ç o :  anos 

3 . 2  Regime d e  t r a b a l h o  semanal: 

0 2 O h  0 3 O h  0 4 O h  O 6 O h  

3 . 3  Identificar o e s p o r t e  o b j e t o  d a  a u l a  

3 . 4  Verif icar  a metodologia utilizada 

3.5 Ver i f icar  se todos os a l u n o s  participam com igua l  i n t e n s i -  

d a d e  na aula 

3 . 6  Ver i f i ca r  que  estimulas o professor  passa ao aluno. 

3 . 7  Ver i f icar  que espéc i e  d e  e x e r c i c i o s  o p r o f e s s o r  utiliza - 
f i s i c o s  ou t 6 c n i c o s  



3.8 Veri f icar  as relaçaes professor-aluno 

3.9 I d e n t i f i c a r  se o professor  o p o r t u n i z a  a participação. d e  t a -  

dos os alunos nos  jogos competitivos 

4 OBSERVAR SE OS FATOS ESPORTIVOS NOTICIADOS NOS DIAS A N T E R I O -  

RES A AULA INFLUEM NO COMPORTAMENTO DO ALUNO 



A P É N D I C E  3 - ROTEIRO DE E N T R E V I S T A  



1.1 Nome: 

1.2 Idade:  

1 .3  Tempo de formado: 

1.4 Instituição em que trabalha: 

1.5 Sér ies  em que atua: 

2. NA SUA O P I N I ~ O ,  O QUE E :  

2.1  Educaç3o: 

2.2 Educação Fisica: 

2.3 Esporte: 

2.4 Esporte na Escola: 

3 .  Identificar os conteúdos prograrnáticos trabalhados nasau las  

de EducaçtXo Fisica. 

4. Verif icap a metodologia e as atividades utilizadas nas au- 

las de Educação Fisica. 

5 .  Veri f icar  o número d e  alunos e a caracterização dos mesmos 

d u r a n t e  as a t i v i d a d e s  esportivas na escola e os critérios 

do p r o f e s s o r  .para a seleção dos alunos. 

6. Investigar o caráter competitivo das a t i v i d a d e s  esportivas 

na escola.  

I d e n t i f i c a r  o trabalho com treinamento esportivo na escola  

e suas razões. 

Verificar se o professor  t e m  compreensão que o espor te  na 

escola tem caracteristicas filosóficas, p o l í t i c a s  e sociais 

ou somente tgcnicas. Exemplificando. 

Verificar se o professor percebe que o esporte tem vincu- I 
I .  

lações políticas ou M o -  
I L ' 



10. O esporte na escola deve preparar o aluno para ser um fu- 

t u r o  atleta. 

1 1 .  O esporte na escola deve preparar o aluno para o lazer. 

12 .  O e s p o r t e  na escola p e r p e t u a  ou t ransforma os valores da 

sociedade.  

13. I d e n t i f i c a r  quem propõe  as a t i v i d a d e s  esportivas na escola. 

1 4 .  Veri f icar  s e  as promoções e eventos e s p o r t i v o s  promovidos 

p e l o  Sistema O f i c i a l  d e  Ensino t6rn i n f l u ê n c i a  no t raba-  

l h o  do  professor de Educação F i s i c a .  

15. I d e n t i f i c a r  na percepcão do p r o f e s s o r  como e quando o es- 

porte na escola é instrumento e d u c a t i v o .  

16 .  Observar se os  meios d e  comunicação influenciam o espor t e  

na escola. 

17. Verificar em que s i t u a ç õ e s  o p r o f e s s o r  se sente g r a t i -  

f icado  com seu trabalho, ao desenvolver o e s p o r t e  na es-  

cola. 

18. Identificar f i n a l m e n t e  se na opinião d o  professor  o espor- 

t e  tem importância ou não no âmbito da  escola. Em que me- 

d i d a .  

19.  E f e t u a r  qualquer comentário sobre a prá t i ca  esportiva na 

escola. 

20. Identificar como o professor  t r aba lha  os contras tes  compe- 

tição x participação nas atividades esportivas na escola. 



A P E N D I C E  4 - LISTAGEM DAS RESPOSTAS 

QUANTO A I M P O R T A N C I A  

DA P R A T I C A  DO ESPORTE 

N A  ESCOLA P A R A  O A L U N O  



NA SUA OPINIÃO, QUAL E A I M P O R T ~ N C I A  DA 

PRATICA DO ESPORTE NA ESCOLA P A R A  O A L U N O ?  

- Desenvolvimento, condicionamento e treinamento físico das 

v a l e n c i a s  físicas, das habilidades motoras e da psicornotri- 

cidade e da performance técnica. 

- Conhecimento, consciência e domínio c o r p o r a l ,  expressão cor- 

p o r a l ,  r e sga ta r  a c o r p o r e i d a d e .  

- Desenvolvimento mental, raciocínio. 

- Desinibidor, fluir emoções. 

- Elemento aglutinador. 

- Sociabilidade, preparar o aluno para a vida em sociedade, 

convivencia, trabalho em g r u p o .  

- Atenção. 

- Hábito e forrnaç%o para o l a z e r ,  ludicidade, ocupação do t e m -  

po l i v r e .  

- Caráter recreativo (possibilidade de recrear-se, prazer 

j o g o ) .  

Solidariedade e humanidade, afetividade. 

. Socializador. S o c i a l i z a ç ã o ,  i n d e p e n d e n t e  d e  p r e c o n c e i t o s .  

Responsabilidade, liderança, segurança. 

- R e s p e i t o  a s i  mesmo. 

Vontade de lutar pela vitória. 

Espírito d e  superação, v o n t a d e  d e  v e n c e r ,  ~ e n a c i d a d e .  

Ordem e d i s c i p l i n a ,  s a b e r  as  regras do  jogo e d a  e s c o l a .  

Sabe r  seus l im i t e s .  

V E s p í r i t o  d e  competição. 

- Desenvolvimento da personalidade, que o aluno assuma sua 

d e n t i d a d e ,  f o r m a ç ã o  d o  c a r á t e r  e personalidade. 

E s p i r i t o  d e  e q u i p e .  

. Espírito esportivo. 



E s p í r i t o  c i v i c o .  

Aprender a assistir a um jogo. 

Gosto pela  atividade física. 

Proporcionar hábitos e a t i t u d e s  em geral e d e  higiene. 

Prevenção  ao uso d e  drogas. 

Valores morais. 

Saúde em g e r a l  e p a r a  o c o r p o ,  sistema nervoso e circulató- 

rio, massa m u s c u l a r ,  desenuolvimento harmonico. 

Formação g l o b a l  do aluno. 

Desenvolvimento d a  criatividade. 

Alienante. 

Admiraçao dos demais colegas, prestígio do a l u n o  em seu am- 

biente; 

Satisfação pessoa l  e d a  necessidade d e  movimento. 

Liberação d e  energias  e tensnes,  preocupações  a c u m u l a d a s .  

E d u c a r  através d o  movimento. 

Influgncia no processo ensino-aprendizagem, t o r n a r  

comple to .  

Ampliar seus h o r i z o n t e s  culturais. 

Motivação p a r a  as demais aulas. 

Integração c o g n i t i v a  e i n t e l e c t u a l ,  e n c o n t r o  d o  fisico com o 

i n t e l e c t o .  

É o áp ice  para que o aluno expresse  seu po tenc i a l  físico e 

emocional ,  

Conhecer o mundo ao seu redor. 

C a p a c i d a d e  de comunicação. 

P o s s i b i l i d a d e  d e  p r á t i c a  e s p o r t i v a  no f u t u r o .  

Participar d.e campeonatos. 

Desenvolvimento b io-ps ico-soc ia l .  

S a i r  d a  s a l a  d e  a u l a .  

Para participar d e  competições escolares. 

mais 



- Enfrentar assaltos e perseguições. 

- Reforça esforços i n d i v i d u a i s  p a r a  a l c a n ç a r  o b j e t i v o s .  

- S u b s t i t u i  o c l u b e .  

- Aperfeiçoamento d e  atletas, iniciaçzo e s p o r t i v a ,  d a  carrei- 

ra esportiva, surgimento d e  g r a n d e s  a t l e t a s .  

- Válvula de escape pa ra  a repressão.  

- Meio d e  descobrir novas  amizades e i n t e r e s s e s .  

- Valoriza sua  auto-estima. 

- Des envo lv imen to  c o g n i t i v o ,  a f e t i v o  e p s i c o m o t o r .  

- O esporte escolar não d e v e  ter como o b j e t i v o  a formação d e  

atletas, p o i s  é um desestimulo ao prazer de b r i n c a r ,  bem 

como d i s t ú r b i o s  psico-fisiológicos e se não  f o r  bem c o n d u z i -  

d o ,  l eva  i v i o l ê n c i a ,  à competição e maus sentimentos. 

- O e s p o r t e  tem p o r  finalidade p r e s c i p u a  auxiliar o homem 

e x p l i c a r  s u a  p r ó p r i a  p e r s o n a l i d a d e  e a in teg ra r - se  d e  

n e i r a  c r i a d o r a  e a t i v a  no mundo em que  v i v e .  

a 

ma- 

- Ref lexão  de sua ação c o r p o r a l ,  l e v a n d o - o  a d e s c o b r i r  movi -  

mentos  novos que  & capaz d e  execu ta r ,  que  l h e  p r o p i c i a r &  um 

maior d o m í n i o  c o r p o r a l ,  bem como situações que lhe causarão 

praze r ,  crescimento, tristeza e outros sentimentos. 

- Exercício d e  tomada d e  decisões. 

- Aprender a julgar os atos e dos colegas. 

- Respeitar autoridade, 

- P r e p a r a r  para a v i d a  competitiva. 

- Regras do  j ogo  igual a s  regras d a  v i d a ,  



APENDICE 5 - LISTAGEM DAS RESPOSTAS 

QUANTO A IMPORTÂNCIA 

DA P R A T I C A  DO ESPORTE 

N A  ESCOLA P A R A  A ES- 

C0 L A 



M A  SUA O P I N I Ã O ,  QUAL A IMPORTÂMCIA D A  

P R Á T I C A  DO ESPORTE NA ESCOLA -- P A R A  A ESCOLA? 

- Disciplina o aluno, c o o p e r a ç ã o ,  amizade, colaboração. 

- Melhora o seu desempenho g l o b a l  na e s c o l a .  

- Demonstra a importância, a imagem e o "s ta tus l t  d a  escola, 

nas competições com outras, divulga e promove a esco la ,  f a z  

um t t m a r k e t i n g "  da escola. 

- É mais uma d i s c i p l i n a  curricular, 

- Mantém o modelo d e  reproduzir. 

- Favorece  a integração social. 

- Descob r imen to  d e  novos  a t l e t a s  e t a l e n t o s .  

- Respeito às regras  e normas e s t a b e l e c i d a s  e as do j u i z ,  cum- 

primento da  Lei .  

- Confraterniza~ão entre a l u n o s  e as turmas. 

- Queima d e  energ ia ,  mantendo o e q u i l i b r i o  do a l u n o  d e n t r o  d a  

escola. 

- Desenvolvimento e formação bio-psico-social, dentro da inte- 

g r a ~ % ~  d e  todas as disciplinas. 

- Ação pedagógica integradora as demais d i s c i p l i n a s .  

- Costura as demais disciplinas. 

- Integração:  aluno, escola, sociedade. 
I - Hábitos solícitos. 

- Intercâmbio de experiências. 

- Através da competição, integrar o aluno a s o c i e d a d e .  

- Para que o aluno seja participativo. 

- Parte da aula de Educação ~ i s i c a .  

- União na escola. 

- Socialização do aluno, m u d a n ç a  d e  comportamento. 

- Competiçzo e n t r e  as t u r m a s .  

- Formação g l o b a l .  



- Possibilidade de o aluno e x t e r i o r i z a r  seus s e n t i m e n t o s .  

- Não tem importância nenhuma para a e s c o l a .  

Formação d e  cidadãos Úteis i sociedade. 

Aumenta o rendimento escolar. 

S o c i a l i z a  o s  g r u p o s  i n d e p e n d e n t e  da cor, raça e.religião 

- Transforma a escola numa comunidade participativa, 

- Integração escola-comunidade. 

Local de lazer; educar com p r a z e r .  

Permanência do aluno no ambiente da escola. 

Defender o nome d a  escola, e s p í r i t o  d e  corpo. 

Serve de celeiro de atletas. 

Participar de campeonatos. 

O aluno aprende a gostar da escola. 

Canalizadora de interesses. 

Para o p r o f i s s i o n a l  exercer  suas a t i v i d a d e s .  

Tapa - fu ro  no horário. 

- Elemento  d e  t a p a - f u r o  no h o r á r i o .  

- Iniciação para o trabalho na área. 

- Para satisfação dos pais. 

- Só para os bem-dotados .  

- Respeito ao próximo. 

- Aumento do número de alunos. 

- Uma forma ou meio do aluno analisar o processo e n s i n o - a p r e n -  

dizagem. 

- Formação de cidadania. 

- Autonomia. 

C r i a t i v i d a d e .  



APENDICE 6 - LISTAGEM DAS RESPOSTAS 

QUANTO A I M P O R T A N C I A  DA 

P R A T I C A  DO ESPORTE N A  

ESCOLA P A R A  A SOCIEDADE 



171

NA SUA OPINIÃO, QUAL É A IMPORTÂNCIA DA

PRÁTICA DO ESPORTE NA ESCOLA PARA & SOCIEDADE?

Diminui a agressividade do aluno e alivia tensões.

Faz pessoas com hábitos mais sadios.

Incentiva o trabalho para o interesse comum.

Convivência em grupo.

Desinibição.

Favorece o surgimento de lideranças.

Tem a função de socializar.

Situações desafiadoras.

Deveria estar ao alcance do todos.

Estimula o consumo, atende às elites e gera lucros.

Papel aculturador e massificador.

Fomenta a competição a qualquer custo.

Alto nivel atlético da população.

, Indivíduo que produza e transmita algo útil à sociedade.

Integração e participação de pais, professores e alunos a-

través da competição.

Integração do indivíduo com o meio em que vive.

Formação de cidadãos críticos.

Melhorar a saúde social, espírito fraterno de união.

Para o aluno participar da sociedade de forma cordial.

Ação compensatória às frustrações cotidianas.

Para a sociedade contar com um jovem de cabeça sadia e o cor-

po são.

Prevenir o uso de drogas, fumo e álcool.

Melhora as relações humanas.

Desenvolver cidadãos prontos para ganhar ou perder e criar

novas situações e enfrentar desafios, lutar e vencer na vi-

da.



Preservação d e  hábitos e costumes, para o bem estar da popu- 

lação. 

Reforça o capitalismo, premia o melhor que venceu a qualquer 

cus to  e estimula muito a competição. 

Ensina o cidadão a viver em grupo disciplinadamente. 

Oferecer a oportunidade para a formação do homem consciente, 

critico, s e n s i v e l  & realidade que  o envolve. 

Nenhuma importância para a sociedade.  

Revela a t l e t a s  para o esporte profissional e d e s e n v o l v e  o es- 

porte nacional, inclusive prontos para participar d e  Olim- 

p i a d a s .  

Disciplina reações e a obedecer regras. 

Equilibrar corpo e mente. 

Solidariedade humana. 

Educação para o l a z e r .  

População mais saudável. 

Criação d e  hábitos d e  sa6de. 

Tornar as p e s s o a s  mais felizes. Humanizar-se. 

Espirito de camaradagem. 

O espirito competitivo é um sentimento i n a t o  no homem e deve 

ser incentivado. 

Com uma juventude esportista t e m  menos problemas sociais. 

Formar alunos que sabem lutar pela vida honestamente. 

V i v ê n c i a  em sociedade, p a r t i c i p a ç ã o  e competição. 

A sociedade e o esporte possuem características similares em 

sua essência, ambos funcionam com as regras c r i a d a s  pelo ho- 

mem. 

Os valores morais, sociais, éticos e pessoais são adquiridos, 

aprimorados, modificados, respeitados, na prática esportiva. 

Combater o "stressW. 

Preparar o aluno para v i v e r  em g r u p o ,  para o convívio social, 

'C. 

YI- 



<i: 
c 
r;' 
c, c, 
c.1 c. 
L. 

levando-o a questionar, discutir s o b r e  modelos p r o n t o s  e o 

comércio que existe sobre os mais a p t o s  e capazes d e  repre-  

sentar a s o c i e d a d e  em d e t e r m i n a d o s  e s p o r t e s .  

- O esporte encaminha a criança para uma postura c r í t i c a  

q u e  6 certo e e r r a d o .  

- Mascarar conflitos i d e o l 6 g i c o s .  

- Elemento de c u l t u r a  f í s i c a  de um povo .  

- Manutenção fisica. 

- Integraç%o ativa. 

- Instrumento facilitador de relacionamento i n t e r p e s s o a l .  Che- 

gar  em um l u g a r  estranho, se houver  uma bo l a ,  logo ele se 

r e l a c i o n a .  

- Oportunizar c o n d i ç õ e s  d e  v i d a  melhor ao cidadão, i n c l u s i v e  fi- 

nanceira. 

- Formação, r e p r e s e n t a t i v i d a d e ,  educação. 

- A l i e n a r  o i n d i v í d u o  das q u e s t õ e s  p o l í t i c a s  e soc i a i s .  

- Pessoa c r í t i c a  e p r o d u t i v a .  

- Resultados técnicos para o Pais. 

- Fortalecimento da v o n t a d e .  

- C o n s c i ê n c i a  social. 

- I d e n t i f i c a r  t a l e n t o s  e r e p r e s e n t a r  o Estado. 

- Ocupar  o tempo o c i o s o .  

- v á l v u l a  de escape. 

- Espaço d e  e q u i d a d e  e igualdade e n t r e  a p t o s  e não a p t o s .  

- Um elemento participativo, critico, a u t o - c r i t i c o  capaz 

manter uma re lação  consigo e com os demais. 

- M e i o  para  interagir no mundo e t ransformá-lo .  

- A escola r e p r o d u z  a sociedade,  o q u e  é t r a b a l h a d o  na e s c o l a .  

tem e f e i t o  na escola. 



APÊMDICE 7 - LISTAGEM DAS RESPOSTAS 

QUANTO AO C R I T E R I O  DE 

ESCOLHA DO ESPORTE N A  

ESCOLA P ~ J B L I C A  



SEGUNDO QUE CRITÉRIOS VOCÊ ESCOLHE 

O ESPORTE A SER P R A T I C A D O  N A  ESCOLA P U B L I C A ?  

- Disponibilidade d o  espaço f í s i c o .  

- Mater ia l  a d e q u a d o .  

- Necessidades e preferênc ias  dos a l u n o s .  

- F a i x a  e t á r i a .  

- Grau d e  e sco la r idade ,  

- I n t e r e s s e  do grupo. 

- Oferecer v á r i a s  atividades p a r a  e n r i q u e c e r  o c u r r í c u l o .  

- F a l t a  d e  material. 

- C l i e n t e l a  a ser atendida. 

- f n d i c e  de repetência. 

- Planejamento dos professares. 

- Grau de desenvolvimento das habilidades motoras. 

- Espor tes  que  desenvolvem f o r a  d a  escola. 

- ~ u r r i c u l o  e sco la r .  

- Sexo. 

- Escolha do a l u n o .  

- Carência dos alunos (higiene e nutrição). 

- Realidade esco la r ,  

- Escolha do professor .  

- Depende do  p rograma  a n u a l .  

- Planejamento com o  aluno. 

- C r i a t i v i d a d e .  

- Depende d a  s é r i e  e grau. 

- Reunião  com a Coordenação d e  Disciplina. 

- Mão tem escolha ,  d e v i d o  à carênc ia  e o que  pode se r  f e i t o ,  

- Participação em competições oficiais. 

- Limite b i o l ó g i c o  d o s  alunos. 

- Segundo  a e s t r u t u r a  pedagógica d a  Educação Física. 



- De a c o r d o  com o p e n s a m e n t o  d o  p rofessor .  

-  ré-seleção em séries. 

- Meio comunitário. 

- critério gradativo de dificuldades. 

Respeitando o desenvolvimento motor do aluno e-proporcionan- 

do-lhe v i v ê n c i a s .  

Não dá para t e r  critérios. 

Os espor t e s  que eu  mais domino.  

F u t e b o l  po rque  é p r e f e r ê n c i a  n a c i o n a l ,  

Opção pelo l a z e r .  

- S o r t e i o .  

- O que agrada *a maioria. 

- T i p o  f í s i c o .  

- Conforme o plano já determinado. 

- Dentro da p o s s i b i l i d a d e  d a  e s c o l a ,  

Votaçao dos a l u n o s .  

2 0  grau de acordo com a especialidade do p r o f e s s o r ,  

- Espaço fisico. 

- Objetivos d a  esco la .  

A escola costuma participar dos jogos promovidos pela Dele- 

g a c i a  d e  EducaçZío. 

Aproveitamento d a  moda passageira d e  algum e s p o r t e .  

- De acordo com o planejamento superior. 

- ~ambérn o calendário de festividades (danças, e t c ) .  

- Popularidade do esporte. 

- De acordo com a o r i e n t a ç ã o  da SMED (baseada em c o n t e ú d o s  mí- 

nimos i ) .  

- De acordo com a orientação dos supervisares de Educação ~ i -  

s ica .  

- Esportes individuais, pois satisfaz mais os a l u n o s .  

- Esportes mais divulgados pelos meios de comunicaçZo. 

- De acordo com O calendário da DE para os Jogos Escolares. 



APENDICE 8 - LISTAGEM D A S  RESPOSTAS 

QUANTO AO C R I T É R I O  DE 

ESCOLHA DO ESPORTE N A  

ESCOLA PARTICULAR 



1 I0 r SEGUNDO QUE C R T T ~ ~ R T O S  YOCE ESCOLHE O 

ESPORTE A SER PRATICADO NA ESCOLA PARTICULAR? 

- Observando o interesse d o  grupo.  

- Disponibilidade de local. 

- Recursos materiais. 

- Pre fe rênc ia  dos alunos. 

- Faixa etária. 

- Grau de  habilidade dos alunos. 

- Curriculo escolar. 

- Aptidão de  cada a l u n o .  

- A própria escola contrata professores  e spec i a l i zados  em 

cada esporte.  

- Segundo os cr i t&r ios  d e  aprendizado, aperfeiçoamento e espe- 

cialização esportiva. 

- Alunos que têm a melhor média. 

- ,Planejamento e objetivos da escola. 
- Conforme a especialização do professor. 

- Proporcionar v i v ê n c i a s  aos alunos. 

- Segundo as tendências e a tradição que a escola tem dentro 

de u m  modalidade esportiva. 

- D e n t r o  do que é obrigatório. 

- Base curricular sequencial. 

- De acordo com os princípios d e  educaçzo do colégio, cresci- 

mento pessoal e não competição recreação. 

- Cada semana um tipo d e  esporte. 

- Os mesmos da escola pública. 

- Os alunos optam por  um de te rminado  e spor t e  e n t r e  os o f e r e c i -  

dos. 

- Visão  de esporte da escola. 

- A escola costuma participar de torneios ou competições, p r o -  



movidos p e l a  sua congregação. 

- Aproveitamento d a  tTmoda"i. 

- Seguir o cronograma proposto pela seção d e  ensino, . obriga- 

toriamente. 

N i v e l  cultural do g r u p o .  

- Dotes d a  c l i e n t e l a .  

- Conforme o planejamento geral d a  coordenação .  

- Objetivos da escola. 

- Programa da escola. 




